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Funcções d-o Estado- Maior 
'.l Nas suggestões que sobre a remodelação escolar e ás numerosas questões que lhe são 

affins. 

J 

do ensinn apresentou ao ministro da Guerra o 
inspector d.o 1° grupo de regiões militares, 
es.tá comprehendidal a creação da Directori<Ji 
Geral do Ensino, orgão central, destinado a 
dirigir e coordenau- todos os trabalh(ls de or­
dem .technica nos differentes estabelecimentos 
de instrucção do Exercito, ficando por essa .., 
forma aliviado o Estado Maior de funcções 
que actualmente lhe sãn attribuidas . 

A centralização, num grande departa­
mento do Ministerio da Guerra~ de ·todas as 
actividades referentes ao ensino, trate-se da 
instrucção primaria, secundaria ou superior, 
offerece por si só vantagens incontestaveis, 
tanto do ponto de vista adm:inistrati.vq, como 
do didactico e disciplinar. Não é, porém, me-
nor o alcance da creação desse importante or­
gão de direcçãQ, se considerarmos ·a reper­
cussãn benefica que terá sobre os serviçes da 
outra repartição, cuja verdadeira finalidade 
vem sendo disvirtuada, desde muito tempo, 
com encargos absorventes e perturbadores de 
sua actividade normal, dos quaes lhe têm re­
sultado prejuízos de ordem moraa e pra,ticos. 

As attribuições que, agora, cnm maior 
amplitude, são conferidas á Directoria Geral 
do En.sino estão actualmente a cargo da zn Sttlr 

secção da 3n secçãn do Estado Maior do Exer­
cito, a que compete o estudn e julgamen,to de 
todos os 3lSSumptos concernentes ao movimento 

Basta recordar a multiplicidade de ins­
titutos militares de ensino existentes nn Exer­
cito e a frequencia annual que os caracteriza, 
para se ter idéa da! sobrecarga esmagadora de 
assumptos burocraticos imposta áquelle redu­
zido nucleo de officiaes do Estado Maior, 
cujos affazeres, absnrventes em certas épocas 
do anno, reclamam a collaboração dos adjun­
ctos da secçã4 desviando a a!ttenção dos che­
fes para trabalhos estranhos á sua actividade 
funccional, com insanéiiVeis prejuízos para a 
preparaçã(l da defesa do paiz. 

Todos quantos se preoccupam com os as­
sumptos que constituem objecto de estudo nos 
estados maiores sabem como elles são mais dn 
que sufficientes para absorver a attenção dos 
especia!listas de que se compõe a Repartição. 
Entregues á investigação, ao exame, á medi­
tação dos multiplices problemas relacionados 
cClm os recursos de toda ordem de que poderá 

\dispor o paiz em caso de guerra, seu trans­
porte para os theatros provaveis 'ele operações, 
as direcJ:rizes a que estaJs devem obedecer e o 
estudo dos assumptos correlatos referentes aos 
adversarios pqssiveis, - os officiaes que tra~ 
balham nas secções estão investidos de func­

ções que exigem um labor incessante. rcali.zado 
com discreçãob para ser effirir ·,t · , ••11 • •' :-::-
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clue a passibilidêlCle de arcar com outras attri­
buições fóra das linhas geraes desse quadro . 

Casa de estudo calmo e reservado, a na­
tureza das suas preoccupações exige o is~la­

mento dos que a ellas se dedicalm, um ambiente 
de tranquilidade, impossi.vel de manter numa 
repartição frequentada por numerosos offi­
ciaes, professores e alumnas dos estabeleci­
mentos de . ensino, ou candidat0s á matricula, 
que se apresentam por este ou aquelle motivo, 
pleiteam soluções de serviço, pedem escla­
recimentos, recorrendo para isso a uma secção 
cujo destino fundamental é o que ha de mais 
secret0 num exercito. 

A reunião desses serviços na Directoria 
Geral do Ensino, nos moldes pwpostos pelo 
inspector do 1° grupo de regiões, vem liber­
tar o Estado Maior do Exercito de tn;J)alhos 
que não pertencem á esphera de sua activida­
de, ao mesmo tempo que elimina uma das cau­
sas de attrict0s e dissen'timentos não raro so­
brevindos entre os orgãos superiores da ad­
ministração da guerra!. Póde-se affirmar que 
as crises por mais de uma vez abertas entre 
os dois principaes depar.tamentos da organiza­
ção do Exercito só longinquamente tiveram 
por causa assumptos essencialmente ligad0s a 
preparação do paiz para a guerra; decorreram, 
antes, de choques provocados pelo exercício 
in<lebito de certas, funcçil<!s, conferidas ao 
E. M . E. por ,dispo3ições regulamentares, 
ma · que, de facto, não deveriam ser de sua 
competencia. Assumptos de ordem adminis­
trativa, susceptíveis de serem tratados por ou­
tras repartições. 

Immensa é já a tarefa reservada pela na­
tureza das causas ao Estado Maior do Exer­
cito: seus estudos, realizado!:! a fundo e com 
criteri~ puramente objectivo, conduzem a con­
clusões que interessam directamente o gover­
no. principal responsavel pela defesa do paiz e 
unico competente para tomar a~ providencias 
por ella requeridas . As suggestões do E stado 
Mai0r, quanto a essa ma;teria, são, por conse­
guinte, as unicas autorizadas. Nellas é que 
o governo se tem de louvar pa.ra proporcionar 

ao E xercito os recursos que lhe são iindispen­
saveis ao desempenho de sua missão. Maximé 
num paiz com0 o nosso, de precarios meios de 
communicações, de industria incipiente, de ex­
tensas fronteiras, em que não se póde con fiar 
na impronização, - o estudo co:1stante da 
condições nacionaes e dos paizes vizinhos dá 
logatr a frequentes iniciativas de parte da re­
partição incumbida de preparar a nação para 
a guerra, tant0 relativars á organização das for­
ças activas e suaJ localização em tempo de paz, 
á organização das forças de r-eserva, ás dire­
ctrizes a que deve obedecer a instrucçã0 da 
tropa, á constituiãço da doutrina de guerra 
por que se guiarão os comrnandos tactic0s e 
estrategicos, quamto referentes á construcção 
e melhoramentos de vias ferreas e de rodagem., 
ao estimulo e protecção a certas industrias, á 
é: tquisição de armamentos, etc. E essas in­
tervenções. .pa:-a serem efficazes, requerem 
uma attenção soiicita aJ tudo quanto se passa 
no estrangeiro e no paiz, acompanhando de 
perto os projectos em elaboração nos parla­
mentCis <>u nos minihlerios sobre materia que 
interesse a defesa naoonal . 

Não vemos como seja possível conciliarr 
deveres tão arduos e abso rventes ·com funcções 
burocraticas, referentes a pessoal ou a ensino, 
como algumas que actualmente atravancam 0 
caminho por onde se dirige a ma<:hinaJ do Es­
tado Maior, entorpecendo-lhe a marcha e re~ 

cluzi.ndo-lhe a producção. 

Comprehende-s,e que continuem a seu 
cargo a elaboração dos regulamentos tacti.cos 
e de certos serviços, inspirados pelos ensina· 
mentos da M1ssão Franceza, embora seja essa 
uma actividade que em outros paizes é des­
empenhada por commissões de technic~s, es­
colhidos especialmeOtte para cada caso, sob a 
direcção de departamentos da administração 
da guerra, que não possuímos. A IJlecessi<lade 
de assegurar orientação uniforme ao corpo de 
regulamentos numa phase especial de re(lrga­
nização do Elxercito, justifica essa orientação, 
tanto mais qu~to são menores as consequen­
cias advindas do trabalho 11ormal do E stado 

_ _j 
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fronteira com a Guyana lngleza 
(Resumo hlstorico) 

Subsidio para o concurso a E. E. M. 
Pelo Cap. FELINTO :'\TIA ETÉ CAVALCANTI 

A posse de toda a margem esquerda do 
Amazonas, não podia e não pode ser contes tada, 
por nenhuma ou tro nação, ao Brasil. No ent re­
tanto temos tido varios litígios Gobre territorios 
das aguas .do Amazonas, sendo que nem sempre 
a sorte nos foi favoravel, dando-nos aquillo quet 
por varias seculos nossos antepassados mantive­
ram á mão a rmada. 

Fillipe IV, da H espanha, annexou 
a margem esquenda do Rio A mazonas, 
considerando "a circumstancia de con­
tinuar a Corôa Portugueza a ter indi­
vidualidade á parte dentro da monar­
chia hespanhola, as comquistas c exten­
ten sões dos portuguezes do Brasil eram 
consideradas como acrcscimo á Corôa 
P ortugucza, e dess e modo, quando Por­
tugal sacudiu o jugo, e o Brasil o 
acompanhou, a monarchia luzitana 
achou-se n a posse do t erritorio accres­
cido durante o interregno nacional. 
g raças áquella confiança da H espanhJ 
na indissulubilidade da U nião ". J. Na­
buco. 

A posse de toda a região de o··e t rat"\~emos 
n_es~a questão, foi producto do esforço luzo-bra­
s~leJro, ohtida por constantes expl orações c man­
llda a mão armada contra as incursões de es­
trangeiros, princioalmente dos hespanhacs. c não 
consequcncia df' h"'''\ papal. 

Conforme o direito internacional vigente, a 
posse do tronco d'e um rio estendia-se a de seus 
affluents. Por esta razão, os exploradores faziam 
0 maior empenho em occuoar as entradas. 
occupacão esta na maior parte das vezes ct a ef­
fe~tivada nela cons t ruccão rle um for te, como o 
fo1 a do Forte de S. J oaquim, na bocca de Ta­
cutu. 

A cata do gentio para os mistere~ da lavou­
ra veio cooperar para qu e esta reJJ ião fosse ex­
plorada pelos donatarios , principalmente pelas 
tropas de resgate que iam regularizar a questão 
dos índios captivos de outras nações para que 
niío fossem tr11cidados por seus inimigos. Tirar 
~a escravidão de seu s inimigos para jog ar na do 

~faior, que terá ele rec0rrer igualmente a offi­
iacs estranhos á Repartição para a elaboração 
I e alguns desses regulamentos. 

Encerrada a phase de remodelação e re­
nrganização ele serviços, em que está empe­
nha<ia a atlta administração da guerra, e para 
rujo exito se torna indispensavel o c0ncurso 
rio E. M. E., pa!iticularmente no que diz res­
peito á organização do Exercito e oos pro-

h:>mem branco, quiçá peior, era a moral dos cos­
tum es da epocha, tanto quanto a justificação da 
escravatura do negro, pela necessidade de braço ::. 
para a lavoura. 

Em 1755, como consequencia do tratado de 
limites entre a Hespanha e PortugaL foi creada 
a Capitania do Rio Negro, subordinada a do Pará. 

Deu motivo á creação des ta capitania, não 
só o facto citado, como o de estar muito atas tad c. 

o..la Capitania do Pará, serem constantemente ne­
cessarios recursos rapidos para r epellir o invasor 
e para que a just iça fosse distribuída com maior 
rapidez. 

Tinoco Valente, em 1763, expulsa difinitiva­
mcnte os hespanhoes do Rio Branco, sendo seu 
acto justificado pelo tratado de 1750, que dava 
a P ortugal t odas as aguas do Amazonas, pois que 
neste t ratado se {aliava na separação das aguas 
do Orenoco das do Amazonas "pela Cordilheira 
de Montes'' "c proseguindo pelo cume destes 
Montes para Oriente, até onde se extenderem o 
Domínio de uma e outra monarchia " . 

Desde esta data. a maioria das cartas publi · 
cadas dava o lim ite do Brasil no divisor das a~ma'>. 
Dentre muitas citaremos a de D'Anville que dava 
o limi te brasileiro no verticc de um triangulo for ­
mado pelo lago Amacu e pelos rios Rupunuri c 
Igarapá, carta acceita pelos hollandezes, que n ão 
só estavam de accordo r.om os limites estab el<'­
cidos por ella . como ainda nos attribuiam grande 
extensão de terras aue abrangiam parte das aguas 
do E sscquibo e do Mazaroni. 

A propria Inglaterra. allianda de Portugal, 
assignando o tratado de Badajoz r econhecia qlle 
sómente a Por tuC<al per tenciam de direito esta ~ 

terras e que nenhuma outra ~ação podia recla­
mal-as. Herdando os ~erren os h ollandezes, não 
podia desconhec('r l!. ncs~a posse. quer como her­
deira da Hollanda quer como antiga alliada d~ 

Portugal. 
Confronta a Guayana Ingleza com o Bras il 

pela cessão que fez a Hoilanda á Inglaterra de 
suas antigas colonias de Demerara, Essequibo e 
Berbice pelo ar tit?o addir ional á convenção de 
13 de Agosto de 1814. 

Da data desta cessão até as meadas do se-

hlemas correblos, necessitamos. t:ma \ ' C7. por 

todas, deixar 0 orgão responsavel pelo estudo 
da prepara~Ção do paiz para a guerra, entregue 
á sua grave funcção, cujo e.:'\:ercicio não deve 
ser perturbado com assumptos de administra­
ção, melhor dístrihuicios ás repartições cor­
responden.tes. 

Elle ganhará em prestigil; e em effi­
~iencia. 



184 A DEF ESA NACIONAL 

culo passad o nada houve de anormal que viesse 
perturba r a paz ent re as duas nações, continuando 
o B rasil a exercer sua soberania sobre todo n 
territorio das aguas do R io Branco, mantendo 
r elacões com os índios e tendo seus fortes oc· 
cupados com t ropa oue policiavam a região. 

E m 1840, a Inglaterra adoptou a pretensão 
á fronteira Cot ingo-Tacutu alegando ser esta a 
verdadeira linha de limites, <le accordo com as 
explorações do allem ão Schomburgk, que ahi 
plantara alguns marcos sem que para isso fos se 
ouvida a parte interessada, o Brasil. 

A s explorações deste allemão foram inicia­
das em 1835; com o fim segundo as decla rações dos 
officiaes inglezas, de reconhecer a cadeia de 
montan has que f6rma a lin ha divisora das aguas 
entre o Amazonas e o Essequibo. 

De volta da I nglaterra passanclo por George­
ta~n induzia o missionario Yound a ir para o 
P1 r~ra converter os índios Macuxis, a llegando que> 
hav1a tomado posse daquelle territorio para 
a Inglaterra, pois oue as exploracões brasi leira~ 

não ~aviam avançado para leste do forte de S. 
J oaqmm. 

A ida de Foud para 11m territorio, até então 
r onsiderado brasileiro e oue era policiado pelo 
Brasil, para converter índios ouc> estavam sob 
acção dir ec ta das au toridades brasileiras, não 
poude ser bem recehida pelo governador do Am<l· 
zonas, principalm ?nte por não estar ainda a igreia 
ratholica separacla do estado e ser aquelle 'Tl Í~sio· 
1:ario protestante do que r t>sulton ~erem exoPrlidas 
ordens immediatas oar a que elle fosse expulso. 

A expulsão d'est e missionario, foi pretexto 
âa ·Inglaterra, para a invasão e occupaçiio do ter­
r itorio do P irara. que prc>tendia ~eu. apesar dos 
titulo~ e do dcminio effectiv:> o•· r po~ var'o~ ;~nnn" 
mantinhamo~ . 

F eita a occuoação. houve protesto por par1 f' 
rlo B rasil, e depois de uma troca de notas entr" 
r s dois povernos ficou re~olvido, c>m JR4'?. 
Olll' o terr itorin fn« " .,,~~ .. .,rf ,., . ,.,".,•ir!n nl'n•r n 
definitivamen~e a quem d~ dirf'itn per tencia o ter­
•itorio que ~I' O'! r a v a as r !L• a~ narões. 

Por varios ann os permaneceu a questãn 
sem uma solução. apes;~r de con~tantes propostas 
do Brasil, em 1893-1897-1898. até nue fin almente 
em Novembro de 1901 ficou r esolvido que a ques­
tão seria Pnt reg-ue a um arbitro, ~endo ~scolhido 

o Rei da Ita!ia. 
Por este tratado de arbitragem ficou r esol­

vido por um accordo directo entre as partes qu <' 
seria fronteira entre os dois paizes na par te !este 
a seguinte: 

"linha do divisor das aguas ent re 
a bacia do Amazonas e do E ssequido 
e Corentvne, desde a nascente do Co· 
rentync até a do R upununi ou a do Ta­
cutu, ou a um ponto entre ellas con­
forme a decisão do arbitro". 

O t (' rritorio "!m litígio era o comprehendido 
entre o T acutu, o Cotingo e o R upununi. 

A sent ença do RP.i da Italia, dada em 1904 
consigna a seguinte fronteira para os dois paizes: 

" fica a fronteira fixada pela linha 
que parte do mon te Yokontipu; segue 
na direcção de les te a divisão das 
aguas até as nascentes do Ireng 
(Mahu); desce pelo thalweg o curso 

deste rio até a sua confluenr.ia com v 
T acuil:u, pelo tholweg deste até à sua 

nascente onde encontra a linha de 
front eira já determinada pelo accordo 
directo ••. " 

A sentença do Rei da Italia, deixou ent re 
as nações litigiosas um hiato, pois que considerou 
as nascentes do rio Cotingo no monte Yakon­
tipu, sendo mais ta rde ~verificado que ellas es tão 
no M onte Roraim:l 

P a ra prehencher es te h iat-o a Ingla terra, em 
1908, propoz que o limite entre os dois paizes na­
quelle t recho fosse constituído pela fil eira de 
morros que f6rma a linha divisaria das aguuas 
ent re o Monte Rora ima e o Yakontipu, ao em 
vez de seguir a linha r ec ta entre os dois montes. 

Em 1911, o Brasi l, em resposta á nota Bri­
tannica, submet teu a consideração deste g overno 
um pr ojecto de convenção complementa r de li­
mites. 

O governo inglez com municou que acceitava 
não só o projecto de cot)ven,ção complementa r de 
limites como ainda o projecto do Tratado Geral 
de lim ites, oue abrangia ainda a declaração anne­
xa ao t ra tado de arbit ragem. 

Sendo as nPgociações suspensas pelo proprio 
governo inglez que queria introduzir no t exto 
algumas modificações, foram reencetadas em 
1922, quando a Inglaterra apresentou algumas 
emendas, baseadas nas informações de um agri­
mensor a seu serviço. E ntre outras emendas a 
substituição do nome de Vindava por Wamuris­
ktawn pois foi verificad·o que as nascentes do 
Tucutu eram neste ultimo monte ao envez daquel­
las do t ra tado. 

Finalmente, em 1926, foi f iJ;mado em Lon­
dr<'s um t rat.aqo Gera l de Limites ent re os 
•!ois p;~izes ~ficando difin it ivamente accentad·o a 
'eguin te fronteira: 

" P ar tindo do a lto dos m ontes Ro­
raima, entre as cabeceiras do r io Co­
tjngo e as d-o Rrapopo, desce pela parte 
norqeste d·os m esmos até o ponto de 
convergencia da fron teira dos dois 
paizes com a Venezuela, passando en­
tre P ailwa -F alls e as quedas do Co­
tinge, con tinúa até o monte Yakont ipu 
pela linha divisaria -das aguas entre o 
Cot ingo, o qual corre em territorio bra­
sileiro e o r io P aikwa, que corre em 
territorio Britanníco ; do monte Yakon­
tipu. a fronteira seguira na direcção de 
les te .veta linha divisoria das aguas a té 
as nascent.es do I reng (Mahu) ; desce 
;Jor este no at é a sua confluencia com 
o T acutu, sobe pelo T acutu a té as suas 
nascentes situadas no monte W amu · 
riaktawa, deste monte continuo a fron­
teira pela linha divisoria d as aguas en­
tre a bacia do A mazonas e as do Co­
rentine e E ssequibo, a té o ponto de 
encontr-o ou convergencia da fronteira 
dos dois paizes com a Guyana N eer­
landeza". 

A sentença do Rei da Italia, não foi feliz, 
deixando ent re as duas f ronteiras um hiato, e se­
parando do Brasil um t recho do seu territorio 
reconhecido desde varios seculos. 

O Brasil formulou a sua pretensão no roi-
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o DIA DO SOLDADO 
O · DEVER MILITAR 

Pelo 1° Ten. S. SOMBRA 

Trechos da Conferencia realizada, a 25 de Agosto, no 8·. R. I. (Passo Fun.do) 

Dia do Soldado !' - eu .o vejo cheio de uma 
alta significação, antes de tudo, porque elle é 
uma consagração, uma homenagem ao valor da 
personalidade humana. E nesse sentido elle é uma 
affirmação reaccionaria. Aífirmação contra o re­
baixamento, barparie, a destruição immoral do 
homem, que caracteriza a nossa época. 

~as ha tambem centelhas de fé e gestos de 
reacçao. 

Fé nos destinos da Patria, no seu futur,o, 
nas suas possibilidades naturaes e moraes, na sua 
grandeza, na sua gloria. Reacção ·das energias 
entheStOuradas pelas gerações que se sacrifica­
ram para fazel-a viver. 

Essas · energias hão de salvar o homem bra­
sileiro. 

Elle ha de affirmar a sua personalidade. 
PERSONALIDADE REALMENTE BRASILEI­
RA· Brasileira conforme a nossa tradição. Brasi­
letra conforme o nosso espirito. Brasileirà conforme 
a nossa histeria. Brasileira oonfórme o nosso 
i~e~lismo. Brasileira conformé 'a ~nossa fé. Bra­
stle~ra confiorme o nosso papel na America e no 
Mundo. 

E é na nave das Igrejas e no pateo dos 
Quarteis que eu vejo brotar mais ~'artamente a 
lympha pura desse energia redempc,ora. E' ahi 
que encontramos os sentidos ignorados, E ' ahi 
que ha':'emos de nos retemperar. 

E o ~oldado é mais de que qualqu er outro 
o homem que precisa crer e affirmar. Mais do 
que ninguem elle precisa ter confiança em si -
no seu valor, nas suas energias physicas e mo­
raes, na sua coragem, na sua iniciativa, na sua 
honra, n,o ' seu espírito de sacrifício, no seu pa­
triotismo. 

nimo e a Inglaterra no maximo de modo que 
quasi a~ duas propostas se encontram. Foi um 
gr~ye erro nosso pois que punhamos em jogo a 
bacta do Amazonas, sobre a qual tínhamos in­
r.ontestaveis direitos conforme o uti possedetis 
decorrente da occupação das boccas quando as 
n~scentes não eram occupadas por outras na­
çoes. No caso vertente a nação que occupava as 
hoccas era a mesma que occopava as nascentes, 
Tacutu e Cotingo, c Bra$il. Era necessario por­
tanto que d esde o inicio das negociações não 
admittissemos duvidas quanto ás aguas do Ama­
zonas. 

Para prehencher o hiato deixado pela sen­
tença ~o arbitro, o tr.atado de limites assignado 
e?I Londres, 1926, serviU-Se de uma linguagem t ão 
ddf~sa. qué será necessatio um. terceiro· tratado 
de hm1tes para traduzil-o em linguagem vulgar. 

A falha constante do tratado de arbitragem 
podia P.erfeitamente ser sall.?-da, d esde que sé 
reafirmàsse que a partir do monte Roraima a 
fronteira seria a linha divisoria das aguas entre o 
Mazaroni e o Rio Bran~o até encontrar a nas-

E tudo isso é valorização para o homem. 
E tudo isso é salvação para ,o brasileiro. 

Assim, sendo do pon to de vista universal 
uma affirmaçã.o reaccionaria, do ponto de vista 
brasileiro o Dia do Solda.do é bem um desses 
momentos luminosos abrindo clareiras de fé e de 
esperança em meio ao sombrio ' do nosso desprezo 
pelo passado e da nossa indifferença pelo presen­
te da J?atria. 

* * * 
Dia do Solda<lo I Eu o vejo cheio de uma 

a lta significação tambem porque queiram o u não 
queiram os scepticos1 queiram ou não queiram os 
desfibrados, queiram ou não queiram os egoís tas, 
queiram ou não queiram os invejosos, queiram ou 
queiram os trahido res, o Dia do Soldado é um 
Dia do Brasill 

E ' um Dia do Brasil porquue o soldado bra· 
sil eiro não é mercenario, profissional. Temos um 
Exercito democratico por cujas filei ras passam 
os cidadãos para pagar o seu imposto de sangue. 

E' um Dia do Brasil porque em nossa Pa­
tria não existe •O soldado independente do cidadão. 
Existe, sim, o cidadão soldad-elemento da Nação 
Armada. 

E' um dia do Brasil porqu e commemorando 
os feitiOs do Exercito, a Nação commemora os 
seus proprios feitos, tão indissoluvelmente ligados 
estão as historias do Exercito e da Nação. 

E' um dia do Brasil porque consagrando em 
Caxias a figura maxima do Exerci to, consag ra­
mos o brasileiro que mais do que qualque outro 
contribuiu para a segurança e integridade da Pa­
aria. A vida de Caxias é a vida mesma do paiZ' 
em largo. difficil e glorioso extracto de sua his-

cente principal do Ireng (Mahu), por cuj o 
leito seguiria até encontrar o Tacutu seguindo 
por este pelo seu rumo principal até encontrar 
0 divisor das aguas do Amazonas das que correm 
para o Nor te das que correm para o Sul. 

O art. I do tratado geral de limites faz com 
que a linha ,fronteira passe entre as quedas do 
Paikwa e as quedas do Cotingo, o primeiro sub­
affluente do Mazaroni e o segundo sub-affluente 
do Rio Branco, o 9ue deixa prever não estar o 
ponto inicial do monte Roraima perfeitamente de­
finido o que será necessario fazel-o em um novo 
ajuste. 

Ao em vez disto, acceitamos sem hesitação 
as declarações de um geometro inglez, que dizia 
~uasi impossível a localisação das nascentes do 
Cotingo e que as nascentes do Tacutu não esta­
vam no monte Wintawa e sim no monte Wamu­
risktawa, o que a lém de ser perfeitamente dispen­
savel, revela da parte do negociador brasileiro 
muita posibilidade de se de~ar levar pela parte 
contrana, como tem acontec1do na maior pute 
das questões pendentes entre 3 1 c·t•:nts nat;õt':> 
Sul-Americanas. 
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toria. E' patriotismo homenagear a extraordina­
ria figura do velho soldado do Imperio, que pa­
cificou a Nação e esmagou •O es trangeiro. Que ex­
tendeu a mão victoriosz. aos irmã.os rebeldes e 
os trouxe á communhão nacional. Que riscou com 
a espada o limite ás ambições do estrangeiro au­
daciooo. Que immortalizou como modelo admi­
ravel do cidadão e soldado do Brasil. 

O Dia do Soldado é um Dia do Brasil, por­
que o Quartel é uma escola de civismo. Hoj e em 
dia, na luta quotidiana, o homem só encontra 
motivos de desfallecimento das suas virtudes cí­
vica~ e moraes. Mais do que nunca, portanto, é 
prec1zo que a caserna seja para elle uma escola 
regeneradora. E' preciso que elle saia de lá révi­
gorado. 

Nos paizes democraticos e mormente nas 
nações jovens como o Brasil não é na instrucção 
tactica que reside a missão principal d'o Exercito. 
Nelles o official ha de ser antes de tudo um edu­
cador. O Exercito deverá ser o despertador de 
energias. Elle deverá transformar o sceptico, no 
enthusiasta; o ignorante, no patriota consciente; 
o negativist a, no crente sem vacillações. 

Ante as tcempestades que ameaçam as na­
ções, ou o Exercito será um factor de regenera­
ção social ou não cumprirá sua missão. Disso os 
quadros devem estar profuundamente convenci­
dos. 

Eis ahi, quão difficil e importante é a mis­
são de reacção, formação ou aperfeiçoamento dos 
sentimentos mais nobres do homem. A Caserna 
completará a Escola, entregando mais um ver­
deiro cidadão á Sociedade. 

• • • 
Dia do Soldado! - Eu o vej o cheio de uma 

a lta sig nificação a inda porque elle é uma justa 
homenagem ao passado glorioso do soldado do 
Brasil. 

Passado lumin oso que exige um presente de 
lu tas e um futuro de triumphos. 

Atravessamos actualmente um longo período 
de paz. Paz que já vem concorrendo para o r ela­
xamento das nossas energias. 

Mas já houve tempo que o nosso Ex~r­
cito vivia em alertas continuadas, em pugnas vi­
ctoriosas, garantindo a integridade da Patria, de­
fendendo a sua honra, libertando vizinhos fraco s 
e salvando a Civilização na America. J á houve 
tempo em que a nossa esquadra navegava os 
mares do sul, bloqueando os portos das naç?es 
vizinhas, emquanto os nossos soldados desfila­
vam triumphalmente em suas capitaes. J á houve 
tempo em que a bandeira do Brasil tremulava 
victoriosa e timída nos campos uruguayos, nos 
pampas argentinos e nos banhados paraguayos. 

E, sempre, junto á ba ndeira, sereno, orgu­
lho so, intrepido e vigillante, o soldad'o do Brasil. 
Aos seus pés, os tropheus salpicados com o san­
gue dos vencidos e com o seu tambem. 

Como se fosse hoje, vemol-o em Ito ror6, 
nas arremetidas titanicas, erguendo muralhas de 
corpos ensanguentados. sob o olhar tremulo .da 
bandeira, daquella bandeira do "26 de Volun tanos 
da Patria". 

Precipitamo-nos com elle nas cargas fulmi­
nantes de Avahi, lev~ndo de roldão o inimigo. 
~span tando-o, aniquillando-o. 

Formamos a-o seu lado nos quadrados de 
Tuyu t i, supporta ndo jm pa vícios os repetidos ar­
remeessos dos esquadrões paraguayos, dizimando· 
os, afugetando-os e os perguindo. 

E assim, numa longa serie de lutas, elle é 
sempre o heróe que se cobre de glorias. 

Porém, maior do que em todos os outros 
mom entos, mais subl i.me do que em todas as vi­
ctorias, é na Retirada da Laguna que a sua fi· 
gura homerica mais se C.'Calta e em sua resistencia 
inaudita symbolisa a propria alma da Raça -
soffredora mas vicroriosa. 

Ante a memoria de todos aquelles bravo~ 

que cimentaram com o seu sangul! os alicerce; 
da Nação rufem os nossos corações em comm<Y 
vido palpitar de enthusiasmo a marcha batida do 
respeito e da admiração. 

• • • 
Dia do Soldad·o I - Eu o vej o cheio de uma 

alta significação finalmente porque valorizando a 
personalidade humana, desper tando patrioti smo e 
recordando o nosso passado glorioso; elle aponta 
imperiosamente ao soldado brasileiro o cumpri­
mento do seu sagrado -deve- E o dever do sol· 
dado é o dever mesmo do cidadão, em sua impo· 
s iç'ão mais forte, em suas exigencias mais pesadas, 
em sua comprehensão mais clara, em sua affir- . 
mação mais efficiente, em sua expressão mais , 
alta e enobrecedora. 

O dever do soldado é o dever do cidadão 
v erdadeiram ente integrado por suas posspbilida­
des physicas, technicas e m oraes no rythmo da 
synergia nacional. 

São sobretudo essas ultimas que ma is o tor· 
nam capaz de cumpril-o firmemente. 

Cumprir firmemente esse dever que o léva 
a abandonar família e interesses e morrer mise­
ravelmen te no fundo de uma t r incheira elameado 
ou trespassado, no a rremesso de uma carga, pela 
bayoneta fria do inimigo, sem t er quem lhe ouça 
a ul tima palavra de lembrança, talvez a uma 
pobre mãe, a uma desventurada esposa o u a um 
filhinho que nunca mais o verá. 

E ' preciso preparar o sold'ado para esse sa 
crificio. 

E' necessarrio penetrar fund o em seu cora­
ção para descobrir num R"eneroso e intelligente es­
forço os germens de tod'as as virtudes g uerreiras 
e desenvolvei-as tenazmente tornando-o o solda­
do de que a Patria se possa valer confiadamen t ~ 

E é a realização do sacrifício - ~acrific; 1, 

de seus bens, de seu amor, de sua felicidade. d·' 
sua propria vida - que glorifica o S'J!dad:> l' 

eterniza seus gestos. 

Dezembro de 1864. . . . O "Marquez de 
Olinda" aprisionado e as forças par aguayas atra­
vQssando a fronteira e m Matto Grosso ... Com eça­
ra a tragedia ... 

Commandava a Colonia Militar de Dou rado~. 

naquella província, o tenente Anto nio J o'ão Ri­
beiro. A g uarnição da praça era composta apena ~ 

de 15 homens. 
Ao saber da invasão do territorio nacional 

pelos paragu ayos, Antonio J oão d'espacha um 
portador com um bilhe te para o commandante dt' 
seu Corpo e prepara a resist encia. P ouco depois 
surge o inimigo ante a Col onia. 
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Contabilidade administrativa 
Pelo 1° Ten. cont. JOSÉ SALLES 

li 

Pela rev ista ligeira passada no mo vimento que 
geralmente se dá nos corpos de tropa ou estabele­
cimentos milit ar es, o b ser vamos que elles se enqua­
dram perfeitamente no theorema base da contabi· 
!idade por partidas dobradas, cujo enunciado é, 
mais o u m enos, o seguinte: "No methodo de es­
cripturação por meio das partidas dobradas, não 
ha devedor sem credor ou vi c,. versa". 

Consequentemcnte, não pt.:cisa rnos de mais 
palavras para affirrnar a praticabilidade do me­
thodo na administração militar. 

Resta, portant ó, estudar o meio pelo qual 
possa pol-o em execução, o que não é possível 
conseguir-se só mediante uma ordem expressa em 
um artigo de regulam en ~o. como aconteceu com 
o R. S. A. de 1917; isto daria em resultado, c 
nem poderia ser de outa fórma, um fracasso 
certo. - -- • 

Arraigado como está o methodo actualmen­
te empregado na idéa de todos aquuelles que têm 
a seu cargo a contabil idade m ilitar , impossível se­
ria fazer a substituição de um momento para ou­
tro, sem um preparo prévio. 

E s te consistir ia em organizar as "Instru-

=. ... ===== -=-== ::::::::::::::::::::: ::: ::: ::: :::;;::.. 

O Capitão U rbieta, que commandava a força 
pa: aguaya, int im a ú l t! llCih .! bras ileiro a renú~r-~.!. 

Serenamente pergunta-lhe Antonio J oão : 
"- Traz ordem do governo imperial para 

que eu me rend·a ou entregue a praça? 
- Não, responde Urbieta, mas trago 250 

homens para tornai-a á força darmas. 
Então, m eus senhores, replica o o ffic:n1 

br~si l eiro, retirae-vos. Enquanto me bater o c o­
~aç_ão, filho do paiz que pisaes, só -obedeço :\ 
lllttmações de meus proprios chefes e superiores •·. 
E, acto continuo," voltando-se para sua diminuta 
tropa com manda decidido: - "Prepa rar e Apon . 
tar I ... " 

A luta foi encarniçada. O numero venceu 
A praça é a final co nquistada. Mas em seus pa­
rapeitos o inimigo só encontra cadaveres. Em­
quan to cont~mplava aquelles corpos ensanguen­
tados, o cap1tão Urbieta abre o b ilhete aue An 
to nio Joã o escrevera e lhe cah ira ás mãos com ~ 
portad'or. 

" Sei que m orro, mas o meu sang-uue e -
dos meus companheiros servirá de p rotesto so­
le~ne contra a invasão do solo de min!1a pa­
tna : - escrevera o t enente. 

O exemplo de Antonio J oão é absolutam en­
te completo. Commove e enthu siasma. E' simples 
e grandisoso. S ingelo E' s"Jherbo. E permanece 
vivo como a mais viva das nossas tradições. 

Elle foi patr:o ta: - a invasão de sua ~·atr :a 
indig nou-o e elle em sangu e lavrou o mais elo­
quente protesto. 

Fo i bravo: - t inha certeza que haveria de 
succumbir mas desafiou e resi s ti~ até a mor t e. 

cções " a serem observadas, conforme ja dissemos, 
que, publicadas depois, seriam objecto de estudo 
pelos oHiciaes dos Quadros do Serviço de lnten­
dencia, a quem mais de per to interessam, os quaes, 
por sua vez, instruiriam os seus auxiliare~. E 
esta parte, o preparo do pessoal, é d e essencial 
impor tancia, pois, foi, a nosso ver, das causas 
que inOuiram grandemente na .impossibilidade d e 
ser cumprido o dispositivo r egularm entar d e 
1917, fazendo nascer o principio erroneo, a que 
nos referimos, da in :tplicabilidade d o methodo, no 
Exercito. 

P ara se cons~gu~r ess:~ sub stitu ição seria ne­
cessario a lgum tempo e um pouco\ de traba lho 
que viria , em breve, produzir os seus fructos, caso 
íosse methodico e executado obedecendo a um 
plano traçado com antecendencia para ser rigo­
rosamente seguido. 

As " Inst rucçõcs" seriam organizadas por 
uma commissão nomeada officialmente por quem 
de direito, della devendo fazer parte um official de 
cada uma das Armas e Serviços e um ou dois con­
tabilis tas de nomeada, que poderiam ser func­
cionarios do :\Jin is terio da Fazenra com essa cre­
dencial, requisitados, ou. em fa lta destes, mestres 
da materia convidados ou nomeados. 

E lle teve a suprema energia - o esp;ri­
t o de sacrifício: - lá no sertão, nos confin s <i 0 
Brasil , isolado, desconhecido, immolou-se a o cum­
primento úo dever num:~ res1s t enl:1:.t dt: ant em ãu 
•nutil ante a disproporção das forças mas que per­
maneceu en tre dôres e agonias que o ultimo ho­
mem tombasse e..xhausto e mo ribundo. 

Patritotismo, bravura, espírito de sacrifício : 
- eis ahi virtudes maximas do soldado. 

Só po~s uindo-as profundamente r nt~ ,.,-:l 'd'' ' 

no coração elle cumprirá o seu dever , seja nag 
circums tancias ma is dolorosas. 

Patriotismo enthusiasta e conscient e. Patrio­
tismo que crê e affirma. Crê nas glorias do pas · 
sado e nos triumphos do futuro. E affirma um 
presente de trabalho fecundo. Patriotismo qu.~ 

colloca o interesse da Patria acima do seu c do 
da {amilia. E por isso torna orgulhoso o soldad0 
que deixa o la r, abandona seus negocios e vem 
pagar o imposto de sangue na Caserna. Que vetn 
re t emperar seu physico e seu moral para que ;;. 
Patria conte mais uma sentinelta alerta de W 4 

honra e integridade, mais um peito enthus iasta a 
couraçar suas fronteiras . E que vive llm anuo d.: 
suados esforços, de sacrificas ineditos, de sau­
dades perturbadoras e, ás vezes, até de injus­
tiças. 

Mas um anno tambem em que nunca se fo; 
tanto um homem, nunca se foi tanto um brasileiro. 

Patriotismo flll C am a <: c,m11Jrehendc as sa­
grada s l iturgias de que o a mor da Patria se re­
veste e ama e comprehende o symbolismo da 
Bandeira a alimen•ar a exaltação do< brav.'5. 

1. ·' Jl ·l ; ~IÚ:l) 
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Estudaria essa comm1ssao a contabilidade 
em 1 alguns corpos das diversas Armas e nas de­
pendencias dos varios Serviços durante o tempo 
que fosse c-onveniente, observando com attenção 
todo o movimento administrativo; de posse, en­
tão, d-os dados indispensaveis ao seu fim, pro­
curaria preparar, dentro dos princípios da scien­
cia contabil, os moldes de sua applicaçã-o, elabo­
rando as "Instrucções" referidas. Não devemos 
esquecer que uma cousa, aliás bem importante, 
haveria de ser encarada com interesse: Abrir 
guerra ao regimen do papelorio inutil que só 
vem trazer diffieuldad'es ao serviç-o e trabalho 
improductivo. 

Uma vez organizadas e publicadas esssas 
bases, seriam divulgadas largamente em todos os 
c-orpos e repartições dependentes do Ministerio 
da Gu'erra, que dellas tomariam conhecimento e 
mesmo para que os interessados as fos sem estu­
dando; isto já importaria em proseguir o preparo 
pr~vio ... , 

Continuando, far-s e-ia na E scola de Inten­
dencia .um pequeno es.tagio, onde se preparariam 
um certo numero de officiaes deste Serviço. com 
os quaes se constituiriam, depois, commissõ es 
encarredas de fazel.-as cump~ir em cada Região 
Miütar. E ste estagw. de CUJO programma cons­
tariam tão sómente como materia noções geraes 
das partidas . dob~adas e, detalh~dam.~nte, as bases 
dt!• sua. applicaçao ao _Exercito, !~ elaborada~. 

inistradas pelos propnos contabthstas que ft­
~ram parte. da commissão. subordinados agora, 
z aturalmente, á Direcção de Ensino da E scola 
~eria a duração sufficiente. e razoavel, julga'<i.a 
imprescindível ao preparo ~tr?.;le dd-os alumnhos: fi-

ada de accordo com a opmtao esses tec mcos. 
:X • • • 

Promptos -os estag1anos, nomear-se-Jam as 
commissões para as Regiões Militares: das quaes 

11 s fariam parte. agora como techntcos, encar­
e e dos de instruir o pessoal dos corpos e re-
rega · · d · 

t . ~es da Região pnmetro, e epo1s preparar par 1ço ' 
a execução. 

Na Capital Feder'!'!, além da commissão des­
. d a 1• D I senam nomeadas outras para tma a · · · · 

D . ectorias Geraes de cada Serv1ço, que. sendo 
as •r · · · I t ~ ..,ais importantes, ex1g1nam natura men e orgoes ... 

ue assim f-osse. 
q Nas Regiões, os officiaes. co~ta?ores passa: 

tambern por um estagto mdtJI>en9avel a 
riam .. ão dos conhecimentos theoricos impres­
a~qdu.tse1ç1·5 de fórma tal que o serviço não soffres-
crn IV ' 'd . re' uizo, para em seg~1 ~· JUntamente cot;t a 
se P . 1 commissão, substJtutrem nos respecttvos 
propna ou repartições o systema de contabilidade. 
corpos . ~ . 

Para isto, essa commtssao passana um cer­
a 0 de tempo em cada unidade ou estabe­

to .esp çto onde ministraria instrucção ao respe~ 
lec1men • 

ctivo pessoal contador com quem depois executa­
ria -o serviço ; desta fórma, trabalhando-se quasi 
simultaneamente em todas as Regiões Militares, 
deixar-se-ia sem grande demora, todo o Exercito 
com a sua escripturação feita em partidas do­
bradas, na parte contabil, de incontestaveis van­
tagens. 

No principio desse trabalho, a primeira. cousa 
a fazer-se deveria ser • .O inventa rio completo de 
todos os materiaes pertencentes á F azenda Na­
cional, existentes no corpo ou estabelecimento, 
com os respectivos preços que figurariam na es­
cripta, onde tudo é representado pelo seu valor; 
esses preços seriam dados de accordo com os do­
cumentos de despezas existentes no archivo, ou os 
enviados pelas Directorias dos Serviços fornecedo­
res, ou, na falta desses recursos, avaliados segun­
do os preços do material novo, diminuídos de uma 
percentagem razoavel. Dahi por deante, tudo o 
que fosse recebido dos Serviços fornecedores, viria 
com o preço de custo nas notas juntas, como 
já se pratica com os objectos adquiridos no com­
mercio. 

[sto teria a vantagem de, todas as vezes que 
~urgis6e a necessidade de conhecer o valor d'os 
bens da F~z.nda ~acionai s-ob a guarda do Con­
selho Ad_nllmstrat,~vo, t el-o após um simples exa­
me no livro de Entradas e Sabidas de Mate­
riaes". 

Quanto aos livros e impressos necessarfos ao 
runccionamento dos serviços de contabilidade, se­
riam fornecidos pda Intendencia da Guerra que os 
ma~daria confeccionar, segundo os modelos or­
gamzados pela commissão encarregada e constan­
tes. das "Instrucçóes " da mesma. Resultado, tudo 
umforme em todo o Exercit-o, quanto a esta parte. 

Futuramente, revisto 0 R. A. C. T. Ê. :M. 
par~. ser posto . de accordo com o Codigo. d'e Con­
tab tltdade Pubhca da União, reunir-se-o-ia áquellas 
em. ~m "Regulamanto para Administ~ação e Con­
t'!'bthda<le Militar" que enfeixasse tudo -o que: 
dtssesse respeito a Isto. 

Agora, para concluir, diremos alguma cousa 
sobre -o tempo julgado preciso á realização desse 
trabalho. Assim, para estudo e elaboração das 
".Instru~ções" a commissão designada consumi­
na, ma1s -ou menos, um anno. 

. Impressão, divulgação, confecção dos livro~ 
e 1mpress?s e estagio do pessoal, na Escola de 
Intendencta, seis mezes. 

-r:rabalh os de instrucção e execução pelas 
comm1ssões, em cada Região Militar, um a dois 
m~zes ~or cor~o ou estabelecimento, segu,ndo a~ 
e:xtgenctas da 1mportancia dos seus movimen tos. 

Vemos, desta maneira, como não é possível. 
num trabalho de tamanha responsabilidade, como 
este, fazer. uma transiç'ão repentina e immediata. 
como quena o R. S. A. d'e 1917. 

% .......... ... . .......... ~ ,.,,. ....... ... , .... ...... 
,,,~ .,... ... .,.. .... 

Interessa-lhe o comrnando do Batalhão no Terreno ? 
POR OUE HAO PROCURA LER O LIVRO DO CMT. ADDET? 

para assignantes · · 
Não assignantes · · 
Pelo _correio mais · · 

3$000 
3$500 
$5001 
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A instrucção. do soldado para o combate 
Pelo Cmt. GUIGUE 

(Truducção da " R.evue diinfanterie" pelo Cap. Rubens V. Cunha). 

CONSTDERAÇOES GERAES 

Na nossa opinião, tres períodos devem cara­
cterisar um cyclo completo de instrucção da tro­
pa e dos quadros: 

- um período de instrucção individual do 
soldado e dos g ru pos elementares (grupos de 
combate, pelotão); 

- um período de inslrucção da companhi_a 
e das unidades mais importantes (batalhão, regt· 
mento) ; 

- um ·período de applicação no quadro de 
uma grande unidade (manobras e estadias nos 
campos). 

Occupar-nos-emos sómente do primeiro pe­
riodo aqui, o qual poderemos chamar o penado do 
ensino militar primaria elementar. 

Como o ensinamento a dar n o decorrer 
de~te periodc- constitue a propria base da instru­
cçáo do soldado, convém dar-lhe toda a amplidão 
c toda a importancia que merece. E' d·este ensino 
que depende todo o valor da instrucção; não se 
po?eria, em consequencia, consagrar-lhe pouco 
cutdado e methodo. Além disso, é necessario con­
fiar-lhe só instructores plenamente confirmados, 
possuidores de um methodo de trabalho e que 
conheçam processos simples pa ra a applicação 
deste methodo. 

Quando é necessario começar o ensino? 
Uma primeira questão se impõe aos instru · 

ctores, questão que é resolvida de modo o mais 
var iado: quando é necessario começar a instru-· 
cção individual ? 

Para os exercícios de ordem unida, para os 
deslocamentos individuaes e com tropa, para o 
"desbravamento" do soldado, estamos em geral 
de accordo, porque é evidente que devemos co­
meçar sem demora; devemos até desejar e 
esperar que a extensão dada á preparação militar 
permitta r eceber em breve os recrutas j á suffici­
cntemente desembaraçados para que t enham só­
mente q1,1e entrar sem demora, por occasião de 
3Ua chegada ao regimento, nos moldes da disci­
plina. 

Ao contrario succede para os exercícios des­
tinados a instruir o soldado para o combate, que 
alguns consideram como não devend'o começar 
senão após o "desbravamento" e que outros, ao 
contrario, desejariam mtctar immediatamente e 
conduzir parallelamente com os exercícios de 
ordem unida. 

Não temos, no que nos diz respeito, n enhu­
ma hesitação em declarar que n ão se poderia 
começai-os muito cêdo, de accordo nessa parte 
com o Regulamento de In fa ntar ia que prescreve 
"fazer apparecer, desde o começo, a idéa de com­
bate, que deve dominar a instrucção" . 

Onde e como devem ser feitos os exercícios? 
Não ha n ecessidade, para iniciar este ensina­

mento, de emprehen der exercícios complicados 
nem de procura r, desde o inicio, ter renos varia . 
dos : os pateos dos quarteis e suas proximidades 

immediatas bastarão na maior parte das vezes, 
por menos favurav.!ts que sejam em geral esseli 
Jogares para da r a instrucção. Terão, em todo 
caso, a vantagem apreciavel de permittir, sem 
perda de_ tempo, o t ermino das operações de in­
corporaçao. Basta que nos conformemos com as 
prescdpções ~eraes do Regulamento, ada ptando 
da melhor forma estas prescripções á situação 
particular e ao meio em que se encontra a unida­
de, para regular em seguida a marcha da instru­
cção. 

Mas, qualquer que seja a situação, qualquer 
que seja o meio, desejaríamos que a idéa domi· 
nante, junto ao inst ructor, fosse de considerar 
instrucção individua l para o combate como sendo 
a chave da abobada do ensinamento a dar. De\'e 
riamos, por conseguinte, procurar para os pro­
grammas de instrucção do começo uma praça 
bas tante larga para este ensinamento. Levar-se-á 
em conta, no decorrer, que não haverá um ins­
tante a perder para dal-o convenientemente, me~· 
mo nos limites fixados pelo Regulamento. Perder­
se-á um tempo precioso quando, deliberadamente. 
se esperar poder ir ao exter ior para começar esta 
ins trucção, ou, no mínimo, os exercícios prepa­
ra torios a esta insl rucção. 

Não quereríamos que nosso pensamento 
fosse interpretado num sentido restricto, ao 
preconisarmos o começo de ensino nos pateos das 
casernas ou suas proximidades e que dahi se 
conclua que não é preciso ir ao exterior. Esta­
mos, ao contrario, convencidos que _é sómente 
no exterior que se fará exc.:llente trabalho e 
que será necessario ir ao campo o mais cedo c 
o maior tempo possível. Será util entretanto, es­
perando o fim das operações de incorporação, se 
resignar em acceitar a marcha da instrucção no 
interior, procurando tirar de lia o melhor partido. 

O TRABALHO NO EXTERIOR E O TREI· 
NAMENTO DE MARCHA 

O trabalho no exterior nos dará um be· 
ncficio immediato e aprcciavel, o do treinamento 
progressivo da marcha e á conducção do equipa­
mento c da mochila. A marcha constitue. para o 
infante, um trabalho essencial cuja importancia o 
Regulam ento não deixa de subl inhar. Couvem. 
effectivamente, não perder de vista que, apésar 
do desenvolvimento dos meios de transporte me· 
chanicos e o emprego intenso desses meios na 
guerra, a marcha continúa sendo o processo nor­
mal do deslocamento da infantaria em campanha. 

L ogo será necessario que este treinamento 
seja r egulado com cuidado, de maneira a permit­
t ir aprovei tar todos os exercícios para realisar. 
graças a uma escolha racional dos terrenos de 
trabalho, uma proj<'ressão '!l-~thodica que finalise 
numa combinação harmonica da marcha e da ins­
trucção. 

O Regulamento dá sobre <'Ssr assumpto in· 
dicações precisas, que convirá applir·:,r <ahiaml'n­
te, cuidando mui to part icula"mt'll . 1•. nfio "f'r · 
c;ar" o t reinamento desde r 1. .cç<>. Falta de 
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attenção sufficiente, ex por-nos-ia a mau exi to que 
teria como primeira consequeucia um atraso na 
marcha da instrucção. 

A marcha com o calçado r egula mentar, mui­
tas vezes mal ajustado no começo, é, para os 
jovens soldados, um exercício penoso que se tra­
duz frequentement e por ferimentos nos pés, is to 
é, por doenças. E' pelo treinamento, que se fa rá 
entra r n o quadro do trabalho diario, que o ho­
mem será preparado á execução facil das marchas 
regulamentares. A marcha diaria cria, desenvolve 
e matém a aptidão do in fan te para a marcha , 
seu spor t por excellencia. 

D eixemos, por ins tan te, esta importante 
questão, que examinar emos out ra vez, e volt e­
mos á nossa ins trucção individua l para o com­
bate. 

INSTRUCÇÃO INDIVIDUA L PARA O COM­
BATE. - OB]ECTIVO. COMO D AL-A. 

E sta in ~ trucção t em por obj ect ivo, leiamo~ 

no H.egula mento, ·• ensinar ao soldado a agir ihdi­
dividualmente em proveito da collectividade" , ou 
dt: outro modo, de formar homens aptos a com­
bater em todas as circumstancias na cellula ele­
mentar da infantaria, o g rupo de combate. Não 
se poderia conceber a instrucção individual para 
, combate dada fora do quadro do grupo, is to é . 
sem a noção precisa que todos os homens dum 
m esmo grupo são e permanecem solidarios em 
todos os seus actos de combate. Seg ue-se que 
c ~ ta instrucção deve, obrigatoriamente, ser dada 
tomando como base uma situação de g uerra do 
g rupo indicado, ou melhor, exactamente definida 
pelo inst ructor. E st e deverá sempre se esforça r 
em demonstra r que em todas as circumstancias, 
o successo de todos é a resultante da habilidade: 
t echnica de cada um e " que ao contra r io, a ig no­
rancia ou o desfa llecimento dum só pode compro· 
metter o bom exi to da acção commum ". 

NECESSIDADES D E ENS INO PREVIO D E 
CERTOS E XERCI CIOS ELE MENT ARES 

Antes de abordar a in st rucção qu e visa ::, 
combate no quadro do grupo, é necessario, -
íamos escrever indispensavel. - de preparar 
os homens para receb er es ta instr ucção . 
Esta preparação destina-se a collocal-os nas 
melhores condições de comprehensão e de ada­
ptação, sem as quaes arriscar-se-ia não ser com­
prehendido. E ' o ensino previo de alguns exer­
cícios elementares que constitue esta preparação. 

E stes exercícios elementares são os que se 
encontravam na antiga "Instrucção pra tica sobre 
o serviço em campanha ", sob o nome de en­
$inamento preparatorio e de mstrucção ind ividu­
al ; excepto alg un s detalhes, são os m esm os. 

Comprehende em primeiro Jogar : o conheci · 
mento e a utilisação do t erreno. 

E' ~ermi ttido esperar que a importancia 
oeste ensma mento permanecerá vivaz na infanta ­
r ia, principalmente emqua nto exis tirem officiaes 
que t enha m tomado parte na ultima g uerra. S eu 
dever essencial, pr escntementé, é fazér pe nétrar 
profundamente no espírito dos jovens quadros a 
importancia desta ques tão, a fim que cl la não caia 
rapidamente no mortal esquecim ento. 

O infante no combate deve, mais que nunca. 
procurar e encontrar no t erreno um de seus ma is 
preciosos auxiliares, quer se trate de a taque ou 

· de defesa. Será necessario portanto, sempre e 
em toda parte, ensinar-lhe : 

A es tudai-o para delle t ira r o maximo de 
protecção; 

A percorrei-o numa direcção dada para ahi 
se dirigir faci lmente; 

A ut ilisal-o em todas as suas par t icularidades, 
donde o s exercícios : 

de estudo; 
- de ori entaçãQ ; 
- de utilisação ; que o R eg ulamento prevê. 
Em segundo Joga r, encontramos "o emprego 

das armas no combate" . 
A ut ilização do t erren o deve permittir 

aproveitar toda a potencia das ar mas, quer se 
trate de offensiva, quer de defensiva ; num como 
no outro caso, a adaptação do fogo ao terr eno 
deve ter por f im da r-lhe o maximo de intensidadt. 

E ' por t an to logico não começar o en sino do 
emprego das ar mas no cvmba te senão depois qu~ 

o homem est iver fa mil iari sado com a utilisação 
do terreno. H a. ao con tra r io , in teresse em condu· 
zir parallela mente es tes dois ensinamentos, des­
de que a u t ilisação do t erreno es t eja su ff1ciente· 
mente conhecida. 

Mas a adaptação da a rma ao t er ren o que 
se utilisa para o combate não bas taria ao infante: 
eis porque encont ramos no L{egula mento uma 
serie de outros exercícios que um futuro comba· 
tente deve conhecer. E' a ss im qu e será neces­
sar io en sinar-lhe : 

- a procurar os obj ectivos c a abr ir o fogo 
sobre estes seg~ndo as ci rcumstancias; 

- a maneJa r , mon tar e desmonta r suas ar­
mas na escuridão e em todos os t empos ; 

- a apreciar as d is tancias em determinado~ 

limites. 
Não haver ?. senão vantag ens e m combina r 

convenientemen te es t es exercícios com os que 
s~ des tina m a ensinar a ut ili sação do t erreno. 

A preparação pa ra a s missões indivicluae< 
::onstituem a te rceira serie dos exercícios ele· 
mentares previst os pelo R eg ula mento. E ste en · 
: ino comprehendc a ins tru cção : 

do esprei ta ; 
- do escla recedor; 
- do ag en te de t ra nsm issão c u do h omem 

de ligação. 
Como a ins trucção des tinada a ensinar o 

empr ego das a rmas no combate, a da preparaçã ·1 
!:ara as missões ind ividuaes não poderá ser dada 
~ em leva r em conta a utilisação do terreno, a 
qual está estreitamente ligada. 

De todas essas conside . a ções, podemos con­
cluir qu e o ensino elementaar preparatorio pa ra 
o combate forma um conjunto harmonico e com­
pleto, em qu e t odos os exer cícios es tão estreita­
mente ligados. 

ENSINO P REVIO D E CERTOS EXERCICIO~~ 
ELEMANT ARES. O METH ODO D E 

I .t>ftR'tJCÇÃO 

N ão poder íamos ins is t ir muito sobre a ne­
cessidade de não perder o tempo se o quizer , nos 
prasos fixados pelo R eg ula men to, dando a todos 
os homens a s noções indispensa veis pa ra cumprir 
as missões geraes do combat ente num g rupo. 

E stimamos que a duração d e quatro m ezes. 
que o R egulamento dá aos in structores para cum­
prir o programma do pr imeiro estagio, deverá 
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~er judiciosamente empregada, si quizerm os obter 
resultados r eaes . e d urave1s. 

E' sómente pelo emprego dum methodo de 
trabalho bem concebido, bem ordenado e racio­
nalmente applicado a um programma estudado, 
procurando por tod·os os m eios economisar pre­
ciosamente o tempo, que se poderá esperar o objé-
ctivo fixado pelo Regulamento. , 

Succede que a procura do ganhar t empo va­
riará com a es tação em que começa a instru­
cção, levando em .conta notadamente a duração 
dos dias, o rigor ou a clemencia da tempera tura. 
Mas querer ganhar tempo não poderia implicar 
na execução dum trabalho meio terminado, nem 
na ausencia de espírito de continuidade. Deve fi­
car entendido que em qualquer estado de causa, 
a progressividade racional do t rabalho deve ser 
estrictamente mantida. 

I sto posto, examinemos se poderá dar 
o ensinam ento e quaes deverão ser os principio~ 

directores do methodo: 
a) Preparação das sessões.. - · Papel do 

Capitão. 
O Capitão terá que por em pratica na maior 

escala .suas qualidades de instructor e de chefe. 
Sua acção é essencial, e se pode affirmar que 
nada seria capaz de substituil-a. 

Quando tiver escolhido seu quadro de tra­
balho semanal, deverá sem demora, adaptai-o, 
para o resultad'o que procura attingir, a seus ins­
tructores, a tod'os seus ins tructores. O Regula­
mento faz-lhe de facto, muito sabiamente além 
disso, uma obrigação a que n ão poderia se sub­
trahir sem commetter um erro. Obriga-o a "dar 
a seus ins tructores, tanto no curso das ses sões 
praticas preparatorias como por meio de notas 
summarias, todas as indicações uteis a respeito 
orlo pa'pel de cada dia". A importancia destas 
sessões, desta collocação em condição pP.daJZn­
gica, não poderia sem inconvenientes escapar ao 
Capitão; porque é deste preparo, da boa compre­
hensão pelos ins tructores das directrizes que lhe 
der de que dependerá a boa ou a má instrucção 
do soldado. 

Não será mau que o commandante de ba­
talhão, r espeitando as a ttribuições do. Capitão se 
certifique, dé tempos em tempos, de que essa 
preparação é effectiva e não se limita ao cumpri­
mento mechanico de uma formalidade sem impor­
tancia. 

~ .no decorrer destas sessões, completada ~ 

todas as vezes que for necessario por nota s sum­
marias complementares, que o Capitão dará, a 
seu modo de ver, processos s imples e praticcs 
destinados a facilitaar simultaneamente o papel 
dos instruct ores e a comprehensão dos recrutas. 
Este methodo de ordem geral encontrará seu 
pleno lucro na importante questão da preparação 
para o combate que deve, para o Capitão, con s­
tituir objccto de suas mais serias preoccupaçõcs 
de instructor. Reunirá portanto seus instructores 
de que seu quadro de trabalho tiver sido escolhido, 
para lhes dar um resumo geral das par t icularidades 
que offerece este quadro e dos principaes en si­
namentos que comporta, e lhes indicará as par­
tes essenciaes dos r egulamntos a rever 

Em seguida, fará, no decorrer da semana, 
tantas reuniões quantas julgar necessarias para 
indicar os processos a empregar no decurso dos 

exercícios a executar nas duas ou tres sessões 
(JUC se seguirem. 

Previamente, e si possível antes d.ã Incorpo­
ração - is to é antes do começo da instrucção. 
deverá, em sessões quantas necessa rias, preparar 
os ins tructores dando-lhes os princípios g eraes do 
m~thodo a empregar, afim de ter em sua unidade 
ensinamento uniformisado e coherente. A appti­
cação desses princípios no detalhe, Is to é. o en­
sino dos processos a empregar, C()nstituirá obje­
cto das reuniões supracitadas, a organizar durante 
a inst rucção. 

Para a instrucção referente ao combate, ser á 
preciso que a base deste ensino esteja n a exe­
cução dos exercícios preparatorios. E stes exer­
cícios devem, como já vimos, preceder obrigato­
riamente os exercícios de applicação destinados a 
adextrar t endo em vista sua acç'ão no grupo ãe 
combate e na C.'i:ecução das missões inclividuaes. 

b) Principios que dev-em servir de base ao 
methodo. 

O conhecim61lto do terreno dá as condições 
de toda a instrucção pa ra o combate ; p ermitte 
<:nsinar a denominai-o uniformemente numa lin­
guagem que facilite a comprehen são de todos, e 
tambem sobretudo, a utiEsal-o no maximo, nas 
melhores condições, segundo as circumstancias do 
mo mento. 

A observação em estação sendo mais sim· 
pies e mais facil que em momento, começar-se-á 
por instruir o homem parado; passar-se-á em se­
guida á in strucção em movimento. No primeiro 
caso, deve-se encarar a situação do homem en ­
carregado de observar, de espreitar, d e pro te­
ger ; no segundo, a do homem em movemento. 
Quer isolado, quer em seu grupo com as mi ssões 
de combater, de esclarecer, de conduzir uma or­
dem, etc. 

Ainda no quadro do grupo, o en sino devP 
continuar a ser individual até que o homem 
~~nha comprchendido sufficientemente para poder 
agir em ligação com seus camaradas ou para 
l)Oder, por si proprio, tomar uma decis ão de ac · 
cordo com o que impõe a situação visad·a. 

Nenhuma hypothese, differ ente das que o 
terreno em que nos encontramos permitte fazer 
deve ser encarada pelo instructor. Nã() se deve. 
por exemplo, suppor que se vê alguma cousa 
quando não se pode ver nada, ou quando um obs­
taculo pode nos proteger, ao nosso lado não 
existindo obstaculo algum. 

Como consequencia, será necessar io mudar 
f requentemente de terreno. A variedade do ensino 
deverá ser adap tada ao t erreno no qual se tra­
balha, afim de ma nter a attenção dos homens ; 
donde a n ecessidade absoluta para o ins tructor, 
de preparar minuciosamente seus exercícios, pro­
curando os terrenos que lhe permittam demons­
tração facil e completa do que pretende ensina: . 

O instructor, depois de ter recebido as indi­
cações do Capitão, deverá procurar os terrenos 
os mais favoraveis, delles fazendo em seguida um 
reconhecimento profundo, com o fim de se asse­
g urar de que suas formas e suas particularidades 
lhes permittirão uma applicação completa do que 
pretende ensinar. 

Regulará a avançada no proprio ter:eno. os 
incidentes que pretende crear para apo1ar s~as 
demonstrações. de modo qu<' 110. !1 de se~ .:ns;n o 
fique sujeito n in spir:.~;. • ·~ ·.· ' ·•rntc C->r.vcm, 
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de passagem, subl inhar ainda uma vez a neces­
sidade de eucerrar definitivamente a é ra do tra­
balho não preparado e conduzido segundo a von­
tade de cada um. 

O instructor não deixará de verificar si um 
mesmo terreno permitte combinar numerosos en­
sinamentos e poderá , por consequencia , ganhar 
tempo utilisando a fundo todas as particularida­
des que elle offerecer. 

Terá assim um meio economico para variar 
os exercícios,_ ~?a s não perderá de vista que um 
mesmo exercicio deve ser repetido em terrenos 
differentes e em circumstancias egualmente dif­
ferentes. A. variedade deverá portanto ser exigida 
para o t rabalho em todos os terrenos, applicada 
ás situações mais diver sas e tambem a momentos 
differentes d'o dia. 

Para polir o homem no que se refer e ao 
combate e lhe ensinar a cumprir missões que lhe 
tocarão, é indispensavel que a instrucção seja 
dada a qualquer hora do dia ou da noite. Poder · 
se-á, sem inconvenientes, trabalha r em um mes­
mo exercício no mesmo terreno, em momentos 
variaveis do dia e principalmente em estações dif­
ferentes. 

E ' neces sario considerar, com effeito, qui! si 
os accidentes do solo não variam, para um mes · 
mo terreno, o aspecto deste é , ao contra rio, sus­
cept ível de modificações apparentes muito nume­
rosas. Será necessario natura lmente instruir os 
homens levando em conta estas modificações. 

Será facil lhes fazer notar que a visibilidade 
varia consideravelmente segundo o tempo, o es· 
tado da temperatura, a hora, a estação, o nevoei­
ro, a chuva, etc. 

Do mesmo modo, mostra r-se-lhes-á quanto 
a noite, desde o momento em que começa a cahir 
até aquelle em que é completa, modifica por as­
sim dizer constantemente o aspecto do terreno 
e do que elle contém. A' noite, o surgir da lua 
vem egual e repentinamente trazer mudanças na 
decoração, e o nevoeiro da manhã, quer desappa­
reça de subi to, quer chegue do mesmo modo, 
quer persista, não deixa de occasionar profundas 
modificações á visualidade, e, por isto, a sit uação 
inic ial se encontra frequentemente modificada. 
E stas modificações acarreterão na maior parte 
das vezes mudanças das disposições tomadas. 

Destas verificações d'ever-se-á tirar todas as 
consequencias logicas, sob o ponto de vista de 
instrucção, organização, exercícios apropriados ás 
circumstancias que resultarem das mudanças su­
pervenientes no estado do céo, no momento da 
observação. Será a a r te do instructor, que terá 
então de in tervir opportunamente par a fazer va­
riar o trabalho previsto. 

E ' importante sublinhar esta questão, por ­
que os quadros esquecem frequentementé, algu­
mas vezes por preguiça de espírito, que as mes­
mas disposições não podem ser applicaadas, por 
ex emplo, em t empo claro e no de nevoeiro e que 
um observador, bem collocado, com 1:empo claro , 
terá seu papel annullado com a apparição de es­
pesso nevoeiro. Não se aprenderá bem isto verda­
deiramente senão procurando trabalhar em todos 
os tempos e a toda hora, em logar de fazer hy­
potheses as mais fantas ticas e as menos admiss:­
veis. 

Em vez de dizer ao homem habituado em 
pleno dia a es tudar e a observar o terreno: "E 

agora que íarieis se fosse noite?" é preferível, 
depois de lhe ter r ecordado seus deveres de noite 
em situação analoga, obrigai-o a traba lhar depois 
do fim do dia. E' assim,, bem entendido; par a os 
outros ensinamentos. 

A s explicações theoricas, que deverão obri­
gatoriamente preceder e acompanhar cada ensi­
namento. não deverão ser longas nem iiobretudo 
degenerar em conferencias interminaveis que não 
terão outro resultado senão fazer perder, em de­
fmit ivo. um t empo precioso. O Regulamento de 
Infan taria ( 1 a P arte, numero 71) dá mui to sabías 
vrescripções a es te r espeito; convém nellas medi 
tar e applical-as. Não será comtudo interdicto 
resumindo tudo á linguagem " terra a terra" 
apoia r o ensinamento em exemplos historicos 
muito simples, todas as vezes que se puder. 

Ter-se-á assim, juntamente; ensino tactico, e 
ensino moraL 

A utilisaçã o das classes dos antig<;>s como 
gr upos de demonstrações, ou como plastron, deve 
ser encarada largamente, todas as vezes que o 
ensinamento o comportar. Organizar-se-ão • estas 
sessões de tal maneira que o t raba lho ··seja apro­
vei tavel aos' antigos como aos recrutas. Poder­
se-á , por exemplo, mandar executar pelos solda­
dos ant igos a progressão do g rupo numa 'zona 
exactamente definida, emquanto os r ecru tas apren. 
derão a procurár os objetivos, a dar informações 
de observavador, a apreciar · as distancias, a e~ tu · 
dar os limites de emprego do fogo, etc. 

O t_rabàlho á noite tornà-se quase o trabalho 
normal da infantatia em campanh'à, notadamente 
para se deslocar, organisar e g uardar uma posi­
ção, fornecer elementos de segurança, etc.. Por 
conseguinte, o infante deverá mais que qualquer 
out ro combatente, exercitar-se no trabalho á noite 
por f requentes exercícios. 

O Regulamento fixa as condições de exe­
cução des te ensinamento, mas parece necessario 
prest-ar especial attenção ao facto dos in stru­
ctor es deverem nos limites fixados, impellir intei­
r amente está instrucçãu desde que o ensinam ento 
dado de dia es tiver sufficientemente adiantado 
para permittir sua comprehensão. Para ser pro­
veitoso, um exercício de noite deve ser muito 
minuciosamente organizado e não visar senão um 
ou dois ensinamentos exac tamente determinados. 

Dar-se-á, natura lmente, no inicio a instru­
cção prcparatoria , depois a instrucção ~ompleta 

a todos os· homens sem excepção, mas notar-se-á 
que as aptidões par ticula ridacles de cada um, no­
tadamente nas missões individuaes , não são equi­
valentes e a inda que cer to 1 numero de homens 
são refractarios na tos para executar determina · 
das miss'ões. O ideal seria ter o maior numero 
de homens aptos em todas as funcções com igua l 
~ompet encia, mas é necessario saber que este 
Idea.l n_ão será inteiramente a t tihgido. E ' portan­
to md1spensavel que os instructores e os com­
mandantes de companhia conheçam muito e_"a­
ct~~ente as aptidões r eaes de cada um, afim dé 
0~1 e n tal-os para a especialidade que melhor con ­
vem ao se.u caracter e a sua instrucção, e poder no­
tal-os mUito exactamente sobre suas aptidões em 
campanha, no momento de seu licenciamento. 

E ste conhecimento de cada homem não po­
ria realmente ser completo senão quando, desde 
·O ~omeço, nos de'dicamos a seguil-os em seus pro­
gressos. 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
1.--0 EXERCICIO DO COMMANDO 

P elo Cel. E. LEIT ÃO DE CARVALHO 

De todos os factores que concorrem 
para fortalecer nos corpos ele tropa a disci­
plina, a oohesão e a operosidade, nenhuma 
sobrepuja em ef~icacia a trad1'ção, quando ins­
pirada em bons ex emplos e cultivada com 
afinco. 

Conservando através dos temp0s habitos 
c costumes. - f irmados na observzt;ão es­
crupulosa elas disposições regulamentares, na 
fiel execução das ordens do commando, no 
amor ao 1trabalho e na pontualidzde, - ella 
cria um ambiente propricio no seio do qual 
se 0pera facilmente o desenvolvimento das 
- fonte inexgottavel das fo rças moraes., in­
tegração resul'ta a e fficiencia da tropa. 

Mais ai.nda do que a sustentação desse 
arcabouço de 0rdem technica, a tradição pro­
move e apura o culti:vo das virtudes militares, 
- fonte inesgotavel das fo rças m0raes, tn­

substituiveis e ·de acçã.o peponderante na 
guerra . 

Numa atmosphera de trabalho, em que a 
disciplina tenha por base a justiça, e ésta se 
exerd te com bondade; at educação se pro­
cesse mediante o exemplo, dado pelos supe­
riores a0s subordinados, - o respeito mutuo 
e a cordialidade sur.gem expontaneamente ; 
medram e se expandem os sentimentos de 
confiança, em que se iirmam os .laços da ca­
maradagem. 

Transmittidos de geração em gerat;ão, 
esses predicados, - que ·dão á tropa releYo 
profissional e conceito public0 -, dsepertam 
o eStjlb:ito de corrpo, .que, .no dizer de Clause­
\vitz, peiV~i tte a.ssim~lar, condensando, todas 
as forças mo};aes dispyrsas de um exercito, 
assim aplfi.mor,ançlo ~ as virtudes gu,erreira.s . 

U ma unidade com . taes característicos é 
a melhor escola militar de um exercito. 

Nella se ministra com segurança a ins­
trucção e .a educação aos jovens soldados, 

A variedad'e do ensino, de que já falámos e 
sobre á qual lJarece-nos opportuno voltar nova­
mente antes de t erminar com os princípios dire­
ctores do m ethodo. deve decorr er d·o programma 
fix.ado, do quadro de trab alho do Ca pitão. V imos 
como o .instructor deve proq n:al-o adaptando-o ao 
terren o, mas é n ecessar io eguaW1ente que o pro­
cur e na escolha dos m eios apropriados. 

E' fazendo ass im que elle tornará o traba­
lho a ttrah ente a t odos. 

cujos primei,ros p::Jssos na vida lab0riosa ela 
:aserna serão guiados pelo exemplo dos com­
panheiros mais antigos : adquirem elles ~)or 

essa fórma, desde a encorporação, consciencia 
elas responsabilidades que o uni forme lhes 
impõe e da repercussão que seus act0s podem 
ter sobre o bom nome da collectividade a que 
pertencem . 

Os graduados incluid0s no corpo ada­
pt:-lttl-se mais ou menos rapidamente ás condi­
ções do meio, estimulados ou coagidos pela 
conclucta dos camaradas, que sobre elles ~'<er­

cerá poderosa acção educativa, compellindCl.-os 
ao cumprimen,to do dever . 

Os off iciae~. finalmente, de cuj a activi­
dacle particulalrmente depende a elevação do 
nivel moral e profi ss:onal dos corpos de t ropa, 
enc0ntrarão no seu amor proprio, nos senti­
mentos de digni.dade exigidos por sua condi­
ção militar . incentivos bastante fortes para se 
:ollocarem á altura das t radições do meio em 
que ingressam, sendo em geral sufficientes as 
advertencias dos companheiros para corrigi r­
lhes os pequenos desvios de conducta, rar.:.­
mente se fazendo mistér a intervenção discl­
plinar dos superiores, para que se enquadrem 
nas ~'<igeocias profissionaes da corporaç~o . 

Nesse culto á tradição reside a f0rça dos 
grandes exerci tos. Delle emanam a solidez d:t 
disciplina, a cohesão inquebrantavel ~m face 
do perigo, a correcção individual e co1lect iva 
nas apresentações em publico. 

Onde essa tradição não existir, é preciso 
montar a machin~ do c0mmando com toJ:ts a~ 
peças, crear o amb~ente favoravel ao surto des­
sas qualidades, indispensaveis para d:lr á Yi da 
arregimentada! tnn padrão superior; e. alcan­
çado o exito, f ir·mar a tradição, combinando a 
repressão disciplinar com o j0go das força!' 
moraes, sempre effieazes, quando manejadas 
com pericia. 

E' essencial, ahi está uma ar te, que o tra · 
balho visando a preparação para o combate seja 
acceito por todos como se tra tasse de uma dis­
t racção e dum pr azer , dos quaes o engenho do 
in st ructor ter ia sabido banir em tempo a mono­
tonia que gera a clesat tenção, depois a fadiga. 

Veremos. no proximo ll• ':... nrorrs~os 

que podere !nos etnpi egar pr ~a ccr . st~ resul-
tad·o. 
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É a funcção primordial do commandante . 
Sua acção educativa, exerc:tada em pri­

meiro Jogar sobre a mentalidade dos o f ficiaes, 
afim de revigorar-lhes a fé patriotica, o en­
thusiasmo pelo trabalho, a compenetração das 
obrigações inherentes a seus postos, a cir­
cumspecção no serviço, rigqrosa pontualidade, 
- não deve ser alcançada com sacrifício do 
bom humor e da cordialidade, nem tolher em 
sua expan são natural a alegria das horas de 
folga. Será vantajosamente completada com 
o cultiv0 das relações saciaes entre os officiaes, 
poderoso amortecedor contra os choques do 
quartel e força de equ il~brio que aplaina a ~ 

asperezas deixadas pelo serviçn . 
Mórmente nas pequenas guarnições, s?.o 

manifestos os proveitos. decorrentes do conví­
vio social mantido entre os membros da famí­
lia milbtar, guardadas, está subentendido, a dis­
creção e c0rtezia que presidem ao tracto entre 
pessoas educadas. 

Funcção difficil, que requer tempo e cer­
tas aptidões de quem a pretender exerci.tar: 
conhecimento c<;>mpleto. dos cieveres do Clitrg0, 
confiança em St, tenacidade, espírito de justi­
ca. d iscreção e tolerancia; difficil, mas não 
irrealizavel . . 

Quando orientados com acerto, os esf0r­
ços despend!dos _nesse sentido produzirão fru­
tos que sattsfarao caln lmente as aspin;~ões 
mais exigentes. 

Garant ida a cooperação dos o f fi ciaes tâiTl­
to mais e ffi<:az quanto maior for a boa ' von­
tade em seguir os ~onselh0s do chef e, es,tarão 
vencidas., a bem dtzer, as resistencias da ro­
tina . As camadas inferiores da hierarchia, 
maJis extensas, porém amoldaveis com maior 
facilidade, entrar_ão n~ ~orrente, mediante q 
exemplo e a acçao dtsctplinar dos comman­
dantes de sub-unidades. 

Impresso á activi ~ade no cqrpo 0 cunho 
disciplinar e ~e operos:drude que tornam atra­
t iva e util a vt~a ~rregtmentada, a sustentação 
d nível proft!\Sional dependerá exclusiva­
n~ente da acção dos officia~s . E esta, para ser 
e fficaz, tem de ser exercitada de cima rpara 
baixo. , . , 

Nenhum campo e mats adequado á im-

I tação de semelhante experiencia do que q 
P ao . f . O 

·rnento de tn anta na. numero de uni-R egi _ 
d 5 que o compoem, o seu grande eff ectivo, 

da ~do por numeroso corpo de officiaes, lon­
scrvde difficu.ltar, com0 a um exatme superfi­
g~ se poderta suppor, favorece a arção esti­
clal te e coordenadora do chefe, que se trans-
111ulan 

m.it;tirá a um organismo de gn:\11de vitalidade, 
autonomo, em que a administração, a disci­
plina e a instrucção receberã0, por igual e sem 
perturbação de autoridade estranha, o impulso 
tonificante do .trabalho, que assim produz mais 
economico resultado . 

T emos como improcedente a critica, 
c0mmummente arguida entre nós contral a or­
ganização complexa e, ao ver de alguns, pesa­
da do R egimento de infantar ia, q ue se pretende 
dever ser substituído na ordem de batalha do 
E xercito por batalhões de caça lores, que se 
agrupariam em caso de guerra . O ar~m~n!o 

principal dos que advogam essa substJ.tUtçao 
reside na difficuldade, segundo elles, existente 
no tempq de paz, de manter nos . regimentos 
um nível profissional elevado, devtdo aos en­
traves oppo&tos pelo complicado mecanismo da 
administração e do commando, repletq de ro­
das autonomas, cuj o m ovimento custa a har­
monizar . Tudo depende do valor do chefe e 
da maneiraJ por que elle faz sentir a sua acção: 
agindo c0m justiça e isenção de animo, apoia­
do sempre nos regulamentos, cujo poder co:r­
citivo deve atti.ngir a todos os degraus da hte­
rarchia a machina funccionará sem attrictos 
per igos'os e produzi rá o maocim0 rendim ento. 
O batalhão de caçadores apresenta menor com­
plexidade, é certo, mas os resultados que se 
obtêm são tambem mais reduzidos, devido ao 
numero r estrict0 de sub-unidades de que elle 
se compõe . AJém do que serão necessarios 
1nuitos ch ef es para uma obra suscepti.vel de ser 
realizada com eff icacia por um só . . . N o R e­
gimento, o espírito de corpo tem maior alcance. 
a uniformidade na instrucção abarca maior e f­
fectivo; por isso elle é, nos melhores exercit?s, 
o cO'Ypo de tropa por exceUenci~, ver-dadeira 
escola de commando para os chefes. 

No exercício do comrnando do Regimento, 
como o comprehendemos, não é possível attin­
gir o resultado almejado sem a vertficação de 
duas condições, a que se deve subordina r .a 
actuação do commandante: concessã0, nos lt­
mites conferidos pelos regulamentos, de au­
tonomia aos chefes subordinados; e f iscaiiza­
ção frequente de todos os ram0s ela actividade 
regimental, acompanhada das correcções que 
o caso exi,!Yir dando a conhecer aos respon­
saveis a i;pr~ssão c<Uusada pela inspecção do 
serviço . 

A concessão de autonomia aos chefes sub­
ordinados é condição indispensavel á conser­
vação dos progressos realizados na implanta­
ção, tantq dos methodos d e instrucção, quaJnto 
das normas admini-strativas e do regimen d is-

1 
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ciplinar : estimula a in iciativa. desperta o gosto 
pelo trabalho, define as responsabilidades. 
Mas os resultados, p<lra não baixarem de nivel 
e para se conservarem dentro da orientação 
geral do c0mmando do Corpo. necessitam ser 
inspeccionados por este; frequentemente, no 
inicio de sua acção renovadora ; mais espaça­
damente. á medida que se for firmando o ha­
bito, que gera a tradição. 

E ssa fi.scalizaçã0 não póde, nem deve ser 
considerada pelos chefes subordinados - com­
mandantes de batalhão, chefe do serviço sani­
tario, etc. - como rprova de desconfiança: é 
apenas desencargo de consciencia, cumpri­
mento do dever, de parte d0 principal respon­
savel pela boa execuçã(l dos servi<;os no Re­
gimento. Seguindo esse exemplo, os referid0s 
chefes exercitarão uma acção analoga sobre 
os seus capitães. e estes em relêlção aos seus 
subordinados. Vulgarizada a pratica das ins­
pecções, serão ellaiS recebidas com a maior na­
turalidade. como a manifestação de um ser­
viço corren,te, que a nin.guem inquieta nem 
offende . 

Maiores diff iculdades offerece ao com­
mandante do Corp0 o exercício de sua acção 
complementar , traduzida na ex-pressão de seu 
julgamento a:erca dos serviços examinados. 
A acção educativa vale mais, nesse particular, 
do que a repressão disciplinar, a que se terá de 
recorrer, no emtanto, em casos graves. A dif­
ficuldade reside sobretudo na maneira · de fa­
zer sentir, c0m proveit o pêJra toda a corpora­
ção, tanto ao responsavel pelo serviço fi scali­
zado como aos chefes de igual categoria, a im­
nressão colhida no exame. O desempenho 
nessa tarefa requer um tacto parti-cular para. 
a escolha das expressões. que devem traduzir 
cnm franqueza a opinião ch autoridade que 
procedeu á inspecção. mas não ferir as pes­
~flas nela dureza ou irreverencia. 

E ssa critica, - pois a impressão manifes-
1ada acerca do estado em que foi encontrado 
11 m serviço resume-se na approvação do que 
está em ordem. e na reprovaçãn das irregula­
ricladec; notad;-lc; , numa critilca, 'portanto ; -
rssa critica. quando exercitada com criterio, 
~ o mais f' ff !caz instrumento de que di spõe o 
chefe do Corpo parai animar seus subordinados 
immediatos, 0u corrigil-os, sem compromet;ter 
o prestigio da officialidade perante aJ tropa . 

A utilização da reu11ião geral, referida no 
art. 18 do R. I. Q. T ., para julgamento 
rle outras actividades, além da inc;trucção. a 
que é reservada) pelo dito regulamen.to. oHe­
rece vantagens indiscutíveis . 

De passagem. cabe aqui uma observaçãn 
acerca da expressão reunião geral, de que se 
serve o regulamento. em substituição da p:tla­
vra cr·itica, aii julgada impropria ao caso, por­
que " não se trata de criticar, mas de ensi·n.ar" . 
Em primeiro Jogar, reunião geral indica ape­
nas a congregação dos 0fficiaes, mas não ,~ 

fim para que são reunidos. T rata1-se é de fa­
zer-lhes ouvir 0 j~-t1:zo fumdatne?ltado, acerca de 
m-a exercício ou de ttm serviço, emitido pela 
autoridade que procedeu á inspecção. E 0 que 
é critica, senão juizo fundamentado acerca de 
qualquer cousa : obra de arte, a:tos políticos. 
factos sociaes, doutrinas scienti.ficas, exerci­
cios militares, etc.? P referível é. pois, voltar 
á expressã0 consagrada ha tan,to tempo em 
nosso E xercito, e que a ninguem mais arre­
pia ..• 

O est2do em que foi encontrado um ser­
viço - almoxarifado, rancho, formação sa­
nitaria, baias, etc., quando excepcionalmente 
bom, merece palavras de louvor e animação 
da autoridale que os passou em revista, as 
quaes poderão ser proferidas no proprio local, 
de fórma que sejam ouvi·das pela assistencia; 
mas quando excepcionalmente mau, exige uma 
apreciação no circul0 dos officiaes interessa­
dos, porquanto toda a collectividade sof fre 
com taes ir regularidades do serviço e é natu­
ral que dellas tenha conhecimento . Dessa apre­
ciação resul ta u,ma :cção moral da collectivi­
dade s0bre o individuo, efficaz para a correc­
ção da falta. P rat:cada exclusivamente no cir­
culo dos que têm direito de ouvil-a, e em ter­
mos convenientes, essa cri.tica e11sina e cor­
rige. 

É preciso, porém, que o chefe não per­
mittal discussão em torn0 de suas observações: 
seja justo, breve, commedido nas palavras. sa­
liente 0s inconvenientes .resultantes da irregu­
laridade que notou, chame a a,ttenção para a 
falta sem personalizar, lembrando o cumpri­
mento do dever; 0uça as ponderações dos seus 
subordinados, quando f ei.tas com respeito e 
c pportunidade, e despeç<\, agradecendo, a pre­
sença dos officiaes. 

Não ha vantagem em publicar no Bole­
tin~ Í<Jctos dessa natureza. que, debatidos pela 
t ~opa e apreciados com espírito maledicente 
no meio dos subordinados, diminuem o presti­
gio dos officiaes e prejudicam a disciplina. Os 
resultados das inspecções de serviço, salvo 
~uando derem lugar a p11n içõe · dic.cíplinares 
ou provoquem a intervenção da JUstiça mili­
tar, devem ser incluic\ns entre aquelles assump­
tos que o § 1° n. 7, a rt. 53, do R. I. S. G .. 
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declara "não constituírem materia de bo- póde exercitar efficazmente sem polidez e to-
letim". lerancia, ainda que com franqueza e energia . 

Quan.to ás inspecções relativas á instruc- Mesmo certos assumptos estramhos á ad-
ção, sem duvida que só ha vantagem em ·que mi.nistração e á instrucção, mas de importao-
seus resutados sejam expostos e commentados cia para a viela ela Regimento, nesse numero 
pelo commandante do Regimento n(1 circulo os referentes á disciplina e á coneluGta de Clf-
dos officiaes, porque da\ sua critica resultam ficiaes, convem sejam tratados no circulo eles-
sempre ensinamentos que devem ser aprovei- tes, onde será mais facil exdarecer os factos , 
ta dos por todos. assent: tr medidas geraes ele repercussão imme-

Em alguns casas, taes como exercidos di ata. 
tacticos no terreno, não ha inconveniente em E ssa maneira ele proceder offerece a in­
que os sargentos ouçam as apreciações da a.u- est imavel vantagem de approximar os offi­
toridade que dirigiu o exercício, ao menos na ciaes dos seus chefes, estabelecendo entre elles 
parte que lhes possa interessar. Nada impede uma cCirrente de entendimento, que redunda 
que essa autCiridade agradeçaJ a presença dos em con fança reciproca e prestigio parru o 
sa rgentos e os despeça, quando julgar oppor- commanclante do Corpo, se este souber agir 
tu no fazer apreciações dirigidas exclusiva- com discernimento e se inspirar sempre em 
mente aos officiaes. O circulo dos ouvintes elevados prnpositos . 
póde restringir-se ainda mais, ficê!11clo redu- A experiencia tentada, com exito, durante 
zicl_o aos capi.tães e officiaes superiores, se as- os dois annos ·em que estivemos á frente de 
sim o entender a autCiridade, afim de não ve- um dos regimentos da 'sn Bda . I. I nos pro-
xar os commandantes de unidades com obscr- porcianCiu alguns ensinamentos, que parece util 
vações que não precisam ser conhecidas àos divulgar, porque podem concorrer parai faci-
seus subordinados. li ta r a tarefa elo s camaradas que, investidos de 

Tudo é questão de ,taiCto; a pratica des- iguaes funcções, deparem com as difficuldades 
envolve as qualidades requeridas para o des- que nos rodearam . 
empenho ·dessa delicada funcção, que se nãCI É o que f r-Iremos a seguir. 
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Estatutos de "A Defesa Nacional" 
O Gmpo Mantenedor desta Revista resolveu al­

terar seus estaltutos e. para tal fim, está se reunindo 
as quartas-feiras e sabbados. 

A revisão que se discute visa, principalmeute, 0btcr 
uma medida que perrnitta a'Os não res identes no Rio 
de Janeiro fazer parte dos seus mantenedores c. em­
bora ':latu.ra1mente e..'<cluidos da Administração, pos­
sam concorrer oom o seu voto para a consütuição da 
mesma. 

Os actuaes revisores dos Estatt~tos recebem de 
bom grado qualquer contribuição para o trabalho que 
ora ellboram . 

..... - .... ,,., .... 
A nova séde de "A Defesa Nacional" 

Avisamos aos nossos assignantes que a redacçãtJ 
de "A Defesa Nacional" acha-se installada no salã.:> 
do antigo a rchivo do Estado Maior do Exercito, ala 
dos fundos do Ministerio da Guerra: . - Rio de Ja­
nei ro . Ali podem ser procurados os livros que ade· 
ante an:~unciamos ~amo quaesquer numeras <la nossa 
Revista. 

As encommendas de 1ivros uteis' á profissão mi­
litar, editados aqui ou ':lO estrangeiro e exp.ostos. a 
vendfl' no Rio de Janeiro, podem ser para ah envia­
das, mediante a 1axa de 1$500 sobre o custo proprio, 
para porte, embalagem e registro. 

A correspond ncia poderá ter aqucllc endereço 
como tambem ser enviada para a Caixa P ostal n. 1.602 
que contbuaremos a man1ter. 

Officiaes do exercito da Bolivia con­
vidados para a E. A. O. 

Em rodas militares era hontem lisongriramente 
commentada a noticia de . que o nosSWJ governo teria 
co:widado a t res officiaes do exercito boliviano para 
frequentarem as aulas da nossa Escola de Aperfei­
çoament'O de Officiaes . 

Foi irltuito de um d'Os nossos ex-ministros da 
Guerra offerecer algumas matriculas na nossa Escola 
Militar a jovens estudantes militares de outros pai­
zes da. Ame rica; esta idéa porém, in felizmente, não 
chegou a se concretizar, talvez mesmo pelas defici­
entes installações da Escola do Realengo . . Por esta e 
Qutras razões urge encarar o problema da "10V'I. Es­
co1a Militar. Emquanto iSto ·porém, não se dá que 
le ve o governo avante a feliz idéa de attrair of.fi­
ciacs subalternos ,para frequentarem a nossa Escola 
de Aperfeiçoam~to, donde poderão sahir levando um 
concei to que por certo concorrerá para melh..Jr apre­
ciarem o "progres$0" das nossas instituições mili-
1arcs. 

(Do O ltmwl de 18-3-931.) 

" Pois que a guerra não é mais que a f6rm~ vi_?· 
lenta da política exterior resuHa que a ..J;gamzaçao 
militar guarda intima c~nnexão com a constituição 
do •Estado-,, e, por sua vez, da or~~zação milit,~r 
restíltam formas typicas para o fetho da guerra . 

H. ' v. 'l'Rel'l1SCHI<E 
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JD E s E COBIÇA 
Reflexões escriptas 110 prisão, em l1tlho e Agosto de l9?..Â, a bordo do "Almirante 

Jaceguay", na Bahia, do Rio de Jan6i?·o, junto á l Uta Fiscal. 

Pelo Cel. BERTHOLDO KLI NGER 

Razão a quem a lenha 

Dar razão a quem a tenha e fa_zel-o sem ferir o 
:prestigiO da autorida_de (*) são 6ois princÍj>ÍOS har· 
monicos da boa ethica da discip·tb:~. militar . 

Essa affil'maçã:> secca de uma concordancia per~ 
.feita é desde logo algo estranhavel, dado que de 
commum se vê na vida pratica a interpret:lção an­
tagonica dos <Lois princípios, rea Hirmemos, solida~ios, 

·i:rtercomplementares. 
Com effeiro, o H!!e em ger· l se vê quando surge 

·um desentendimento entre um subordinado e um su­
perior e aqudle -tem que apella r para a decisão da 
Jnstancia acima do seu referido chefe é que, a pre­
texto de salvaguardar o prestigio ,do superior que 

ocerrou ou exorbitou ou simplesmente se enganou, não 
se dá razão ao subordinado, que a tem . Mórmente 

.quando o pomo· da <liscordia é uma questão de cum­
-primento <le de~res funccjonaes do querellad-o, qua­
s i sempre o super i'or que tem de decidil· a, " si tem 
-:telhado de vidro ", é ~erto -que toma partido ccnt ra 
o reclamante. 

A solidariedade entre os .chefes que não cum­
:prem os deveres de sua função é um facto: ella é 
instinctiva, é urna inspiração espo:lta nea da tacit~ 
comparceria de defesa mutua. 

E I como soffre com isso a disciplina . que é o 
-proprio cimento que entreliga as pedras do edifício 
:militar I A injustiça de tae~ decisões. isto é, da so­
.llegação da razão ao subordinadQ em face da pre-

poteocia de um superior q"ue contra elle peccou é 
transparente; e nada solapa mais a disciplina do que 
a injustiça. 

Precisamente dar razão a quem a tenha seria u.m 
meio inegualavel de robustecer a discipl ina; porque 
daria a-os subordi':lados a seguridade de que qual­
quer abuso, erro ou if\iustiça de um su_p:rio_r está 
fadado a duração ephemera,. visto como, s1 .nao ell_e 
iJlroprio. a instancia sobresegu1nte restabelecera as c01· 
sas em seus devidos log:ues . 

O prestigio da auroridade jámais póde ser pre ­
judicado pela annullação de um acto seu errado, sal­
vo si este foi <l ictado por má intenção; o a-cto er­
rado é que, em qualquer _h~pothese, a~tornatica e 
i::Jevitavelmente fere o .prest1gt·O do supen or, e o re­
medio unico contra esse mal é o restabelecimento do 
direito, da justiÇa, quanto an~e~. O desci? inge:mo 
ou malsão de defender o prestrgro da auton<lade pela 
sustentação de um act-o errado multiplica o mal, _fere 
a quem procede escravo desse desejo; p6de a. tetmo­
sia prepote:1te implantar o terror, n;.tn~'- porem, be· 
nef-iciar o prestigio, consolidar a dtsctphn!l. 

O prestigio da autoridade não se crea nem se 
sustenta com attentados ao direito, elle é immameote 
á rectidão dos actos da aul'Oridade. 

(*) Do R. L S. G. 1920, art. 407 § unico. 
Supprimido no R. L S. G. 1930 . 

Zelo 

X X V I 

exaclidão e 
Nem excesso de zelo, nem desobedienci1 dis [a r­

oçada ! Cem vezes peor esta que aquelle. 
O excesso de zelo occorre geralmente pela má 

.apprehensão do espírito de uma ordem severa, pe.la 
f alta {je intelligencia ~o inte rpretar o seu ob.i ecto ou 
!a;ta de coragem para proceder segundo a judiciosa 
l ~terprctaçãv. peh falta de commcdimento no exerci­
CIO da autot·idade, ultraJY' ssand ~ :10 rigor as necessi­
·dades do serviço. Algumas vezes tambem se ma':li­
-festa por calculo para attrahir a attcnção dos su­
periores, g1nhar-lhes as boas graças. N ;:ste caso é 

>1f..rasi sempre innocuo, t'Orna-sc o excesso de zelo 
ape!Jas rid icul~ ou até antipathic.1. Nos demais 
casos é prejudicial, pelo menos ao prestigio ela au-

1:oridade de qu~m emanou a or·dcm, por 'C uja co:1ta 
-o subcrdinado se excede; e essa execução não recom­

'111Cnda a intelligeucia, o caracter do executante. 
Outras vezes é apenas uma demasia que mais 

-prejudica ao proprio autor porque. em detrimento ul-
-terior de sua productiv idade ou sem reclamo i:1adia-

vd do sen·iço, elle supe: act!\:a os seus esforços co~~ 
risco de exgottar-se ou r:1ut1hzar--.;e para utros mat:. 
importantes. . . 

Cen1 vezes peor é a desobcdicncia dts t.arçada . 
Manifesta-se ve!adamente, nem por i ,~o menos per­
tiiciosa, solapadora, quando, por ex~mplo. ha algum 
rese:1timento pessoal do subordinado contra o_ supe­
rior com quem aque!le deve _coo~rar cur,npnndo e 
fazendo cumpri r suas determ1naçoes ; ou e um ma l 
de origem pr .:>funda na falta de ardor _ou do ~osto 
profissional, symptomatisada .pel~ pregtuça habrt~1al, 
pela desídia inveterada, pelo ~esrntcressc no sen•rç<;>, 
e tudo isso sempre occulto. dtsfarçado, desleal, trat· 
çociro, afraz do exprcs~o assentimento ás o rdens da­
das e determinações vrgentes . 

Tal subordinado nada objecta, não recusa as or­
dens, sejam quaes fõrcm, ao contrario, tem sempre 
prompto o ''sim, sorhor I" Mas não cumpre. _F a z 
resistencia pas' i,·a. E' um de~hon,-f t r., um pen H..:lc)· 
so, falso, trahidor. 
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X X V li 
Invasão de attribuições 

Actividade não é só questão de trabalhar seja 
como fôr, é questão {!e dar o trabalho reclamado 
peta funcção occupada . Portanto, actividade real 
util. efficiente, implica a compettncia. ' 

~m. 90~ do: casos a intromissão na funcção 
alhe1a, 1sto e, a mvasão de attribuições é manifes-
tação_ de boompetencia. ' 

Ha incompetentes dotados de grande capacidade 
e de~ejo ?e trabalhar e então derivam essas qualida­
des mvad1ndo a esphera de actividade dos subordina­
dos. ~m~uant<> assim exgottam, dão extracção á sua 
potenc1ahdade de trabalho, soffre o conjuncto, já 
pela compressão dos orgãos subordinados cuja func­
ção absorvem. já porque fica ao abando:10 a func­
ção propria do superior. Semelhante incompetencia 
é pois de mu'ltiplo effeito : o orgão que a manifesta 
não desempenha a sua funcção e causa a incompe· 
tenda dos orgãos subordinados, porque desrespeitando­
lhes a auto:romia, annullando-os, não os educa pa~a 

<> bom desempenho da sua funcção ~elles. 

Exemplos desse mal temos no exercito em toá~ 
fl escala da organização e em todos os ambito5 des­
de a base até o ápice : o te:tente que, em vez de fa­
zer monitores, de exigir que ell'es dêem instrucção e 
fiscalisal-os, dá directamentc todv o ensino aos re­
crutas em massa ; e o ministro que desrespeita a au­
tonomia do estado-maior - tudo são Íê!Ya>ões de 
attribuições, mostras de incompetencia. Ao orgão 
que desempenhe cab:!lmente a sua funcção, não lhe 
sobra tempo de metter-se a fazer funcções dos or­
gãos subordbados. 

Tambem acontece a intromissão em sentido con­
trario, isto é, a .do subordinado na funcção do su­
perior; mas isso é menos prejudicial. E' outro fruc­
t<> da i:lcompetencia do superior, mas, contando em 
geral com o assentimento deste, denota justamente 
um desejo de corrigir, um recurso, para que a func­
ção superior seja exercida, como convem ao con­
juncto. 

XXVIII 
Consultopathia 

u Quem qaer faz, quem tlão quer collsulta! n 

E' esta uma formula expressiva, que na applica­
ção .de nossa actividade deve guiar-nos em face dos 
casos omissos de regulamentos ou O!dens. 

Salta aos olhos que é uma parodia da co:ilieci­
da fabula .das cotovias : quem quer vae, quem não 
quer manda 1 Essencialmente militar, a sua obser­
vancia é typica como manifestação do imprescindí­
vel desassombro, da ·primorosa virtude do amor á 
responsabilidade ou melhor da coragem de assumir 
resp<Y.lsabilidades. 

Onde não existe a hygiette do trabalho, tudo que 
~ossa servir de pretexto para deixar de fa zer qua1-
quer trabalh'O é aproveitado, perspicacissimam~te, 

para não fazel-o. Toda omissão, ainda que sob 
f6rma de duvida capciosa, num regulamento ou or­
dem, fornece ao não-trabalhista um desses pretextos. 

E quando ha um resto de pudor profissional -
incommoda peia que isso é! - ou qua':ldo surge 
o assédio das solicitações de camaradas que que­
rem trabalhar e que querem. portanto, levar por de­
ante o serviço, apesar de tal ou qual omissão ou du­
vida, para a qual o raciocínio indica o remedio, des· 
ponta no espírito inventivo de quem quer defeê!der 
o seu descanso, a doce inacção, um recurso salvad..:>r, 
pelo menos ganha-tempo: a consulta! 

Cohere:1temente, resolvido que se faça a con­
sulta, 'O trabalho a que eMa se refere não póde ser 
feito até que venha a 5\))ução. "Ganha-se " assim 
precioso tempo, no mínimo, mesmo na hypothcse 
"desfavoravel " de que a solução venha a ser aquel­
la que tudo impunha, que a dita hygie:1e do traba­
lho indicava, consoante a interpretação oos que que­
riam salvar o insignificante obstaculo. 

A formulação da co:tsulta o seu encaminhamen­
to pelos famosos can' es com~etentes de navagabili­
dade invariavelmente e invenc=velm~nte precaria, a 
elaboraçãv da resolução e sua tra:tsmissão, tudo são 

operações tardigradas . Eis precisamente o que to:·­
na. appetecive~ _a consultação, porque é largamente 
sattsfe1to o v1c10, o velado desejo do consultopatha 
que é "ganhar" tempo. • 

. A's vezes tambem não é proçr:amente 1 pre­
guiça o movei da protelação sempre causada pela 
consulta: é o medo de assumir a resP<>:lSabi lidade­
de uma resolução que não esteja escripta com to­
~as as letras no regulamento ·ou na ordem. Infe­
hzmente esse m•l é commum e ataca mais á medi­
da que se sobe na escala hierarchica: gafã,J otJ a­
sovaco, medo até o twriz ! 

Esse temor, a par de prejudicar o sen ·iço, re­
vela em quem o a:Jinha a falta de compenetração. 
dos deve~e_s da funcção. A coragem de assumi r a. 
responsab1hdade da resolução prompta das omi3sões. 
ou duvidas não póde ser considerada como attri­
to extrao~dinario, phe:tomenal; deve ser vulgar. deve­
ser exerctda com toda a naturalidade por h>dos os. 
chefes militares, em todos os gráos. Necessariamen­
te a resolução em casos taes ha de ser baseada. 
quando r.ão em disposições textuaes correlatas, pelo 
menos no superk>r criterio geral do interesse do ser­
viço;. desde entã<:>, a todo tempo que a autori.iade­
supenor, eompete:tte para ·decidir, tenha conhecimen­
to de tal iniciativ1 só terá que louvar . Mesmo que 
se ton:te necessario alterar a soluçãv adaptada pe:o 
subord1:-mdo, isso em nada o diminuirá, e restará a 
certeza de que não -desertou a iniciativa raciocinada e­
:-~ão se quebrou a fundamental continuidade 11õ' tra­
balho, no serviço. 

Uma cvnsulta só é licita, só tem caLimento n:tJ 
fórma que está definida em regulamento, e não deve 
ser pretexto para sustar a marcha ininterrup l:.a de) 
serviço, ou simplesme:tte entravai-a . Ao communicar­
então a duvid1 ou omissão á autoridade superior .. 
isto é, ao apresentar a consulta, communique-se iam­
bem qual a resolução provisoriamente adoptad.l. 

l 
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XXX I V 
Mesuras e coices 

As excessivas mesuras, em gesNs ou palavras e 
acções de deferencia, para com o superior, do qual 
mais ou menos imme<iiatamente o mesureiro depen­
de, e a butil ou ostensiva e habitual desattenção ou 
brutalidade de tratamento para com o subordinado. 
d{) qual o bruto nada precisa - são dois traços que 
em geral se harmonizam no mesmo inviduo. Se é 
que não destôa arripiadamente pensar em harmroia, 
deante de uma associação -de dissonancias I 

O primeiro dos aspectos, vulgo engrossamento, 
revela no dizer bra':l.dissimo dv marquez de Maricá. 
o habito -da mentira amavel mas condemnavel. Indi­
ca insinceridade, hyp'ocrisia, calculo, ou o mal velado 
desejo da reversão em interesse pessoal. E' a con­
fissão da falta de dignidade pessoal e profissi,)':l.al, 
da ausenci ::t de confiança no valor proprio, ou -do 
conhecimento da propria nullidade. e de supposição de 
falta de criterio do superi0r. O engrossado r, porém, 
Yive e prospera porque e:1contra acceitação do supe­
rior, incauto ou fraco, que lhe dá animação e paga 
com distincção e faV\lres. 

O segundo aspecto, a grosseria para bai..xo, es­
pecie de reverso ou -desabafo psycologico contra o 
constrangimento da mascara dos svrrisos para cima. 
revela a falta de ~oção da dignidade alheia, a incon­
tinencia na superioridade hierarchica, infidelidade ao 
compromisso fundamenta1 militar, que entre os seus 
mandamentos aprota o da bonda-de para com os sub­
ordinados. O tratamento abrutalhado, estupido, offen· 
sivo mesmo, ao subordinado, e.xorbita das prerogati­
vas, incita portanto a victima a tambem sahir da or­
bita do respeito; em todo caso, prejudica o seryiço, 
ou 1J'Orque avilta ao collaborador, se elle se confór­
ma, ou porque suscita a sua hostilidade, si não re­
pulsa instinctiva e tacita resistencia. 

A disciplina não autoriza, nem acoberta o máo 
trato, e a educação pessoal não póde exigir que se 
sopite o revide. 

Não se confunda subordi:tação, consideração para 
com o superior - com sabuj ice; nem superioridade 
bierarchica, rigor, energia - com brutalidade, gros-

• I 
sena. ,Q C... 

XXXV rr~pv.... 

Igualdade, não nivelamento 
A igualdade na vida pratica é um .phenomeno 

concreto; é pois errado tra':l.sportar para ella a noção 
da igualdade mathematica, que é abstracta. 

Igualdade não é nivelamento I Assim é que na 
vida em sociedade não se deve dar o mesmo trata­
mento a todos, deve-se dar "o seu a seu dono". Dar 
a cada qua'l o que de bom direito lhe cabe I Tratar 
cada um .como o mereça I 

Por desgraça·, é extremamente commum, com ares 
solennes ou paternaes, pretenciosos, como quem quer 
inflexivelmente fazer justiça, irradiar bondade -
dar o mesmo a todos, tratar a todos da mesma fôr­
ma, aos que o merecem e aos que não lhe fizeram 
jús. E? haverá ':l.ada mais acabadamente injusto, 
máo? 

Dar a quem tem -direito é justo; mas dar tam­
bem o mesmo a quem não o merece, si apparente­
mente não prejudica <> primeiro e é apenas bondade 
Para com o segundo, é porém irrefragavel injustiça, 

maldade para com aquelle, porque implica em nive· 
lal-o indevidamente. E' uma verdadeira desigualdade, 
ao inverso da pretensa igualdade. 

E' ainda sob o ponto de vista moral, educ, tivo, 
duplam~te condemnavel tal noção de justiça ou bon­
dade, tal criterio de igualdade: tende a matar nuns 
o estimulo para a conquista e conservação do direi­
to ao bom quinhão, a gerar nos outros a indifferen­
ça por semelh•':l.te esforço, fazendo-os ainda rirem­
se daquelles, com laiVOs de superioridade ou maior 
esperteza. 

O exemplo é perfeitamente geral: a palasra dar 
deve ser ente:1dida• não só ao pé da letra, mas ge­
nericamente. Implica não apenas a idéa de entregar, 
mas tambem a de toma. .. , applica-se ms acções de 
concessão ou recusa, louvor ou censura, premio ou 
castigo. ''Dar o seu a. seu dono I " Distiugamos! isso 
é que é ge11"it1G igtwldade I 

XXXVI 
Commodidade no serviço 

Nas relações de serviço para com os subordina­
dos, quem quizer commvdidade cumpra seus deveres. 
E':ltre os deveres figura o de exigir que cada sub­
ordinado cumpra o seu, cumpra as exigencias regula· 
mentares. 

Ha muita gente que, visando sua commodidade 
ou por preguiça, e a<ppare:1tando bond\lde, tolera a~ 
infracções ao -dever por parte de seus subvrdi':lados, 
concede-lhes favores extra-regulamentares ou até pro­
nibidos. Que trabalho que isso dá ao "commodista" 1 
As faltas, os pedidos tomam-se praga. E li e não tem 
descanso, a examinar as transgressões e passar a mã\l 
pela cabeça aos cutposos, a ouvir e desp1ohar toda 
a sortP clf! solicitações . Cada concessão dessas espe-

cies gera ':lavas faltas, novos pedidos e... um dia 
a .casa cae. Lá vem um caso que levanta celeuma. o 
superior roma conhecimento, descobre-se a causa pri­
maria na pretendida bondade systematica do comm"· 
dista, que em verdade não é senão fraqueza, pregui· 
ça ou desídia - sempre indisciplina. Ninguem lhe 
acha desculpa, nem mesmo os beneficiados de sua 
condesce:1dencia, que em geral são os mais autc: riza­
dos, decisivos accusadores. graças á sua experienci l 
pessoal. 

Agora o quadro opposto 

O severo, intelligentc cumprime:1to do dever no,; 
dá algum trabalho. Primeiro, porque é neces~ari~ 
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$ubsí~íos para os G1ua~ros 1Reser"a 
Para os alumnos do S. I. do C. P. O. R. 

Pelo 1 o Ten. NILO GUERREIRO 

NOTAS DE UM: CMT. DE PELOTÃO 

1) Não devo jamais perder de vis ta os 
princípios basicos do combate: a) preponderan­
cia dos factores m ora es; b) von tade de ncção; 
c) preponderancia do fogo; d) manob ra do folite 
ao fraco ; e) liberdade de acção (segu rança) : 
f) procura da surpr eza; g) escalonamento; h) 
conservação e organização do t erreno ; k ) con­
servação dos laços tacticos; 1) coordenação dos 
e síorços ; m) remunicia mento. 

2) T enho por d'ever sem pre dispôr m eus 
G. C .• dar-lhes objectivos e missões de fogo; or­
denar as ma nobras destinadas á reducção das re­
s ist encias inim!gas pelo jogo intelligente dos meus 
G. C.. conservar a d irecção d e marcha do meu 
P elotão apesar d e tudo, preoccupar-m e a t odo 
in stante com a ligação éom m eu Capitão e os pe­
lotões vizinhos, velar pelo rem unia m ento e fa zer 
ques tão de h onra de conserva r ·o contacto. 

3) Em todos os exercícios que minis trar 
ao m eu Pelotão devo pr ocura r coordenar a acção 
dos meus G. C.. ensinando-os a combater em 
união com os G. C. v izinhos ou, por ou tras pa ­
lavras devo manter na mão o Pel. dando a todos 
o s seus elementos a coh esão de conjuncto. 

4) Os meus exercícios serão cuidadosa e 
minuciosamente pr eparados, convenien t emente di ­
rigidos e habilmente explo rados. E lles terão um 
f im preciso. N unca levarei o meu Pel. ao terreno 
:.em antes responder a mim m esmo a seguinte 
pergunta : QUE QUERO EU ENSINAR HOJE ? 

Jamais improvisa rei no t erreno u m exer ci­
cio de combate e como o fogo é o factor pre­
ponderante do combate nelles r epresen ta rei. ma · 
terializando, todos os fogos de I nfantaria e a r ­
t ilharia. 

5) Não deverei r ealiza r nenhum ex ercício 
de combate senão depois de todos os m eus ho· 
mens terem recebido uma instrucçã o tact ica e 
progressiva: 

a ) Ins trucçã o dos atiradores para o com­
bate (R. T. A. P.); 

b) Instrucçã o t actica ind ividual propria m en­
te d ita; 

bate; 

c) 
d) 
e) 

Ins trucçã o no quadro da esqua dra; 
Ins trucçã o n o quadro do G. C.; 
Instrucção prepara to ria para o com· 

ccmeça rmos por casa, d1r o exemplo. cumprirmos o 
n0"5'? proprio dever e isso custa a lgum es forço e 
quas1 nunca nos produz propriamente popularidade ou 
bemquerença - :-~em entre os nossos subordina dos. 
nr m entre os nossos co•legas e super iores commodis­
tas: começa que, como nem todos são ass im exi­
ge::tes pa~a comsigo mesmo e para com o proximo, 
os subordmados apalpam, procuram obte r de nós a 

A ins t rucção de combate será pois o re· 
mate da ins trucção t actica do meu Pelotão. 

6) O cyclo dos exercícios a ministrar <!O 
m eu Pelotão será: 

a) O P el. na approxim ação ; 
b) Progr essão do Pel. no a t aque; 
c) Manobra desbordante do Pelotão; 
d) Assalto e comba te corpo a corpo; 
e) Occ4pação imq1edia ta do t erre no con· 

quis tado ; 
f) Conservação ou r etomada de contacto; 
g) Combate do Pel. em cooperação com 

os carros de combate; 
h ) O Pel. em ponto de apoio. 
i) Execução de um golpe de mão; 
j) O Pel. como patrulha; 
k ) O P el. em reser va; 
I) O P el. como F la nco-guar da de ligação: 
m) E xercícios de remuniciam ento em va-

riada.s s ituações. 
7) As formações n ão têm vi rtude propria. 

E lias variam com a s itu iJ.ção t act ica e o terreno 
São esses os fac tores que as comma ndam. E lias 
se modificam insen sível e progressi~am ente den· 
tro do mesm o compar timento t ransversa l ou 
longitudinal sem a menor ordem ou determinaçã?· 
A ·Geomet rÍq sempre foi inimig a da T actica, po!s 
e ~ t a não toler a formações regulares. Ao inves 
por tan to de d izer: o P el. vae se des locar em 
columnq dupla, xadrez, etc.. deverei mais pro­
priamen te o rdenar : o Pel. marchará com 2 G. C. 
em 1° esca lão e 2 G. C. em 2° esca lã o etc., 
dando aos meu s G. C. os pon tos de direcção. 

8) Em principio a frente de um P el. nãJ 
d eve ul trapassa r de 200 metros. 

9) Na approx imação cu g uio o meu P el · 
Marcha rei por i s~o á frente do G. C qu r eu 
des ig nar como base. D evo nesse caso r eceber elo 
meu Capitão a s s e~uintes indicações : " 

- a ) cli r ecçã o g era l ela Cia. 
- b ) formação da Cia. 

- c) direcção particular do P el. r ,..,on to de 
direcção. angulo ele marcha) ou intervallo e dis­
tancia do P el. base. 

- d) collocacão dos Pelo tões v izinhos que 
nã o pertencem á Cia. 

- e) pontos successivos do t erreno ·a a t· 
t ing ir. 

10) Nas pr ::l imina res do comba te procura · 
rei det erm inar a importa ncia das res is t encias que 
surg irem, ma nobrando-os pelo fogo dos meus G. 

mesma conelesce:-~dcnci a, os mesmos f<>vorcs, h bitua~ 

em outros . Log) porém. cada um fica sabendo com 
quem está lidando. todos s~ cuidam, n:11guem vae 
perder tempo em sómcnte nos aborrecer com solici­
tações que, j á se sahe, desattenderemos, talvez 
ainda com uma lição de mora l. 

N ada mais commr>dc que cumprir o dever I [!.. 
só tratar de fazel-o . .• 
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C. A simples ameaça de desbordamento ou a 
efíect ivação da ma nobra classica do desborda­
mcnto con stitue a regra geral para a reducção 
dessas resistencias retardadoras. Se o inimigo 
cede, o Pel. retoma sua progressão. Em caso 
contrario a intervenção da Cia. t orna-se neces­
saria, devendo eu sempre communicar tal facto 
acompanhado de um ligeiro "croquis " ao meu 
Capitão. 

O emprego po is dos meus G. C. de 2<> es­
calão visa sempre o · m ovimento para a frente. 

11) Antes do ataque indica rei aos meus 
Cmts. de G. C.: 

a) a missão da C ia. e a sua direcção geral. 
b) a direcção. object ivo ou missão parti­

cular do Pelotão. 

- c) a formação do Pel. e o papel de 
cada G. C. 

d) posição dos Pelotões vizinhos e, se fôr 
o caso, as o rdens sobre o g rupamento dos meus 
V. B. 

12) O P el. ataca sob a pro tecção dos or­
gãos de fogo que a poia m o ataque: (ba se de fogo, 
artilharia etc.) logo que não é mais possível 
avansar sem atirar mandare i abrir fogo e o meu 
Pel. proseguirá seu m ovimento explorando pelo 
movimento de seus G. C. o fogo dos outros G. C. 
e dos G. C. ou P elotões vizinhos. Assim obter,rei 
a combinação do movim ento e do fogo. 

13) O ataque é o fogo que avança. L ogo. 
para avançar empregarei, se julgar necessario, 
todos os meus m eios de fogo. O dispositivo de 
ataque é pois em ultima analysc um dispositivo 
de fogos. 

14) Quando meu Pel. f ô r detido elle se 
enterrará c manterá o terreno a todo cus to. 
Lembrar-me-hei sempre que a infantaria no com­
bate só tem um dever: "o de bater-se a fundo 
para conservar o t erreno occupado conquist ado 
ou reconquis tado". A lu c ta encarniçada e decidida 
dos meus G. C .• afferados aos solo e fixando com 
seus fogos as resistenciaas inimigas. dá ao m eu 
Capitão o u Major a possibilidade de ret omar a 
~ffensiva com os elementos que elles dispõem. 
hbertando o meu P el. pelo desenvol vimento da 
manobra desses eleme ntos. 

15) Em todas a s paradas previstas ou im­
previs tas do meu P el. deve rei coordenar as ope­
rações de defesa pelo fogo, organizando um sys­
tema de fogos cruzados, res tabelecendo a ordem 
no dispositivo. as ligações com o Capitão e os 
Pelotões vizinhos, tomando as disposições neces­
sarias para a conservação do contacto, _inteiran­
do-me da situação em munições e orgamzando o 
rcmuniciamento do meu Pcl. Quando a parada 
duma certa duração é prevista devo aperfeicar 
o plano de fogo do Pel. attendendo as determi­
nações que r eceber do meu Capitão. D everéi 
velar para que a execução dos s ignaes r egula­
mentares (paineis de demarcacão etc.) seja feita 
por ordem superior ou a p edido do avião. 

16) Jamais esquecerei as vantagens qu ~ 

proporciona o escalonamento dos meus G. C. em 
profundidad e : 

a) diminu e a vu lnerabilidade do meu dis­
posi tivo; 

c) pcrmitte que, com os fogos dos meus 
C. C. rlc 2<> e~cal ão, eu possa fl anqucar ou evitar 

as lac:Htas do systema de f. g.J organizado Para 
os G. C. de 1° escalão; 

d) dá-me a poss ibilidade de conta r sempre 
com 1 ou 2 G. C. para o meu elemento de man 
bra, facili tando-me o jogo dos . contra ataques. o-

18) Quando o assalto for o ultimo lanc 
do ataque eu o desencadearei com o m eu 'Pef 
logo que julgar favoravel a situação, Iançand~ 

os meus G. C. para a frente, empregando o maior 
numero possivel de bayonetas em linha, atirando 
com os F. l\1. em marcha e lançando granadas. 

. Quand? o assalto parte ?e uma base de par-
ttda organtzada, meu Pel. a hora determinada 
par tirá sobre seu objectivo. S e este estiver iendo 
submettido aos fogos de nossa base de fogo de 
Arti~haria. deverei abordai-o se~ dem ora logo que 
os ttros cessem, explo rando asstm pelo m ovimen­
.t~ r~pido o effeito de surpresa produzido sobre 0 
mtmtgo. 

19) A idéa de manobra para o meu Pel 
poderá se traduzir por 3 regras, conforme a situa~ 
ção imposta pelo inim igo ou pelo terreno: 

a) E' POSSIVEL AVAKÇAR CO~r 
TODO O PEL. - neste primeiro caso o P~l 
avança na dirccção a~signalada, c on sen ·ando ~ 

escalonamento necessano ; 
b) TODO O PEL. E ' DETIDO PELO 

FOGO INBIIGO - deverei neste caso procurar 
com os meus propri~s meios a s.u~eri<?ridade de 
fogo. Se não consegutl-a recorrerct a Cta. . D esde 
que a superioridade de fogo seja obtida 0 Pel 
retomará a progressão; · 

c) P ARTE DO PELOTÃO E ' DETIDA 
PELO FOGO INIM1GO : a regra a seguir é 

0 
emprego do 2• es~al~o. para ~e~emba_:ac;:a r 0 P et. . 
Applicação do pnnc1pto de mítl trac;:ao "entre as 
fracções de to escalão umas se chocam com um 
elemento avançado, outras encontram o caminl 
livre e disso se atl.ro,·eitam para se infiltrard~ 
audaciosamente ~os corre~ores . não batido~·· , 
procurando reduztr taes reststenctas pelo desbor­
damcnto. 

20) ~[anobra é uma combinação de for 
em vista de um fim preciso. Manobrar é p~~s 
combinar os es forços das unidades ou fracç- ls 
que se commanda, levando em cont a as pro ..~.es 
dades do armamento, do terreno c do quellrl<-

b . . . A b se sabe so re o tmmtgo. mano ra mais cara t 
cteris tica da T n fan ta ria é a manobra desborda \e­
pnis é e lia que dá maiores r esultados. C· .

1
, ':1 e, 

cli I f i · ~ Stst 
t'tn pr 'gre r pe o anca ou no mtervallo de 
fr"n'e descontínua para tomar o inimigo de fi um:t 
cmquanto elle é fixado pela fr en te. anl·v 

Praticamente podemos r esumir, dizend 
a manobra da Infantaria é marchar sem 0 que 
direcÇão a ss ignalada apezar do inimig(), pre na 

21) Se a Infantaria é a arma do f 
movimento, preciso traduzir minha idéa 1 ogo e 
nobra pela repartição d e missões aos met ueG rna-
d . d - IS C etermman o quacs sao os que agirão 1 · ·• 
con t ra as resistencias inimigas e qu"c pe 0 fogo 
deverão avançar, infiltrando-se pela,; s os Que . . r· d . zona s d menor reststencta, a 1m e tomar 0 in' • e, 
seus fogos (~ principio de escarpa t ';{ligo sob 
flanco) o mats proxuno possível. D 'ahi cpot~ ae 
do concurso que o movimento presta a noção 
vando·o mais pert_9 possível do in.imi"' ao fogo le-
sequente afftrmaçao de que "rn • .. < 1 con-
quc se desloca". ' fogo 
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HISTORICO DO 1° 
DE ARTILHARIA 

REGIMENTO ! 
A CAV ALLO 

(Continuação d o n. 204) 

Pelo Cap. JOSÉ FAUSTIKO FILHO 

AS DIVISOES 'DE OBSERVAÇÃO 

Commando da 1• Divisão ao Brigadeiro 
David Canabarro e o da z• ao Coronel Francisco 
Pedro de Abreu, Barão de J acuhy, sendo cons­
tituído aquella de duas brigadas sob os comman· 
óos dos Coroneis Antonio Fernandes Lima e 
João Antonio da Silveira e esta por tres brigadas 
que foram commandadas pelos coroneis Silva Ouri­
ves, Manoel Lucas e Tristão José Pinto. 

Da 1• Divisão ainda faziam parte aquelles 
cois batalhões, zo e 10° de infantaria, que não mais 
alcançaram as forças de Menna Barreto, e duas 
baterias do 1 • Regimento de Artilharia a Cavallo, 
1• e 4•, do commando dos Capitães José Silva 
e Trajano Antonio Gonçalves de Medeiros e Oli­
veira, cujas 8 boccas de fogo, pela falta de arti­
lheiros, foram guarnecidas por 40 praças da guar­
da nacional. Em Bagé, a tal effectivo se incorpo­
raram 30 artífices vindos do Rio de Janeiro. 

Desde 17 de Outubro de 1864 que o General 
Canabarro recebera ordem para organizar sua di­
visão de observação ; a 7 de Dezembro o Almi­
rante Tamandar é lhe communicava a declaraÇão 
de guerra do Paraguay e a possibilidade d'e in­
vasão do Rio Grande do Sul e, a 14 deste mez, 
o Marechal Menna Barreto lhe ordenava que se 
apromptasse para marchar ao pnmeir~ aviso. 

A 1• de Janeiro de 1865 commumca el le ter 
assumido o commando da Divisão que estava or­
gani.zando e pede a creação. du!D batalhão de in­
fantaria em Uruguayana, tndtcando para com­
mandai-~ o Cap. do 1• d'Art ilharia Joaquim Anto­
nio Xavier do Valle, então commandantc da 
gvarnição daquella praça. 

RENDIÇÃO DE MONTEVIDÉO 

A 19 de Jan eiro, o Conselheiro Paranhos, 
communica a D. Rufino Elizalde, Ministro do Ex 
terior, que o Bt asil reconhecia o _General FI_ ores 
como beligerante, nobremente dedtcado a~ m~e­
rP.sses de sua patri~ e que o governo tm.~ertal 
n enhuma intenção nutria que não se conctha~se 
com a independencia e soberania da Re(?ubhca 
Oriental. Receiando que Montividéo tenha o de~­
tino de Paysandú recorre Aguirre ao co;~o dt­
plomatico para obter a suspensão das .hostilidades 
até 15 de Fevereiro quando pretendm proceder 
a eleição de seu substituto. 

O ministro italiano Barboni dirigiu em nom.e 
dt: seus collegas aquelle appello ao nosso ple~t­
potenciario e a sua resposta foi uma dec:q>ça.o 
para o corpo diplomalico que igno~ava as.l~ts on­
entaes, pois a eleição seria um crtme. polthco ~r 
estar o senado com seu mandato extmcto e pots, 
não suspenderia as hostilidades, emquanto Aguir­
re n ão se retirasse do poder. 

Ao chegar a Montevidéo. a noticia da tomada 
de Paysandú. o partido blanco rompeu em ex-

cessos, g ri tando : abaixo o go\·erno e morte aos 
brasileiros I 

Não nos podendo censurar, dado o de~od? 
e a intrepidez com que officiaes e praças ah h· 
nham agido, qualificaram de luxo de bravura e 
temeridade ao valor patenteado. 

Tocou-se rebate; a guarda nacional correu a 
quarteis, o tumulto foi tal que o governo não o 
poude conter. . 

As famílias aterradas cornam para o caes 
em busca de transporte para Buenos-Aires. . 

Organizou-se uma Junta de Salva~ã? Pubh· 
ca, exigindo esta a exoneração do mtmstro da 
guerr-a, que é substituído por um advogado .de­
magogo, Susviela, o qual para reerguer o a!llmo 
dos defensores da praça improvisou uma pas· 
seiata conduzindo uma velha bandeira brasileira 
que Munhoz teria achado nalgum armazem dos 
que saqueara e para lá mandara como tropheo 
de guerra. 

Dentro da praça porem, já ia em meio a 
desordem, uma facç'ão queria que se tratasse com 
Õ inimigo e outra preferia a guerra sem tregoas. 

Os senadores se reunem sob a ameaça de 
morte e elegem presidente a D. Thom az Villalba. 
não concordando com isso a facç'ão exaltada que 
procura subornar a guarnição para r evoltar-se e 
constituir um governo mi litar com Carrera e 
Aguirre. 

O novo presidente resolve enfrentar a situa· 
ção, requisitando do corpo diplomatico o auxiliá 
das forças navaes extrangeiras com cujo apoio 
fica o governo prestigiado, demitte Palomeque do 
commando da praça e desarma aos exaltados• 
sendo suspensas as hostilidades. O ministro italia· 
no é encarregado de entabolar negociações, assi­
gnando a 20 de Fevereiro o convenio da capitu· 
!ação as forças brasileiras e coloradas. 

O General Flores, assumindo a presidencia 
da R epublica, deu ao Brasôil todas as satisfações 
que elte reclamava. 

A bandeira brasi leira é içada no forte de 
São José. dando-se em sua honra 21 tiros, e, 
áquelles que a tinham injuriado nas ruas de Mon­
.tevidéo, obriga-se a deLxar o Estado Oriental. . 

Aquellas salvas responde uma das batenas 
do glorioso }>0 de Artilharia a Cavallo, postada 
em linha, em frente ao nuar tel de Bastarr ica, 
emquanto as bandas marciaes tocam o hymno 
brasileiro. 

Estava o Estado Oriental reintegrado em 
sua independencia. E para ella concorremos com 
o mesmo desinteresse com que compartilha­
mos da libertaçã o da Argentina. 

CONDECORAÇOES 

Sua Majestade o Imperador resolveu então, 
condecorar aos seus soldados que, com tanto bra-
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Yura, tão al to tinham elevado o nome de sua pa­
tria. 

Por decreto de 18 de F evereiro de 1865, fo­
-ram agraciados 64 officiaes do Exercito e 49 da 
.Marinha, çabendo a todos os valentes officiaes 
do ·l o a Cava!lo a m edalha de "Cavalleiro da Rosa" 
pelos serviços relevantes prestados no Estado 

Oriental do Uruguay, sendo o intrepido 1° T enen­
te Cunha Mattos promovido a Capitão, além de 
destinguido pelo cavalheirato do "Cruzeiro" e o 
heroico T en. Cel. Mallet recebeu a "Commenda 
da Rosa " . 

P or decreto n. 3.468, de 8 de Maio de 1865, 
-creou o governo, ainda, uma medalha para uso 
de todos os officiaes e praças que sob o com­
mando do Marechal Menna Barreto, tive3s<!m 
assistido a convenção de paz, de 20 de Fevereiro. 

COMBATENDO O DESPOTA LOPEZ, DO 
P ARAGUAY 

.:A invasão de São Borja 

Em 1[arço, consta que 10.000 paraguayos se 
acham acampados e nt r e São Carlos e São Chris­
~ovam, ameaçando Uruguayana; sendo Canabarro 
mstado a a travessar o Uruguay para combatel-os, 
Pediu ao Visconde de Tamandaré 3.000 a 4.000 
infantes, pois a sua Divisão ainda não estava 
prompta para marchar, dizendo, em seu •officio, 
de 23, achava "mais prudente invernar, aprom­
. Ptar tudo que for preciso para entrar no verão 
seguinte". 

Em Abril, o General J oão Frederico Cald­
well, que chegara do Rio e assumira o commando 
das armas, inst a com Canabarro para passar c 
Uruguay e atacar o inimigo em Missões, e este 
lhe responde que sua divisão ainda nãc estava 
em pé de fazer uma expedição por falta de far­
damento! 

Em Maio, assume a pasta da guerra <> Con­
selheir o Angelo Muniz da Silva Ferraz, que offi­
cia ao Presidente da Província, Souza Gonzaga . 
da~do-lhe umas instrucções que nada ad iantaram, 
POI S o novo ministro es tava inteiramente alheio 
ao que ia pelo exercito. 

~Ia ndava elle seguir para a fronteira a força 
disponi,·el e nomeadamente o "Corpo de Artilha­
ri.a a Cavallo", ao que lhe responde aquelle pre­
Sidente que, de ha muito. toda a tropa seguira 
para a fronteira e que o " Regimento de Artilha­
ria" estava todo no theatro das operações, j á 
havia combatido em Paysandú, r es tando delle, no 
quartel, o Coronel e alguns officiaes doentes. 

F.mquanto isto, os paraguayos progrediam. 
Em São Thomé se apresenta uma columna de 
7.300 paraguayos, com 5 canhões, sob o commando 
do Coronel D. Antonio de La Cru z E stigarribia 
que t razia como seu mentor o frade Sant iago Es­
tcvam Duarte Lopes, capell ão do exercito. 

Canaba rro é avisado. Elle está, porém, a 
50 leguas, em Sant' Anna do Livramento, á espera 
de reforços. A brigada do Coronel Fernandes 
Lima andava de um lado para outro, entre São 
Borja e Itaquy, separ adas por 14 leguas de acci­

-dentados e pessimos caminhos, e um falso boato 
fal-o dar as costas ao inimigo que est ava em 
frente áquella, por suppol-o ameaçando esta cidade, 
quando se t ratava dos corrientinos do Coronel 
Paiva. • 

A 9 de Junho, assalta E stigarribia a cidade de 
São Borja, que saqueia, segundo as instrucções de 

Lopez, na seguinte ordem: em primeiro Jogar o 
Coronel e o frade, depois os oíficiaes e, por ultimo. 
os soldados, com horario para cada corpo. O pro­
dueto deste vandalismo foi transportado em 50 
carretas para o Paraguay. 

Houve tal terror e confusão na população que 
nem se lembraram de avisar ao Coronel João Ma .. 
noel Menna Barreto, distante duas leguas e meias 
da Villa e que, só no dia seguinte, por um viajante 
teve conhecimento do assalto, percorrendo então, 
aquella distancia com sua tropa em marche-marche, 
indo em soccorro da cidade, detendo algumas ho­
ras o passo ao invasor e protegendo, assim, a r e­
tirada das famílias. 

COMBATE DO BUTUHY 

Estigarribia desce, pela margem esquerda do 
Uruguay. em direcção a Itaquy, com sua força 
dividida em varias columnas, uma das quaes, com­
mandada pelo Major José Lopez, com 410 para­
guayos e 100 orientaes e correntinos, se detém ar­
rebanhando gado e cavalhada pelas fazendas, os 
quaes deixam em São Borja promptos a embarcar 
para o Paraguay e, quando vae reunir-se ao gros­
so, esbarra com as forças do Cel. Fernandes de 
Lima e Ten. Cel Sezefredo Alves, que lhes dão 
combate jogando-os no banhado do Butuhy onde 
perecera~ 100 paraguayyos, além d e 130 que fica­
ram no campo da acção . 

PASSAGEM DO IBICUHY 

Estigorribia entra, no dia 7 de Julho, em Ita­
quy, onde ficou até o dia 14 e donde r emetteu 14 
carretas para o Paraguay 

A 16 começuu Estigarnbta a atravessar o 
Ibicuby. a meia legua ao Passo de Santa Maria . 

O T en. Cel. Caldwell, que estava na mar­
gem esquerda, exhorta a Canabarro para comba­
ter mostrando-lhe a vantagem da posição que 
oc~upava em relaçã,o a desvan~ajos~ situa~ão do 
inimigo, accenando-lhe co~ a vtctona quast certa. 

E', porém, desattendtdo. 
E os paraguayos atravessam, sem o menor 

t ropeço, o Ibicuhy, como tambem o Torc Passo 
e 0 Imbahá, onde Caldwell insiste com Canabarro 
para hostilizai-os, ao que este mais uma vez se 
oppõe. 

Chegam elles ás portas de Uruguayana, ten­
do incendiado todas as casas dos povoados por 
onde passaram. 

Caldwell reune em conselho t odos os com­
mandantes de divisões e brigadas propondo--lhes 
a tacar o inimigo antes que elle entrasse na villa. 

Canabarro, porém, seguia a orientação do 
Ministro da Guerra, expressa numa carta onde 
lhe é r ecommendado: - "não arriscar uma ba­
talha sem todas as probabilidades de triumpho .. 
- e elle não. ~ch_ava as sua~ forças em condições 
de bater o mtm1go, prefermdo sitial-o em Uru­
guayana. 

Caldwell é mais uma vez vencido e, neste 
mesmo dia, 5 de Agosto, apoderam-se os para· 
g uayos de Uruguayana. 

A ACÇÃO DO CMT. D A PRAÇA DE URU­
GUAYANA 

O commando militar da " ,: ·. .. t . f: I I va1'a 
estava entregue ao Capit'ão, do to RC6Imtn o de 
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Artilharia, ] oaquim Antonio Xa\"ier do Valle, que 
organizara sua defesa com o 4• btl. de Inf. da 
guarda nacional, que tinha um effectivo de 380 
cidadãos. 

Para instruir este batalhão no manejo da~ 

armas á Minié, alli se achava o 1o T enen te, do 
Jo batalhão de a rtilharia a pé, Floriano Peixoto, 
que tambem fora encar regado por Caldwel l dõ> 
construcção de trincheiras para a defesa da villa 

Xavier do Valle, que desde Janeiro rec!a· 
mava a vinda de navios de guerra para o policia­
m ento do Alto Uruguay, sem que o attendessem. 
alugo u de particulares o vapor "Uruguay" e o~ 

lanchões "São ] oão" e "Garibaldi'' a rtilbando-os 
como poude. Dotou o vapor com um canhão gi­
ratorio, de calibre 9, e os lanchões, cada u.m. 
com um rodízio, de calib re 6. 

Esta flotilha, que se des t inava a impedir a 
communicaç'ão entre as tropas de Estogarribia 
com as de Pedro D uar te, destruindo as canoas e 
cbalanas de que para isso se serviam, t eve por. 
commandante o in trepido Tenente Floriano Pei­
xoto, que a g uarneceu com 30 praças do 4• ba­
talhão de infantaria e 30 clavineiros, do 17 de 
cavallaria. ambos da guarda nacional. 

A 25 de Julho partia a fl o tilha de Floriano, 
levando 3.000 car tuchos para e:pingardas Minié, 
3~0 para c~avinas, 100 tiros para o canhão g irato­
n o .e. 200 tu:os com 100 pyramides para os canhões 
rodiz)os, alem de mantimentos para 20 dias. 

A 26 entrava em acção a flotilha mettendo 
a pique 7 canoas e a lgumas chalanas e metraThan­
rio c;>u.tras, impedindo assim a ligação de E s ti­
garrt~ta que, ao saber disso, mandou assenta r uma 
b_a_ten a sobre as barrancas do Uruguay para hos­
hhsar a valente esquadrilha. Floriano acceita o 
r:ombate, fazendo calar a bateria e desmontando­
lhe uma das peças. 

VIAGEM DO IMPERAD OR 

Com as noticias chegadas ao Rio de J a neit ú 
P~lo :·oyapock" da invasão do Rio Grancte e 
~ctona da esquadra em Riachuelo, resolveu D . 
d edro II partir. para ? sul, convocando o con~el~o 

e /stad? a CUJas ob1ecções r espondeu que St In c 
0~ tam dtm_pedir que seguisse como imperador, 
nao po en am evitar que abdicasse e seguisse 
r:omo Av~luntario da patria. 
à p 6 de Julho de 1865 chegava Sua Mages ta-

e a Do r to J\legre a bordo do "Sa nta M aria". 

1 . e camtnho foram tomadãs diver sas provi-
r enctas, começando I d d f 
fJUe foi sul t' . pe o c:omman o as orças 
Rarão de ~ ItUido pelo já experimentado rGe nera l. 

D . orto Alegr~:., Manoel Marques de Sou-
,.a. tversas trop ct . 
0 theatro da as ? norte foram envta das J.!é!:ra 
,.en tes se 5 operaçoes e, no sul, novos contm· 
"' organtzaram. 

I' GLTTM,\ CONTRIBUIÇÃO DO 1<> DE 
ARTILHARIA 

F 
De Cach<?eira, det ~;rminou o Minis tro A ngelo 

crraz a par lida d 1 . • • 
Ih · C a u tJma ba tena do t • de Artt-

ar~a _a aval~o. a 5•, que, sob o com mando do 
C:aptta(J J oa~u1m da Costa Rego Monteiro, reu­
nJU-~e á Bngada Fontes, em marcha para Sã o 
Bona. 

Da velha caserna de São Gabriel partem, 
c·gualm en te, os restantes o ff iria l •, para as sumir 

-----------------------------
os novos pos tos então designados : o Coroner 
A lexandre Gomes de Argollo Ferrão çomo depu­
tado do novo Ajuda nte General, Barão de Port()­
...\Jegre, e o Ten. Cel. Gabriel A lves F ernandes 
recolheu-se ao Rio com d estino a Matto-Grosso. 
Foram e!les os ultim as a e ncarregar-se do valo­
roso nucleo de São Gabriel, cujas tradições vão· 
honrar obtendo as mais a ltas dis tincções. 

I NGRATIDÃO HUMANA 

A impress'ão r ecebida pelo Imperador foi 
desalenta dora e o seu Ministro da Guerra, Silva: 
Ferraz, ante o estado de p enuria da tropa , deter­
mina, de Rio Pardo que, pelo A rsenal de Guerra 
da Corte, se promptificassem , com muita urgen­
cia, 15.000 barracas, 15.000 fardamentos e equipa­
mentos para a infanta ria e como visse os •· hos­
pitaes em estado deploravel, a tropa núa e ha­
cinco mezes sem r eceber soldo", solicitou ao Mi­
nis tro Francisco Octavia no a r emessa de 500 :OOOS. 
Já a nteriorm ente d·iversos chefes haviam pedido­
providencias e en tre es tes o General Fernandes: 
Lima, exhortara que ao m enos lhe dessem I.OOfr 
ponches para cobrir a nud ez de seus soldaáos~ 

pois, para res is tir a s intemper ies , e ll e di stribuíra­
seus homens pelas casas das circum svizinhanças. 

Era p reciso, porém, cu lpar a lguem: que nã.o­
os governantes , u nicos culpados, e dah t d etermi­
na r o Ministro da Guerra que fossem submettidos 
a conselho de guerra o General David Canaõarro, 
o bravo Coron el Anton io Ferna n des Lima e o­
infatigavel Capitão Joaquim Antonio Xavier c!D. 
Vallel ff ... 

Como é rude a ingrat idão humana!· · . 

COMB ATE DE JATAHY 

A 12• Brigada bras ile.ira, sob o comma ndo 
do Coronel Joaquim Rodngues C'?elho Ke!ly, e· 
o Regimento de Cava lla ria argentmo, San Mar­
tio, após longa e penosa m archa , fazem juncção~ 
a 13 de Agos to de 1865, com o 1° Corpo do E xer­
, ito Argentino , a 43 kilom etr os do "Passo de los 
Fbres ", onde, desde a vespera, -acam pa ra a co­
Iumna paraguaya de Pedro Dua r te, o qual, sa­
bendo daquella approximação, man àa por uma 
·an'ôa, pedir aux ilio a Estigarribia, do outr o l'a d\'~> 

r~o _Rio Uruguay; es te respond_e que lh e marr­
a n a, s i quizesse, um ch efe, un •c~ c0usa de que­
ua divisão precisava para r es is ttr á vang uarda 

,·os a liados. 
A cavalla ria dos Gcneraes orienta·es Goyo 

Soar es e Madriaga avisa achar-se o inimigo en­
tr incheirado em Ombuz ito. F lores dá o commando 
da divisão a rgentina e brigada bras ileira ao Gene­
ra l P aunero com a m iss'ão de apoia r o ataque­
que el!e ia levar áque!la posição <;orn os _batalhões 
urug uayos : Fl or ida, 21 de Abn l e Ltbe rtad c 
o 16<> de voluntarios brasile iros, do commaTtdo do 
Coronel F idel is Paes, co m os quaes avançou em 
passo de carga. . . . 

O esquaclr'ão de artrlhana onental, do Ge­
neral. ~org ~s . qu e ava nça é detid? petos f?'sso~. 
A' drretta da pos ição surgem. porem, a a r tJ!han 3 
rto Major Maccl om e a bafer ía NeTson que levam· 
a desordem nas linhas paraguayas. 

As mfantarias b rasileiras, or ien taes e ar gen­
tina recha ssam, então, o inimigo que se retira, 
apertado no angulo formado pela confluencia do. 
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Jataby com o Urug uay, onde lhe vão completar 
a derrota a escolta do General F lores e o 1" R e­
gimento de Cavallaria Argentina e, depois, as de 
Goyo e Madriaga, auxilia dos pe~a artilharia do 
.\lajor Vieira Bu~nos. 

Flor es escreve uma proclamação sobre esta 
batalha onde diz que: "O triumpho de Jatahy, 
é apenas o percursor de outros maiores, que vos 
<.brirão as portas de Assumçp'ão para redimir esse 
povo irmão, dando-lhe patria, instituições e li­
berdade ". 

CERCO DE URUGUAYANA 

A' 4 de Agosto de 1865, entr ava Estigarribia 
na villa de Uruguayana e apenas a tropa brasi­
leira, do Ten. Cel Bento Martins de :Menezes, 
entretinha fraco t iroteio com a vanguarda para­
guaya, constituída pelo batalhão n. 17, cujo com­
' ·'andan te, Capitão Diogo Alvarenga, foi derriba­
do por dois lançaços dados por soldados de Bento 
~lartin s. 

Os nossos soldados que cahiram prisioneiros 
ioram degolados proximo ao cemit ~ r o e á vista 
das tropas brasileiras. 

Canabarro resolvera abandonar a praça e 
C<!idwell, o m ais que conseguiu obter , foi que vol­
'lssem atraz as nossas duas baterias de obuzes, 
·-s rtuaes, dev ido ao cançaço dos an imaes não 
· ,•uderam ch egar a tempo d e evitar que o Int­
I..igo penetrasse na v illa, o que se effectua a 5 
•ie Agos to. . 

l.Jruguayana é presa do saque e da p1lhagem 
;Jjo producto esbanjam sem ~o m_e~os se lem?ra­

~··m do dia de amanhã. Es t igarnbia prcscn_c1ara 
r:ahi a der rota de P edro Duarte em J atahy, e 
'rnta com sua gente, a 19 de Agostc , romper a_s 
~'nhas do s itio, rumo ao N., empenhando-se afi-

al ccrm a;; tropas de Canabarro, que o rechaçam 
· ara dentro da villa. F lores que tudo assistira 
1o "Passo de los libres" manda, pelo Tenente 
.José Zorilla , seu prisioneiro de J atahy, uma pro­
;•osta de capitulação a E s tigarribia . eguaes pro­
i•Os tas lhe en-viam Caldwell e Canabarro ; elle 
porém, r esponde que se bateria como fize­
ram seus patrícios em Butuhy . Outras prOJ>OS­
~s foram feitas, obtendo formaes r ecusas e 

''l!ando o commandante brasileiro lhe informou 
. numero de combatentes e peças de que dispu­

' ha, elle respondeu com esta bravata: - "Tanto 
·nelhor, o fu mo dá . arti lharia nos fa rá sombra". 
Tenta commun icar-se, após com Lopez, por Mer­
,.cdes, rumo a Resquin, a quem pedia c.uxílio, 
rnas sua patrulha de official cahe pris ion eira 
•los brasileiros. 

ORGANIZAÇÃO DO z-·· COR'PO tffi EXER­
CITO 

A 23 de Agosto, o novo commandante, Ge­
neral Barão de P orto Alegre, o vencedor de Ca­
ceros, organiza aquella amalgama semi-militar, em 
4 Divisões, fica ndo a l O., ao mando de Canabarro, 
a 2•, do Coronel Barão de J acuhy, a J n, do Briga­
deiro Portinha com a s tropas da guarda nacional 
'indas d e Cachoeira. Cruz A lta, Passo Fundo c 
Santa Maria e a 4a, sob o commando. d'o bravo 
Coronel J oaquim J os é Gonçalves Fontes, o espe­
rimen tado e des temido commandante do Io de Ar­
t ilharia, em Monte Caceros. E dahi surg iu o bri­
lha nt e c discipl inado 2• corpo de E xerci to. 

COMMANDO GERAL DA A RTILHARIA 

T endo se apresentado, a 1° de Setembro, o. 
Capitão do t• de Ar t ilharia a Cavallo, Manoel de 
Almeida Gama Lobo d'Eça, um dos bravos de 
Paysaodú, resolveu o commando em chefe o rga­
nizar um commando g era l de artifharía que lhe 
foi confiado. Desl igadas as baterias das divisões a. 
que até então estavam addidas, ficaram reunidas 
e dependendo directameote do Quartel General. 

D este commando geral veio depender uma 
ba teria de 4 estativas de foguetes a Congré\·e, 
•'Ob o commando do Cap. do Jo batalhão de arti· 
lha ria a pé, Francisco Vi l! ela de Castro Ta,·arc> . 

CHEGADA DO IMPERADOR 

O Imperador, que partira a cavallo, a 28 de 
.\gosto, de Porto Alegre, chega,·a a 11 de Se­
tembro, a Uruguayana, dando o Jo de Artilharia 
ns salvas do es tylo; tendo a hi chegado na yes­
pera, o General 1fitre, pretendeu assumir o com­
mando em chefe das forças alliadas, a que 15e 
n egou o Barão de Porto Alegre pois. pelo ar­
tigo 3• do Tratado da Tríplice Alliaoça, cabia a 
um General brasileiro o commaodo em chefe. 
quando em territorio bras ileiro. 

O nosso bom Imperador quiz informar-se 
pe_ssoalmente do es tado da tropa, passando a exa­
mma: _o fardamento, e armamento, os generos ali­
mentiCIOS e os hospit aes de campanha. 

. Comp_rehei~dendo que o seu governo não 
hav~a prov1denci_ado, como _lhe cumpria, para or­
ga t?Izar o exercito que dev1a Yi ngar a patria ul­
:raJada, procurou attenta r po r s i. os erros de 
seus auxiliar es e tomou immediatas providencias. 

A sua presença produziu no exercito um vi­
bra nte en thusiasmo. E lle a tudo attendia, inda até 
~os hospitacs prodigalisar cuidados aos cn f ermos. 
Pedro II teve desvelos de Pae para com os seds 
·oldados. 

DISPOSIÇõES PARA O I NVESTI.ME::\TO 

.\ 18 de Setembro de 1865, a viUa de U ru­
f.! l!ayana achava-se completamente cercada. No 
rio l!rug uay estavam a s canhoneiras Taquary e 
T ramandatahy, os vapores União, Ooze de Junho 

üruguay e duas chatas artilhadas S ão João 
Gar iba ldi. ' 

O E..xercito alliado, com 17,346 homens, for ­
mava um g rande arco. de quas i legua de compri-
111ento, que _a,·a n ç~va em columnas, aper tando 
cada vez mais o Circulo de ferro. Ao meio dia, 
.• s avançadas, es tavam a 3(1 metros das for t if ica­
ções de U ruguaya na. ~o meio das 5 columnas de 
brigadas da infa ntaria se a chava o quartel g ene­
ra l com S. ).fagestade, '' urincipC's . o ~finistro 

da Guerra etc. P ara a direita, até o Rio, estão 0 5 
6.000 cavallerianos do B arão de J acuhy . No cen­
t ro d4 linha d_e bat alha es t á o exercito Arg entino 
com 3?33 hon:'ens, tendo parte de sua ar tilhar ia 
es t end ida em hnha; á esquerda, o exercito oriental 
com 1.220 homens. A Div'.~ão de Canabarro Yinha 
em 2' linha, como protecção da tn. 

A ARTILHARIA BRAS ILE' t RJ\ 

A direita, entre a c t:mit eno e a v illa ern 
frente a um saliente a N. E . da praça fôr~. de 
vespera, organizada a posiçã o para 0 ' l o Regi-



"206 A DEFESA NACIONAL 

mento de Artilharia com espaldões de cestões de · 
areia preparadas pelo contingente do 1° batalhão 
de engenharia, sob a direcção do Major Rufino 
Enéas Gustavo Galvão, e conduzidos até ali por 

-soldados de cavallaria. Assestou-se em tal posi­
ção o esquadrão de artilharia sob o commando 
do Capitão Manoel de Almeida Gama Lobo d'Eça, 
ficando como reforço, á sua rectaguarda, o con­
.tigente da en~enharia. 

RENDIÇÃO DO INIMIGO 

Ao meio dia, partia o Capitão Manoel Anto• 
·nio da Cruz Brilhante, ajudante de ordens do 
commandante em chefe, com o seu derradeiro 
.ultimatum dando 2 horas de praso, findo o qual 
teriam inicio as operações de inves'timento da 

-praça. - ti" i 
As 2 horas Estigarribia pede mais meia hora 

porque estava em conselho de oiíiciaes resolvendo 
-sobre a situação. As 2 ~ chega a sua resposta 
-r endendo-se a discripção e fazendo solemne en-
1rega de suas armas. 

Das sete bandeiras dos vencidus, o Impera­
·dor offereceu uma a Mitre e outra a Flores. 

Ficaram como prisione iros 59 offãc.iaes e 
5.486 praças, 1.300 das quaes assent.uam praç<:. 
nos batalhões orientaes, erro que acarretou gran­
d es males. 

No exercito brasileiro não se acceitou ne­
nhum paraguayo sendo que os seus prisioneiros 
foram empregados em desfazer as harricadas, 
-p:rceben~o soldo como praça, e seguiram para 
.Sao BorJa e .depois para Porto Alegre. 

HONRA AO MERITO 
·o co~mand~nte em chefe publicou a sua 

drd\m do dta n. 13 saúdando o exercito em nome 
o _ mperador pela esplendida victoria da civili­
~ç~o contra o vanaalismo e pelo Dec. 3.515, de 

e _Setembro, foi creada uma m edalha comme­
morattva da rendição de Urug uayana, cabend o 
~sta honr~sa recompensa aos seguintes officiaes 

0 to R:gtmento de Artilharia: Capitães Manoel 
de AJmetda Gama Lobo d'Eça, Trajando Gonçal­
i es e Medeiros e Oliveira e Luiz Sampaio; los. 
d e~n1tes Manoel José da Silva e Antonio Candi-

0 a Cazar e 2os. Tenentes Antonio da R ocha Be-
zerra avalcante L · p . _ C t C 

1 
• Utz eretra de Magalhaes as-

~~aro aT~s Eh~u1 ardo Saulnier de Pierre-Levê e 
eop 1 o de Almeida. 

CORPO PROVISORIO DE ARTILHARIA A 
CAVALLO 

Era ainda n e · . . . 
finitiva contra c_essano tr buscar a vtctona de-
prio territorio 0 dtctad~r. paraguayo em seu pro­

Para M e dpara la Jamos marchar. 
. erce es onde - . exerctto de 0 . • se vao Juntar com o 

commandand sono, seguem o General Paunero. 
e 0 General ~las tropas argentinas e paraguayas. 
a 12a brigad b ore_s

1
,. commandando os orientaes e 

a rast etra 
. C?m igual desti~o bras1te1ras. marcham outras forças 

A ? de Outubro é organizado um corpo de 
pontonetros, ao qual passaram a perte~cer os T e­
nentes do to. de Art ilharia, Antonio Candido Sa·· 
!azar, Anton1o da Rocha Bezerra Cavalcante e 
Carlos Eduardo Saulnier de P ierre Levê. 

Como corpo d e ex ercito de observação St· 
guem, em N ovembro, pa ra Sio Borja, as tropJ, 
do Ten. General Barão de Porto A legre. 

A 22 deste m esmo mez são reorganizadas 
"-S forças de artilha ria a Cavallo que estavam 
sob o commando do General MarqUês de Souza. 

Com as l a, 44 e 6• baterias deste Regimento 
e aquella ba teria de foguetes á Congx:éve, formou· 
se um Corpo Provisorio de Artilharia a Cavalkl, 
sendo aquellas baterias transformadas em primei· 
ra, segunda e terceira com 4 canhões cada uma t 
a 411• de fogue tes com 4 estativas, sendo a seguin· 
te, a officialidade deste Corpo: Commandante 
Major em commiss'ão Manoel de Almeida Gama 
Lobo d'Eça; fiscal, Capitão Trajano Gonçalres 
de Medeiros e Oliveira; ajudante, 2r Tenente 
Raymundo Gonçalves Netto ; quartel-mestre o 
Alferes de cavallaria, addido, Del-phino AlPino 
Gonçalves; secretario o A lferes, voluntario da pa· 
tria, Raphael do Prado Pereira, e commandantes 
de baterias: da 1•, o Capitão José Carlos Cabral; 
da ~. o Tenente Manoel Jasé da Silva, da 3•, o 
T enente Manoel José Pereira Junior e da 41', o 
T enente da guarda nacional Felisb erto Perein 
do Nascimento. 

Este n ovo rebento do velho 1° Regimento 
de Artilharia a Cavallo ia continuar o r enomt 
brilhante de seu ancestral, fazendo parte, com 
as tropas de Marques de Souza, do ?!> Corpo de 
Exercito, que passou a operar depois no Paraguay 
e cujo primeiro combate vae se travar junto aos 
muros de Curuzú posição que conquistam, com 
grandes es for ços, em 3 de Setembro de 1866. 

EM DIRECÇÃO ,!>.0 PARAGUAY 

O 1° Corpo de exercito, que atting ira Mon· 
tevidéo, passa ali p or profundas modificações. 
O General M enna Barreto, p0-r doente, exonera­
se do commando em chefe, sendo substituído pelo 
Brigadeiro Osorio que. desde logo, trata de me· 
lhorar as condições de sua tropa. A artilharia 
a cavallo passa a ter 24 canhões, por ter recebido. 
do Rio, 3 novas baterias de canhões La Hitte as 
quaes, devido á carencia de cavallos, vão ser pu· 
xadas a bois. O seu pessoal é augmentado com 
um esquadrão de cavallaria da guarda nacional, 
que lhe servem de conductores, e do 1° batalhão ' 
de artilharia a pé, que passam a ser instruidos 
como artilheiros naquelle material. 

P ediu munição para os 4 obuzes e, corno 
não fosse attendido, devolveu-os de Dalmon, com 
a pouca munição qu e restava, "para n ão sobre­
carregar o exercito com armas de pouco alcance <: 

munições deterioradas", como textualmente es­
creve. 

Na desembarque, em Dalmon, as carretas do 
1 • de Artilharia auxiliaram o transporte dos do­
entes. 

ATAQUE A CORRIENTES 

A p edido do Almirante Barroso, fez Osorio 
embarcar na esquadra a 9• brigada de infantaria, 
sob o commando do Coronef Guilherme Bruce, 
e uma bateria de obuzes do incansavel Jo d'e Ar­
ti!hari~, commandada pelo Jo Tenente Antonio 
Ttburc!Q Ferreira de Souza. o destemido cearense 
que já se notabilisara em Paysandú. 
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Em ~Iaio de 1865, o exercito paraguayo oc­
cupava o territorio corrientino, onde fizera sua 
base de operações, e Barroso de accôrdo com o 
General Paunero, resolveu tentar a hi um ataque 

A 25 d e Maio chegava a esquadra em frente 
.á cidade, tendo os navios argentinos içado o pavi­
lhão brasileiro e os bras ileiros, o argentino. 

.".s 2 horas da tarde, desembarcava a força 
cxpedicionaria sob a protecção da artilharia da 
esquadra, que obrigou os paraguayos, que a tiro­
teavam, a se entrinch eirarem num quartel, que 
precedia o casaria da cidade, e donde fugiram, 
saltando pelas janellas do fundo, em direcção á 
cidadela, impellidos pelo ímpeto do ataque de 
nossa gente. 

Commandava a acção o General Paun~ro. 
tendo por chefes immediatos o Corronel brasllet­
ro J oão Guilherme Bruce e os command'antes ar­
g~n tinos Charlone, Rozetti e Rivas, cujas tropas 
marcharam ao assalto debai~o da protec~ão ~a 

"bateria do denodado 1° R egim ento de Arttlhana. 
O combate entrou p ela noite, retirando-se os p~­
raguayos completamente derrotado~. O modo bX:t· 
lhante por qu e se por tou a batena de . Antomo 
Tiburcio mereceu elogios até mesmo da tmprensa 
argent ina. Este ataque acarretou, para os par~­

guayos, enorme transtorno, forçando o gran~e 
exercito de Robles, que já estava em Bella Vts­
ta, a r etroceder, ern penossima contra-marcha, 
sobre Riachuelo e Corrientes. 

Martinez, que res istira tenazmente e pedira 
Teforços a Robles. foi mandado fuzillar por or­
dem de Lopez. 

Os argentinos tiveram 150 homens fóra ae 
'(;Ombate e nós tivemos 16. dentre os quaes 1 cabo 
e 2 ar t ilheiros do nosso regimento, e o T enente 
Geraldo de Souza Magalhães e 8 praças do 9• 
batalhão de infantaria. 

Vieram a fallecer, por feriment~s ahi r~~:e­
'bidos, os soldados Argemiro Eleuter10. da ~1lva 
e Joaquim Ferreira Sinta do 9<', e Antomo Jose do 
Nascimento, desse regimento. . 

Os paraguayos tiveram 520 mortos. Nos 
lhe fizemos 80 prisioneiros e lhe tomamos 3 ca­
nhões e uma h a teria. 

B ATALHA NAVAL DE RIACHUELO 

A t ropa do exe rcito reembarcou nos nav ios 
da esquadra, que permanecem a 5 milhas abai:co 
da cidade, o que obriga a conservar-se o exerctto 
d e Robles em sua s proximidades para defendel~a; 
dahi "ter resolvido Solano Lopez tentar um fe1to 
contra n ossa esquadra·, inferior ~ sua em numero, 
armamento e qualidade dos naviOS. E deu ord~m 
ao Vice-Almirante Meza para atacai-a, atrahm­
do-a para as 'barrancas do Riachue~o. qu~ havi;J. 
artilhado occultamente com 22 canhoes, alem dos 
das 6 chatas que os navios ali deviam largar. 

A 11 de Junho de 1865, travou-se a memoravel 
batalha naval de Riachuelo. 

Ao mover-se a esquadra para a lucta, era 
:t corveta B elmon te o navio da vanguarda e nella 
seguia a v ic toriosa bateria de Corrientes, sob o 
c:ommando do invicto 1° Tenente Antonio Tibur­
cio Ferreira de Souza, que levava como subalter­
nos os Al"feres Bernardino Antonio de Paiva e 
Dyonisio Miguel Martins de Oliveira. 

Ao defrontar a intrepida exploradora as ba­
terias inimigas. ·estas visamn-a com t odas as pe-

ças e com fogo cruzado, a cujo bombardeio r espon­
deu, galhardamente, o isolado luctador e, conclui­
da a passagem, voltou, rio acima, a bater de perto 
'> inimigo, embora já contasse com 37 rombos 
em sua linha de fluctuação e com sua coberta 
incendiada por bombas paraguayas. 

E só se retirou do combate por intervenção 
.{o chefe Barroso, que determinou encalhasse na 
ilha Cabral para r eparar suas avarias, após ter-se 
desempenhado tão brilhantemente de suas fun­
cções. 

" O 1° T enente Antonío Tiburcio Ferreira de 
Souza bem como os cadetes L eovegild"o Caval­
cante de Mello e Miguel Maria Girard prestaram 
reaes serviço? com a sua bateria " , informam d-o­
cumentos officiaes. 

A Belmonte teve 4 m ortos, inclusive um of­
ficial, e 11 feridos, entre os quaes o seu bravo 
commandante, e a nossa invicta bateria teve fóra 
de combate cinco mor tos e 11 feridos. 

O Almirante Barroso disse em seu relatorio: 
"Todos es tes valentes filhos do Brasil, que esti­
veram em Riachuelo, quer do exercito quer da 
~rmada, cumpriram o seu dever, e é dever da 
histeria rememora r os seus I}Omes á admiração 
dos posteros para exemplo e emulação da mo­
cidade". , 

Cultuemos, pois, particularmente, os nossos 
~eróe~. T enente Antonio Tiburcio e Cadete! Leo­
vigildo Cavalcante e Maria Girard ! 

NO COMBATE D E CUEVAS 

A esquedra brasileira, que permaneceu an• 
corada em Chimboral durante o m ez de Julho. 
recebeu ordem, a 8 de Agosto, de descer até a s 
barrancas de Cuevas, onde o in imigo se fortificara 
const_ruindo uma posiç"ão Iormidavel, por ser ahi 
estret to e t or tuoso o canal e passag em forçada 
para a esquadra, o qual estava ar tilhado ·em cerca 
de uma legua de comprido. 

A Belmonte, embora fosse o navio mais 
damnificado em Riachuelo, soffrera re paros que 
a fizeram sobrenadar e marchava com a esquadra, 
levando a seu bordo aquelles valorosos defensores 
da patria, em Riàchuelo. 

Ao passar a ~squadra em frente a Cuevas, 
rompe o bombardeio que dura 20 minutos tempo 
que os navios levaram para forçar o pa'sso de­
baixo duma chuva de ferro e chumbo. Morreram 
neste combate 2 officiaes, um do exercito e outro 
da marinha, 13 marinheiros e 7 soldados, inclus ive 
um . do 1." ~a talhão d.e a rtilhar ia a pé, que guar-

. nec1a a tnvtcta batena do lo de Artilharia a Ca­
vallo. A acção conjuncta do exercito e marinha 
se desenvolveu sempre de maneira admir avel · 
sem o apoio da esquadra nã o tería mos realizad~ 
a passagem do P araná, um dos mais bellos feitos 
d_e nossas a,;m.as, o que fez o propr io Lopez af­
ftrmar: - Ttrem da A lfíança a esquadra e cita 
estará morta". 

1866 

A DEFESA DA ILHA DA REDEMP1ÇÃ0 

Além do campo entrincheirado 110 povoado 
do Passo da Pat.ri~, possuíam o s paraguayos , so­
bre a margem dtretta do P . r •ná, o forte de Ita­
pirú, com um posto avançado num gTande banco 
de areia, no rio. 

Na noite de 5 de Abnl de 1866, faz 0 General 
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Osorio occupa: a ilha àa Redempção. que lhe fica 
em frente, por uma força de 900 homen s ao man­
do do Ten. Cel. de artilharia J oão Carlos de 
\\.illagrand Cabrita. 

Esta força comprehendia: urna secção do 
batalhão de engenheiros, 7o corpo de vo luntarios 
da Patria, 14° batalhão provisorio de linha, 1;• 
bia. do 1° batalhão de artilharia a pé e a bateria 
de morteiros, de 22, do 1° Regimento a cavallo, 
sob o commando do her ico Cearen l>e, 1° Tenente 
Antonio Tiburcio Ferreira de Souza. 

Do dia 6 até 9, houve bombardeio de ;>arte 
a parte, sem outras consequencias, além da morte 
do soldado J oão Fra ncisco de Souza e de feri­
mentos graves nos ditos Ray mundo Guilherme de 
J e~us e José . B onet_ e, leves, no 1 o Cadete J oa­
qUim Ber_nardmo Olm tho, todos da guarnição do 
lo rnorte1ro, em consequencia do~ estilhaços de 
uma granada de calibre 68. 

Na madrugada de 10 resolvem os paraguayos 
assa ltar de 5urpresa a ilha, com 1.200 homens, 
que são batidos e se retiram deixando em poder 
do~ nos_sos 3~ canoas , 800 espingardas, 30 prio­
nelros, mclus1ve o Capitão Romero, a lém de ha­
verem perd ido 850 homens, sendo 650 mortos e 
220 afogados. 

_Auxiliaram a nossa acção as can honeiras 
Hennqu ~ Martins, Greenhalgh e Chuy. 

. A 1lha, após es te combate, passou a deno­
ml_nar-se do Cabri ta, em homenagem ao seu he­
ro1c0 defensor, que morreu, após o combate, quan­
d~ estava acabando de escrever a parte sobre o 
feito de armas que dirigira. 

A mesma granada tambem matou ao Alferes 
Carlos Luiz \Voolf c Major de artilharia Luiz 
~~rnandcs de Sampai o •. aquelle que trouxera do 

o para. o nosso Reg1mento, os 6 canhões La 
Hltte, ra1ados, com que fizemõs o assalto a Pay· 
sandú ;_ feriu g ravemente o Tenente Francisco 
;;~:tn~o Carn::iro da Cunha, que- {l eixou, depois, 

1 
IÇo~s. de honra e de saber como lente da Es­

f~ ~ 1..-!J!Jtar. Tal disparo foi feito pelo ha bil arti­
}o e~o Coronel .T osé Maria Bruguez, o qual , como 

d enente fora o melhor discípulo e o mais dedi­
~a 0 dos amigos de Cabrita, en tão ins tructor no 
~~aguay. quando ameaçado pela Argentina nos 

co ocamos a seu lado. 

:\ .\CÇÃO DE ANTONIO TIBURCIO 

t . 
1
A. bateria de morteiros que occu:pava as 

nnc 1C1ras de s 1 · 1 _ ' 
fia a s1c 1oes c saccos de areia do 

' nco esquerdo b 
de suas P . _ ' cou e papel saliente na defesa 
prio valor~:lçoes. De sua acção dil-o o seu pro­
mos os segu? tcmt., em sua parte, donde extrahi-

" A In es trechos : 
tarefa da def • 

talvez superio , . esa -.o flanco esquerdo era 
os esforços v:r as mmbas forças, mas fiz todos 
rado mestre f" a que 0 meu velho e sempre cho-

Os sold ~casse co~tente de mim. 
e soldados ~o 0~ da n;mha guarnição, os officiaes 
de a rtilharia P datal~ao de engenheiros e do 1 o 
interesse a 'ca 0 em JUlgar se defendi ou não com 

A 
usa suprema da nação. 

vançou sobre . h . 
uma linha extensa e as tr~nc ei ras da esquerda 
(nossa senha) d d aos VIvas a Sua Magestadc 

engenheiros.' daa 0~ pelos soldad_os de artilhar~a 
c elvaaen s-viva cnspta do parapeito, rcsponderao 
o G s "'" · o araguay. 

A este ultrage respondemos co m descarg:1 
de fuzi la ria e tratei de bem garantir o flanco es· 
querdo da mesm a bateria. 

Alguns paraguayos daquella linha se estabe· 
lecerão dentro do fosso e da h i fuzila vão a todos 
os nossos que ten tavam tornai-os de flanco: nessa 
occasíão convidei ao T enente de ravalla ria, cmt. 
do piquete de S. Ex. o S r. Genera l em cheie, 
Joaquim Pantaleão T e lles de Queiroz, que \·iera 
vis itar-me na ilha, ao Alfer es J oaquim Benjamin 
da Silva, addido ao batalhão de e ng enhei ros, ao 
Tenen te Luiz Antony c maiz 12 soldados, e fomos, 
a ferro frio, carregar sobre os paraguayos que 
estav"ão no fos so, surt io bo m effeito, só ficarão 
10 paraguayos no fosso. porém, mortos. \ ". S. 
sabe quão grandiosa foi a nossa v ictoria. E" mais 
uma pagina dourada para a his toria militar do 
paiz". 

OS HEROES DO JO REGIME N TO NA ILHA 
DO CABRITA 

" Alfe res Joaquim Benjamin da Sih·a, por· 
tou-se com muita bravura e e i1tliusiasmo. 1° Ca· 
de tc J oaquim Bernardino O lyntho, che fe do lo 
morteiro, fez b oas ponta r ias duran te o bombar­
deio: destinguiu·se durante o combate de lO c 
foi ferido levemente na face, zo S argento Antonio 
Pereira da Silva, chefe do 2o m or teiro, 1° Cadetr 
Leovigildo Cavalcanti de Mello, chefe do 3° mor· 
teiro, e dito Miguel Maria Girard chefe do ~· 

morteir-o, 2° Cad ete Manoel J osé dos Santos Bar· 
bosa e soldado Francisco Clementino de San t iago 
Dantas encarregado do municiamento da bateria 
dos morteiros onde prestara m bons se n·iços . des­
tinguiram-se muito no combate de 10. 1° Cade te 
Pedro Antonio Nery, destinguiu-se no combate 
do flanco esquerdo, apris ionand o uma canoa. S~l­
dados H onorato da Trindade Rebello e Anton1o 
Felix de Brito destinguiram -se n o combate de JO, 
ch egando aquelle a brigar a ferro frio". 

NO COMBATE IJtl CONFLUENCIA 

E stando o 1<> Corpo de Exercito em Corrien­
tes, r esolve-se, em conselho de Gu~erra dos gene· 
raes , começar as operações offens1vas contra as­
posições fortificadas do P araguay. 

Sendo Mitre d e opinião que fosse a opera· 
ção confiada a um Genera l argentino, O sorio de· 
clara que se poderia ma ndar a quem quizesse, na 
certeza de que elle iria tamb em. 

Tamandaré levanta-se c. commovido, abraça 
Osorio. Os brasileiros ficam enthusiasmados ao 
s~berem, que iam ser os primeiros a _visar o ter­
ntorio inimigo, pois achavam que, SI o solo do 
Brasil fora 0 primeiro a ser profana~o, a elles 
devia caber a g loria da invasão. Os~n?, na ves­
pcra do embarque, dirige-se em patnot1ca proc_la­
mação aos seus commandados, onde lhes d1z: 
"Soldados 1 E ' facil a missão de com mandar ho­
mens livres: basta mostrar-lhes o caminho d.o 
dever". 

A 16 de Abril de 1866, na confluenci~ do~ 
rios Paraguay e Paraná, encostam os nan os a 
barranca e começa o desembarque. 

Osorio é o primeiro a pisar o sol-o parag uayo. 
Com os seus ajudantes e piqu ete, faz, em_ pess?a, 
o reconhecimento. Atravessando uma estre1ta fa1xa 
de terra firme encontra os bosques ele cana brava 
~ ba nhados f]UC se liga m a lagõa S ' r "na . a rb~ o 
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primeiro ban hado, surgem a s tropas de H ermosa 
e Yenegas que atiram sobre o piquete do G ~neral , 

, em cujo a uxilio seguem duas com pansias do 2<> 
batalhão de infantan a, uma do Jto e duas do 2° 
-corpo de voluntarios, sob o commando do Major 
Deodoro da Fonseca. 

Malle t, ao ouvir o tirotei-o, tenta apressar o 
desembarque de seu va loroso rigimento, ma~ o~ 

ll_luares empacados ·se detem ante a prancha que 
hga o navio á t erra. O chefe invicto, porém, logo 
contorn: a difficu lda de fazendo sahir, prompta­
m ente :> peças que são puxadas a braços pelos 
seus valorosos soldados, das quaes duas se atolam 
custando muito r etira l-as . 

E. refere uma t e st emunha ocula r, o T.e ­
nente :Manoel Jacintho Osorio, em suas M em-ori­
ads : - ·• E ra bonito ver aque!la gigantesca figur:\ 

e Mar te passando banhados com agua pela c:n . 
tu:a e, de vez em qu11ndo, encostant!-o a possan te 
m~o n~s r od<!S de suas peças que, com tão nobre 
adJ~tono voavam par.a a posiçã-o que parecia con­
veniente, a sses ta l-as e me tralhar o in imigo.,. 

O s 2.000 paraguayos não r esistiram ao im­
t>eto de nosso ataque e batem em retirada, sendo 
~.erseguidos, de per to, por Osorío e A rgollo, qu~ 
!1zeram alto, devido as chuvas, a cerca de um;; 
legua d o des embarque e onde foi passada a noi t e 
em ale r ta, p.ela proximidade do inimigo. O di;; 
17 amanheceu com um sol como de Aus t er1i tz, e 
~ra P:eciso, porque os nossos soldados es tavam 
completamente molhados, com a ro1,1pã do corpo 
e sem barracas. 

O inimig o volta com 6.000 homens, sob o 
commando do 'fen. Cel. Basilio Benitez, amea­
çando s eria mente nossa artilharia, que occupava 
posição descober ta, por não ter podido, ainda, 
ent rinchei rar-se, mas donde faz efficaz e cer ra do 
bombardeio. 

A esquadra fa z calar o forte de Itapurú e 
os paraguáyos debaixo do fogo certeiro das 8 
Peças de Mallet, demandam seus ent r incheiramen­
tos em precipitada fuga. 

Osorio , em sua on~em do dia n. 1::2, assi tr. 
se expressa s.obre M a l:et : - "O Sr. T en. Cel. 
E mili J Luiz Mallet, commandante do I" Regi­
mento de Artilha ria a Cavallo, que dirigia a~ 8 
boccas de fogo que acompanhavam a expedição. 
confirmou os seus prec~den tes. desenvolv~ndo !I 

actividade, b ravura e energia, que ha mUlto lhe 
São c onhecidas " . 

A P .A:RTE D E MALLET 

E is a singelesa com que M allet descreve 
a acção c~ sua tropa e fala da bravura de sua 
g ente : 

" 1° REGI M E N TO D E ARTILHA RIA A 
CAVALLO 

Parte -- A 1" bat er ia des te Regimento, ser · 
Yindo um material de 18 boccas de fogo, t endo em­
barcando no dia 15 de Abril, á noite, desembarcou 
n o dia 16. p ela ma nha, e serruiu em perseguiçãn 
do in imigo. n"ão, t endo podido todas as peças 
entrar em fogo no dia 16, não só devido á diff i­
culdade do desembarque como pel?s obst ar.ulos da 
travessia. Nas tres primeiras postções que tomei 
fiz fogo com tres peças, e na 4• com cinco. 

llf.ais , ta rde, depois do fogo acabado, apresen­
' <riío-sc as ul timas tres. No dia 17, dia em que 

----~~-----------

o ataque foi mais vivo , as oito boccas de fogo 
acha \·ão-se ein- bater ia e produzi rão o e ffeito que 
;e sabe. 

RELAÇÃO K01IINAL DOS OFF ICIAES QUE 
COM BRAVU R A E DISTINCÇÃO S E CO N -
. DUZIRÃO NESTES DOIS DIAS 

Capitão commandante da bateria João N e­
pomuceno de Medeiros Mallet, Z.O Tenente Boa ­
ventura Pinto da Silva Valle, Alferes 2dd ido A n­
tonio Julio de :Medeiros .i\ll allet: no dia 17 T en. 
addido Francisco Gomes de Mattos. to Ten. J oão 
Vicente Leite de Cast ro e o Alferes a ddido J osé 
Maria de Moraes. 

O ZO Tenente Manoel P eixoto Curs ino do 
Amarante, que assis ti•J a todo o fogo das quat ro 
posições do dia 16, tamb em portou-se com bravu· 
ra e dist inccão, e não poude a ssis tir ao combate 
do dia 17, por t er s id"o manaado buscar munições. 

Cumpre-me tambem fazer m enção do d igno 
comportamento das praças que se seguem : 

1• Cadete - to Sargento J oaquim A lves da 
Costa Mattos, dito I smael Cezar Paes Ba rreto, 
forriel J osé Bento T obias, cabos D omingos Mar­
ques dos Santos, Freder ico Luiz W on Schonholtz, 
soldados F rancisco A ntonio Ramos, Manoel Ca­
lixto e P edro Martins, assim como os sargentos 
da bateria de voluntarios allemães Guilherme \Von 
Steuben e Carlos J uliesky. Aca mpa mento junto 
·ao forte de Itapirú, 21 de Abril de 1866 -- Emilio 
Luiz Mallet, T enente Coronel comman dante in­
terino. 

NO RECON'HECI MEl'trO DE ITA P UA!' 

O 2• corpo de Exercito, sob o com mando do 
Barão de Porto A legre, atravessando o ter ritor io 
das Missões vae aca mpar em S ão Thomaz entre 
São Carlos e Aps tolos, a fim de penetrar no Pa­
raguay pelas immediações de Itapuá. 

A to de M aio de 1866, reconhecia Porto Ale­
gre o for te de São J osé. em fre•1te a Itapuá, 
quando é ataca do pelo Coronel Kunez, a frente 
de 3.000 homens c 12 canhões, o qual, após for te 
tiro t eio se retira incendiando os campos para t or ­
nas o paiz ainda mais inh ospito ao invasor. 

Nes te combate foi mor to o bravo comman­
dante da 1' bateria . do então Corpo P rovisorio de 
Artilharia a Ca,·allo, Capit ã o José Carlos Cabral 

Rendamos um prei to de saudade:. ao heroic; 
Cal?itão Cabral! 

RECOUPEKSAS E PRO~fOÇOES 

P elas victorias alcançadas em 16 e 17 de 
Abril, na confluençia,, foi Osorio agraciadó com 
o titulo de Barão do H erval, pela car'ta 'impe­
rial ~e 18 de M aio ele 1866, e. pelo dec. de 3 de 
J anet: o, foram condecorados : co~ a orde~ do 
cruze1ro p }-o Tenente An ton to T tburcio Ferreira 
de Souza .e. com a da roz~, os Cadetes Leovegild.:> 
Cavalca.nh ~e Mello e 1;tguel Maria Girard, que 
se destmgu1ram etp Corrtentes e Riachuolo 

P ela o~dem do dia n. 128, de 14 de Fe~ueiro, 
foram pubhca?as as promo.;ê\e~ feitas por dec. 
de 22 de _Janetro e, ch.• t < l lb que se fizeram. 
8 per t enc1am ao gl?no~o 1° de .\r,ttlharia. A--sim .: 
·que foram promov1dos a brigadeiros os Coroneis 
Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, que sahira 
da \'Clha casern a de , fio Gabriel para ser depu-
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tado do Ajudante-General e José Joaquim Fon­
tes, que commandava o nosso heroico Regimento 
em .\fonte Caceros; a Ten. Cel. o invicto Emílio 
Luiz Mallet; a Majores os bravos Capitães Ma­
noel de Alme ida Gama Lobo d'Eça e Hermes 
Ernesto da Fonseca, heroes de Paysandú, e a 
Capitães os los. Tenentes Antonio Tiburcio Fer­
reira de Souza, que commandava a bater ia que 
tomou parte no ataque a Corr ientes e tão deno­
damente se portou a bordo d'a Corveta Belmonte, 
<'m Riachuelo; J oão Nepomuceno ·de Medeiros 
Maliet, um dos bravos de Paysandú e J osé Carlos 
Cabral morto após no reconhecimento de Itapuá. 

Em virtude de taes promoções recebe o Re­
gimente novos officiaes, como cmt. é ahi class i­
ficado o Cel. Hilario Maximiliano Antunes Gur­
jão i como cm~s. de baterias: na t•, o Capitão 
Tr.aJano Antonio Gonçalves de Medeiros e Oli ­
veira, que commandara a 4• desde o cerco de 
Uru.guayana; na 2" o Capitão Manoel José Pereira 
Jumor; na 3• o dito Antonio Candido Salazar e 
par <> 4 4", o Capitão Domingos F rancisco dos 
Santos. 

A PERD A D E UM:A BATEIUA NO PASSO 
DA PATRIA 

No acampamento do Passo da Patria as 
vanguardas inimigas !te achavam apenas se­
pa.radas pelo E s tero Bellaco. A vanguarda dos 
alhados era commandada pelo General Flores 
e se com?u~ha áas t r opas orientaes e 12• Bri­
gada brasileira e, d_esde 29 de Abril, della passa 
a faze: P~rte a ;,• bateria do to Regimento 
de. ~rhlhana a Cavallo com 4 canhões, La Hitte, 
r<s~a os sob .0 c<;>mmando do Capitão do ZO bata­
~~0 d~ ~rhlharia de posição, a elle ad'dido, João 
f ;as ar oso d~ Mello. A 1° de Maio Osorio 

la -a J?roteger com os 21 •. e 38o batalhõe~ de vo-
untanos e 64• d . 

ter· h . . corpo e cavallana. Aquella bate-
. la s;vbla stdo collocada, com rara impreviden­

CI~, .a . raças àe um mato até onde podia vir 
0 Inimigo encobertamen te. 

0 
.. A_s 12d horas de ~ de Maio. approveitando-se 

d 1
~1migo o momento em que a nossa t ropa con­

b !Jzta a sua refeição da margem do rio para os 
IVaques e do terreno montuoso que contor nava 

nossa vanguarda, irrompe violentamente dos bos-
ques que orlam 0 . . 
egual áquella d camp? al~Iado. F01 um surpresa 
E mquant 1. 0 exercito mglez em I ekermann. 
atravessa

0 

0 
Ipmenez, ~om 4 batalhões de infantaria 

asso Cidra e Be ' t 2 t pelo Passo c 111 ez, com ou ros, 
e 13o regime atreta cahe sobre os orientaes, os 7• 
Valiente se n °d de cavallaria do Ten. Cel Fidelis 
Hitte e seus a2po eram dos nossos 4 canh'ões La 

'd carros manche - d z1 os pelos T gos, que sa:> con u-
- enentes Amarilla e B Caballero ,. vao ser guarnecidos 600 . . 

nham vindo por paraguayos que ti-
por outros canas!! ~arupas dos cavallos montado!> 

va e1ros. 
Os exercitas ali' d · Ia os demoraram a se mover. pois suppunham f . . 

reconhecimcnt osse O tiroteio proveniente do 
Mallet 0 a que Flores devia proceder. 

do as peç~s pela ~anhã, t!nha estado examinan-
d t e nao acreditava fosse o inimigo 

capaz e ra1;er-nos um ataque. 
Ao ouv1r os d' • . . . Isparos porem, corre em au · 

XJ!to da batena, que, vae ainda encontrar a~irando 
sobre. a c~ v aliaria paraguaya; mas a vis ta de 
sua srtuaçao precaria, volta a procurar-lhe au­
xilio. 

l<.e t ira ndo-se .Ma lle t, comprehend em os sol­
dados que é critica a posição da bateria e tres 
quarto~ da guarnição a!Jandona as peças. 

Cardoso de Mello já fizera de 30 a 40 dispa­
ros e persiste na posição até quando o ini migo 
chegou a 60 braças na fren t e e lh e co n to rna pela 
direita, j á tendo morto com 2 lançaços no peito 
a um conductor da 1" peça . E. in forma elle em 
sua parte: - " Não havia mais que esperar, e 
tendo que permanecer em m eu pos to co m .m.e~1s 

officiaes e soldados, importa va em um s u1c1d1o 
inutil, pois que, o peso de nossos cadaveres nã~ 
obstaria que o inimigo levasse o parque : rnand e1 
que se retirassem e acompanhei-os" . 

Dionísio Cerqueira, então sgt. chefe de 
peça, conta que a passagem dos cama radas da 
infantaria lia-lhes nos olhos dizerem: - " Vocês 
do "Boi de botas" não podem hoje com par tilhar 
da nossa gloria", is to fel-o pedir t ra nsferencia 
para a I nfantaria. 

Dõ. bõ.tt:rla morreram em combate 4 so ldados 
e ficaram gravem ente ferido s 1 official e 4 pra­
ças e levemente um ZO Sarg ento e 2 soldad~s .. 

Osorio, que estava em seu Q. G., a me1.a 
legua de distancia, montou a cavallo e fez segu1r 
2 batalhões em m a rche-ma rche; restabel ecendo 
a ordem e tomando a offensiva, levou o inimigo 
além de suas trincheiras , tomando-lhe 2 ca nhões 
e 2 bandeiras e fazendo 300 prisioneiros. 

O animal que montava foi baleado na paleta. 
Era aquelle mesmo m a lacara que já fora 

baleado no casco em 17 de Abril; desta vez p:>­
rém, ficou inutilisado e este era o ultimo do> 
animaes que trou.'Cera do Rio Grande, d era-lhe, 
Manoel Garcez, de Santa Maria da B occa do. 
Monte. . 

Flores viu cahirem mortos a :seu lado doiS 
dos seus ajudantes e duas vezes successivas mor­
reram os cavallos nos quaes m ontava. 

O heroico coii)mandante do 7° batalhão. Co­
ronel Pedra, teve morto seu cavallo e recebeu 
tres ferimentos. Osorio ficou confuso. 

O campo de batalha era um extenso t endat 
de cadaveres, 0 inimigo t eve 1.?00 mortos .. os 
brasileiros 1.103, os orientaes 400 e os argentmos 
49. 

O Capitão Cardoso de Mello reque ~ el! con­
selho para justificar-se, Mallet. em sua mtor~a­

ção declarou julgar desnecessano semelha~te JU S­

tificação, por ter 0 supplicante naquelle d1a dado 
prova exhuberante do seu valor e abnegaçã o, e 
Osorio lhe deu 0 seguinte despacho: - " Não ha­
vendo quem accuse o supplicantf. da m enor ne­
gligencia no facto de havt>r o inimigo carregado 
as peças que estavam a seu cargo, e. em vis ta ela 
informação do cmt., torna-se inu t il o conselho 
que pede": 

Demais, Osorio sabia que não fora Ca rdoso 
de Mello quem escolhera tal pos ição. como nãno 
ignorava a heroica resistencia qu e alli mesmo of­
ferecera quando do inopinado ataqu e. 

NA BATALHA DE TUYUTY 
Era intenção dos exercitas alliados atacar os 

paraguayos no dia 25 elles porém, nos precedenr 
no ataque e com surpresa egual a do dia 2 la n­
çam-se ao meio dia de 24 de M aio, impet uosa­
mente, contra nosso acampamento, qua ndo apenas 
nos preparavamos para o r econhec imento. 

A nossa formação era e n tão, a seguinte: na 
frente os orientaes de Flores ; á direita os ' argen-
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tinos sob os com mandos de Mitre e Paunero; ao 
centro a 6• Divisão de Infantaria brasileira do 
General Victor ino Monteiro e o 1° Regimento de 
Artilharia a Cavallo, sob o com mando de Mallet; 
a esquerda o grosso do exercito brasileiro num 
total de 22.000 homens. 

Os paraguayaos eram 24.000 e vinham for­
mados em 4 columnas,· a da extrema direita sob 
o commando do General Barrios, a da direita do 
Coronel Diaz, a do centro do Coronel Marcó e a 
da esquerda do General Resquin. 

Protegidos pelos capões de matto alto si­
mulani o ataque a nossa direita convergindo po­
rém, a esquerda e no centro. Ante a pressão re­
cuam os orientaes e a divisão Victorino, que de · 
via proteger a artilharia. 

Devido ao ímpeto as n ossas tropas entram 
em linha de batalha irregular e anarchicament~, 
generalisando-se o combate em sangrento confh­
to. Os 24 La Hitte do invicto MaUet deteêm a 
furia dos atacantes e debaixo do seu efficiente 
fogo retorna a Divi são Victorino b arrando o 
avanço. 

Tão velozes eram os t iros do valoroso Mal­
~ let que os paraguayo~ lhe alcunharam de "Ar­

tilharia r evolver". 
. O centro paraguayo está fraquissimo em ar-

tilharia e por ahi avança des~emH~~met;t~ _o VéJ:­
loroso cearence General Sampa1o, cuJa d1v1sao fot. 
por isso, cognominada " Divisão c~u:açada "· . 

Malet não julga boa a sua pos1çao ~ue po~1a 
se.r investida pela cavallaria, manda en tao abnr­
lhe na frente um fosso largo e profundo cuja terra 
fosse espalhada a fim de disfarçar ~ o~ra. "E elles 
que venham", concluiu com conv1cçao. . 

A' Diaz e M arcó cabia, com seus 6 Regi­
mentos de Cavallaria, cahir sobr e o .centr e ds 
alas da linha de batalha e, aos 8 reg1mentos o 
General Resquin, a ttingir a rectaguarda do_ nosso 
exercito. E stes conseguem levar, de roldao, os 
argentinos e as cavallarias de Hornos e Caceros, 
até as margens do Paraná. . . 

A artilharia argentina, do Cel. Juho Vedla, 
soffre terrível ataque a sabre, chegando os par;­
guayos a por as mãos nas peças, exxclaman o 
satisfeitos "és mia " . O .invicto Gen.eral Pau~ero, 
porém, confirma a aureola de glonas conquista­
das em Corrien tes , J atahy e Uruguay.ana, s.us­
tentando a posição da artilharia. a: gentma aJe ~ 
chegada de Osorio, que se multtphca em to .o 
frente onde chega a combater de lança e:n ._nste. 

Marcó quer tambem cump~ir sua mlssao 7• 
a frente dos seus 3.000 cavallena~os, .tenta ~P~I­
sionar os canhões do }o de Art1lhana partm o 
para lá em galope de carga, emquanto Mallet 
com manda _ "Granada e metr~lha, espoleta de 
6 se d " E ao partirem os uros, exclama sa · gun os . ' . - tra " 
tisfeito e confiante: - "Por aqui ~ao en 111 • 

Por ahi, effectivamente, elles nao entraram. 
varridos peta m etralha. Os que escapam, . se 
detêm por um mo.mento, retiram-se para. YataJty­
Corá e voltam, depois , numa carga ma1s desen­
freada ainda, para, m ais rapidmente ~ambem, re­
ceberem 0 castigo da teimosa ousadia. 

Durante quatro horas .consecut iyas _tentam 
vinte investidas, todas infrut1fer~s, pois, vao c_on­
fundir suas exclamações guerr e1ra s com as Im­
precações dos m oribundos, emqua~to os brav~s 
artilheiros de Mallet, que até entao estavam SI­
lenciosos, prorompem em Urrahs! 

E, dos 3.000 cavalerianos de Marcó qut! ten­
taram apns10nar os canhões do valoroso t• d ~ 

Artilharia, só restam, por fim, 500, que desistindo· 
da pertinacia do ulterior intento, vão investir con­
tra a infantaria de Mitre. 

Mallet, porém, não os perde de vista e sobre­
elles lança os fogos de suas baterias Kru·pp. Tão 
acertados eram as pontarias e os lances de alça, 
que as granadas pareciam galopar com os ca\·allos. 
apostando carreira com elles, para ceifar-lhes pe-· 
lotões inteiros, dahi t erem-no denominado - · 
" Fogo de horror I" 

Os poucos cavaller ianos que -delle escapa ­
ram, occultam-se no matto. Ficou assim irustado 
o plano paraguayo, pois Barrios e Resquin que· 
deveriam despontar os flancos e cahirem sobre a . 
r ectaguard'a attiada, persistem no ataque ao fosso 
de Mallet, diante do qual é, pelo 1" de Artiljt aria, 
dizimada a cavaltaria paraguaya. 

As honras de. dia, declaram os historiogra­
phos, foram de Osorio, da divisão Sampaio e .. 
pr incipalmente da art ilharia de Ma11et. 

Gloria pois, ao inolvidavel Mallet que, com 
sua argucia e coragem, assegurou a victoria para 
ás armas alliadas na maior batalha campal da 
America. escrevendo assim a mas brilhante pagi­
na da histeria do nosso R egimento. 

AS PARTES DE COMBATE 

O Brigadeiro Andréa, cmt. geral da artilha­
ria, assim se expressou, sobre o nosso glorioso 
regimento: - "O 1° Regimento de Artilharia a 
Cavallo, que se acha na vanguarda coberto por li­
geiro entricheiramento, foi o prímeiro á suppor­
tar o impulso das massas paraguayas, que a todo 
custo pretendião assaltai-o, mas que não poderão 
abrir caminho entre a chuva de metralha e gra­
nadas que lhes enviavão os canhões daquelle re­
gimento; a seu commandante, o. T en. Cet. Emílio 
Luiz Mallet, mais uma vez conf1rmou o nome de 
valente porque é já conhecido no exerci to: seus 
serviços, coragem e s~ngue fr io inalte:avel.. o ter­
não digno da attençao do governo 1mpenal. eu 
cumpro um dever sagrado r ecomm endando muito 
particularmente á V. Ex. o seu nome. 

P ela parte que deu o mesmo Ten. Cel. ve~á 
V. E x. que todos os seus officiaes e praças tive­
r ão um comportamento h onroso para o paiz. e 
brilhante para elles. 

o 1" Sargento daquelte R egimento, Guilher · 
me vVon Stenbem, praticou um acto de verda­
deiro valor e abnegação lançando fóra do para­
peito, onde detonou, uma granada inimi~a que 
cahiu acesa entre a ~occa de fogo de. que e chefe 
e a outra da 1" batena do m esmo reg1mento: este 
Sarl!ento torna-se por isso digno da attenção de 
V. Ex. 

0 valoroso Mallet informa singela e modes ­
tamente: - "Este Regimento com 24 boccas de 
fogo cotlocado na vangt1arda sobre o centro do­
exer~ito, sustentou triumnhante e repelliu todas 
as columnas do inimigo que atacavão o centro e 
que depois procurarão torneai-os pelos flancos : 
em poucas horas foi varrida a frente do e'l"<!rcito 
e 0 g rande numero de homens e cavalho; mortos, 
attestão a eíficacidade de seus io~tos. 

0 dia 24 de Maio que para o }o R egimento 
de Artilharia a Ca\•alto, foi um dia de gloria. ac-
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crescentou es ta pagina honrosa á his t e r ia de 
seus feitos". 

.A RELAÇÃO DOS BR AVOS ARTILHEIROS 

. X esta sua par t e a ss im prosegue :Ualle t: -· 
·· E ts a relação nominal dos officiaes e praças de 
p~et . '!_lle com bravura e d is tincção, tanto con­

.tnbutrao para to~nar es t e dia feliz e t ão g lorio­
so p~ra o exerc tto brasileiro : Major s-ever iano 
11art ~ns da Fonseca ; Capitães com mandante de 
.ba t ertas : Antonio Ca r los de Maga lhães, E rn es to 
.Augu~ to da Cunha M a t tos; J oão Nepomuceno 
l\! e~~~:0s A~all et, J oão Dias Cardoso de M ello e 

.An.trts to ~talho : l os. T enentes Saturn ino Ri­
~e tro da Costa J unior e A ug us to J osé de Ab reu . 

enente F rancisco Gomes de Mattos. 2os Te~ 
n en tes ] o· L · G • · S ilva V 11ao :;\ Ulz ornes, Boaventura Pinto da 
P edreir a e, • f a rcos - de Azevedo e Souza, Luiz 

·C . ad de ).faga lhaes Castro, Ma noel P eixoto 
E urstn.o f. Om<trantes, Luiz Carlos P er eira Pinto e 
~~gen10 ugus~o de Mello ; A lfP.res J osé Maria de 
- . or~es ,SAntonto Julio de M edeiros Mallet e Igna­
CIO < ~ _ ouza Gouvêa Junior · 2os. T enentes de 
comm1ssao · B d' d . ' oho S h' · ernar mo a S1lva Torres e Rodol-
t es l osc ~mmelferning V\·o!l der Oye los. Cade ­
.de Salles argentos: Fra~c.t sco A nt onio R odrig ues 

S · e M an uel Apn gto de Souza Costa · l o~ 
argcntos · 1 . • .. 

bia< Carl' part~cu a r, Patn cio J osé T eixeira, To-
{este Sa~s Cotmbra. e Guilherm e Won S tenben 

:aga rrand gento praticou um acto de herois mo, 
p eça dn ° um? granada acesa que cahiu entre a 
ç<> ndo-; ~ur: e chefe e .a 1• da l n bateria e la n­
a rr enbento ) . do parapetto, onde imm edia tamente 
quim AI v e~ , 2os. Sargentos; zo Cadete J oa­
Cezar Paes <{: Costa Ma~tos: los. Cade tes I smael 
rvàio O arreto, J ose Pm to da Rosa e E m i-
., res tes da s ·J T .. da Gos t X 1 va orres; F ornets : Manoel 
de te ] 0~/ ~tto. e J osé l g nacio E spinloda ; 1° Ca­
Militão Alve~nJamn~ de Sou~a Gouvêa; Cabos, 
San tos e • da SJ!_va, Dom mgos Marques dos 
J oão -Ro/fse F ranetsco dos Santos; Anspec;ada 
ào batalh-o pho S utter ; . Sarg ento quar tel-mestre 
Cem~inha:Jt de voluntanos allemães J oão David 

Alv r?: ~rs. Te~entes A ntonio J osé A lves de Sá, 
2 • C.tdct ernardmo Antonio da Silva e Sá e o 
S vtraJ, ~~o~a;.r.re!lto qua rtel-mes t re, J ul io P lacido 
z .: r tm as t .arao-se zelosos e corajosos em tra-

muntç · d • i o;!o rle .oes as carretas para as linhas de 
tJm ~.) tnoma nelra que ellas nunca falta ra m por 

mente. 
O Ten ente s·1 · garlo da ca Ih d 1 verto D ias Corrêa, encarre-

Canclicl o J o, J ad a la d? regimento, 2o Sa rgento 
ta Guimar· c • l e.de1ros e Cadete J osé da Cos­
d e uma cof es, coraJosamente t ira rão da fren te 
da cavalha~m~a de ~avaliaria inimiga, uma pon ta 
pen 1 ~1 imo d: .0 regimento que hia perder-se ; o 
ca\ :1lbada c - P O IS de ter a judado á pôr a mesma 
bon• ' Crviçont segurança, apresentou-se e pr es tou 

Term· s como chefe de peça. 
• 1na es ta p t . g !mer t tt•,·e · . a r e por 1nformar que o R e· 

feridos 17 h fora de combate entre mor tos e 
omens. 

A XARR\Ç ÃO DE CUNHA MATTOS 
A '·Revista MT 

-dent e aos me 1 lt ar Bras ileira·· , cor respon • 
t ran screve 

0 
zes. de J ulho a Setembro de 1923, 

· ar t1go I e screyeu no " ] fJUe o 1croc Cunha l\.1attos 
1faio de lnog dorndal do Com mercio", de 24 cl '! 
- .., , on t' c t I . . chos ; x r 11m Js os segumtes t re-

. '·o. relevan te serviço que o 1o R eg imento d' 
Ar t1lhana a Cavallo prestou na ba talha de 24 d7 

:\1aio de 1866. tranca ndo u cam inho á cavallari · 
in imiga: que, lançada co m grande v igor e e~ 
~uccesstvas ~assas, contra o centro da primeiro 
lmha dos a lhados, com o f im d e, part indo-a pel., 
m eio e in t roduz indo a desordem e con fusão em 
suas f ileiras, facilitar os a taques, de íla :Jco e en 
volventes, que se lhe seguiram, ainda não foi de;. 
cripto, de modo a pô r e m evidencia o Jogar dr 
honra que o denodado corpo soube conquis ta r eu . 
tre os mais esforçados na lu c t a p ela victoria ·• 

" Os histo r iadores da g uerra e m esmo o; 
s rrnples na r radores da ba ta lha quas i limitam a 
sua adm iraç'ão pela conducta do J.o R eg imento 
a a trribuiir o t riumpho por elle a lcançad o á r;. 
pidez com que agira m seus canhões. Nem é de 
es~ranha r que assim pr ocedam, r:l esde que o pro­
pno chefe do regimento, com prejuízo aliás, de 
s eu nome, conten ta ndo-se com os louros da vi· 
ctoria , e m sua communicação sobr e o feitc, dei­
xou de prestar sobr e a conducta de s eus com­
mandados as in formações ind'ispensaveis para 
que . todos b em pudesse!Jl com prehender que ess. 
Regtmento ven ceu em Tuy uty, n ão em razão dt• 
emprego do ~iro rapido, m as porque, com intelli­
gente pr evisão, o rganizar a a de fesa da posiçã • 
que occupava e no acto de r ealizar-se o golpe Qllf 

pr evira, desenvolveu inexced ível perícia no ma. 
nejo de suas b occas de fogo'' . 

"Mas, se o centro da prime ira linha dos al­
liados fig urou n o plan o do dictador como eixo 
da bata lha, ficando dependentes de sua ruptura 
os outros a taques, logicam ente conclue-se que ao 
denodado to R eg im ento coub~ a fortuna de, com 
a resistencia que oppoz ao inimigo, desconcerta~ 

o plano geral da batalha, garant indo a victoriJ 
dos exerci te s a lliados. Cabem-lhe, pois, como pri­
meiro factor do trlumpho, as honras do dia" 

" P ene tra ndo e m Tuy uty, avançou o Regi· 
mento rumo da linha d e R ojas, e quando a di­
visão t es ta da columna c hegou a 1.600 metros 
dessa linha , ma nd ou o commanda nte Ma lle t fazer 
a lto e desenvolver em batalha sobre a referidJ 
divisão " . 

" Executada a m anobra e posto em ordem 
todo o mater ial d o corpo (28 canhões raiados com 
os respectivos armóes, carros, ga leras e forja> 
de campan ha) , mandou Mallet form ar guarnic;õe• 
e, depois de fazer apear os conductores, chamou 
a sua presença o Major- fi sca l (Severino Mar tius 
da Fonseca, mais ta rde g eneral e bar'ã p de Ala· 
gôas) e os commandantes de ba terias, e, v endo-os 
reun idos, a cava llo; com o es tava m todos os offi­
ciaes, apontpu para a fre nte e d isse o que textu 
a lmente vou re petir em honra á sua memoria : 

" Aqui es t amos mal, mas não ha Jogar me­
lhor. Devemos prever um g olpe de cavalla r ia e 
prepa ra rmo-nos para a parai-o. Orde no, pois, qu.: 
o reg imento se mantenha de promptidão, ficand•> 
d~rante o dia, de m eias g ua rnições a pos tos, ser­
VIÇO que deverá ser pres idido por um dos Srs 
'C:aps aux il iado de subalternos das d ive r~ a s ba­
terias. A' noite, a promptidão será feita por todos 
nós. Mas não é bastante. R ecommendo que, a 
par tir da noite de hoj e, se ab ra, em toda a nossa 
frente, la rgo e pro fu ndo fosso, o que se fa rá em 
silencio e sem estrepido. 

( Co11t iu zín) 
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lnspecção do Chefe do E. M. da 6a R. M. ao 19° B. C. 

(Conclusão) 

CONT INUAÇÃO DO DOCUMENTO N. 14 

INSTRUCÇÃO DOS QUADROS 
<(Conier enéia !feita pelo CAP. ARTHUR CARNAúBA, no circulo de officiaes do 19 B. C. 

EST"CDO DUM CASO CONCRETO 

Tomando por guia o " quadro - memento" 
Ja exposto, ( 1) vejamos como poderiam ser appli­
<'ados, a um caso concreto, os mcthodos e pro­
oees.sos nelle indicados. 

Para tanto, resolvi valer-me dum trabalho 
-que elaborei em Janeiro do corrente anno e que 
havia consrvado, até á presente data, no meu 
archivo pessoal. 

Trata-se dum mod esto estudo que fi7 duma 
••mstrucção de quaaros no ambito dum R. C.". 

P óde causar extran heza que, falando a in­
fant es, houvesse escolhido um tal assumpto. 

Essa impressão desapparecerá, de prompto, 
se cons iderarmos: 

a) - que o nosso methodo d ~ in strucção é 
gera1 e, portanto, applicavel a um R. C., a um 
R. L a um B t1., etc. ; 

b) - que n ão se tra ta, propriamente, duma 
questão de tactica de cavallana. mas duma ques­
tão de tactica gera1 que deve interessar os offi­
ciaes de todas as armas. 

O exemplo apr esentado nos permittirá apre­
ciar - em um caso concreto puramente imagi­
naria - 0 modo pelo qual póde ser encarado, no 
ambito dum R. C,, o importante problema da 
instrucção dos officiaes. 

T eremos tambem opportunidadc d e vêr comv 
pode ser conduzido um exercício .do jogo da 
guerra. 

1• CAPITULO 

I - OBJECTIVO GERAL DA INSTRU ­
•CÇÃO. 

Cel., no decurso de algumas sessões de ins­
trucção, se propõe: 

a) - a familiarisar os seus officiaes com a 
nossa Doutrina de Guerra e a mostrar-lhes a sua 
generaldade; 

b) - a pôr em evidencia as caracterís t icas 
do emprego ela nossa arma. 

c - a fornecer ás unidades subordinadas 
(Esq. P. 111.) um quadro tactico geral, dentro do 
qual poderá desenvolver-se a instrucção particular 
dessa unidade. 

II- MEIOS. 
1 - Documentos R G. U., R. S . C , R . 

E. C. C. (·In parte) . 
2 Pessoal : 
a) - Director dos exercícios: o Ccl. 

( 1) - Vêr o numero de F evereiro ultimo de 
"A Defesa Nacional " . 

b) - Pessoal a instruir - os officiaes do 
Regimento. 

3" - Material : variavel com a natureza do 
exercício (na carta , no terreno, com ou sem 
tropa .. . ) . 

4P - Terreno : 
a) - exercícios no terreno : os arredores da 

guarnição (1). 
5o - Tempo: 
a) - Sessões em sala : uma vez na semana 

(duração 2 horas). 
~) .- ~o terreno: uma vez na semana (a 

n~anha mte1ra) , podendo ser substituídas, se as 
c1rcumstancias o exigirem. por sessões em sala 
(2 horas). 

c) - Trabalhos em domicilio : prazo maxi-
mo de 10 di a!>. 

III - METHODO. 
Estudo de casos concretos: 
a) na carta; 
b) - no terreno (sem t ropa) ; 
c) - no terreno com tropa. 
O Cel. baniu de seu programma as narcoti­

santes conferencias e o fam oso estudo commen. 
tado dos regulamentos. 

Os regulamentos ser'ão estudados pelo mais 
fecundos dos methodos - o METHODO DO 
CASO CONCRETO: 

IV- PREPARAÇÃO GERAL: 

A - Estudo inicial. 

O Cel. quer - no decorrer de varias exer­
cícios na carta e no terreno - focalisar os se­
guintes assumptos, que não foram convin-iente­
mente assimilado!. pelos officiaes no período cfe 
instrucção do l!-nno anterior: 

1° - Segurança do Chefe; 
2<> - A cavallaria divisionaria collaborando 

com as outras armas na protecção immedia ta. 
3" - A marcha duma tropa de <:avaliaria : 
a) - papel da V. G.; 
b) -:. e_~do da cobertura dos flancos. 
4o - Estudo particular da descoberta· 
So - As características essenciacs d~ com­

bate offensivo e defensivo da cavallaria. 
I sto posto, trata-se, então, para 0 Dircc tor 

dos exercícios, de revê r a ttenta t e ·e todos os 
documentos officiaes que trata,n dessC's assum­
ptos 

(1) - Vamos admittir uma guarnição hy­
pothetica: o nosso Regimento faz parte da guar­
nição de MOGY GUASSU'. 



l 
21~ A DEFESA NACIONAL 

B - El.abqração do thema geraL 

E ; colher uma hypo-
these extremamente 
simples : 

a) - que permitta o 
estudos pos assumtos 
escolhidos; 

b) - que corporte: 

uma situação geral 

que se limite apenas a 
crear um ambiente, den­
tro do qual se possam 
desenvolver logicamen­
te os acon tecimentos 
imaginados pelo Dire­
ctor. 

A Jn D. L azul ini­
cia, no dia 1° de Ja­
neiro, os seus desem­
ba rques em CAMPI-

AS, sob a protecção 
do R. C. D. q ue occupa 
as passagens do JA­
GUARY, tendo elemen­
tos avançados na linha 
do CAMANDUCAIA. 

As forças vermelhas 
estão se r eunindo, des­
de os ultimas dias de 
D ezembro , na região de 
CASA BRANCA. 

uma situação particular 

limitando-se a distinguir 
os elementos essenciaes 
de toda situação de 
guerra (a missão, o ini· 
migo. o t erreno, a nos­
sa propria situação e os 
meios). 

C - Escolha do terreno. 

No dia 5 de J a neiro, 
a t • D . L at tinge, ao 
cahir da ta rde, a linha 
do J AGUARY, deven­
do, na m anhã seguinte, 
retomar o seu movi­
me nto para o N., ao 
encontro duma D. l. 
vermelha , cujos biva­
ques foram assignala­
dos, no dia S. ás 16 hs .• 
na região de AGUA 
COMPRIDA - Est. da 
LAGOA. O 1 • R. C. D. 
já se acha, desde a ma­
nhã de 5, na margem 
N. do CAM:A"NUU­
CAIA, com elementos 
na linha do Rib. LAM­
BREDO. 

0 Gen. pret ende at-
t ingir no dia 6, em fim 
de jornada, a transver­
sal Est. TU}UCUE' -
FUNDINHO. 

A 1• D. L dispõe. 
desde ás 6 horas de 5, 
de uma Esq. (ter reno 
na região de GUANA­
BARA). 

Veremos, no desenvolvimento dos exercícios, 
que a região escolhida se presta muito bem ás 
demonstr ações que o Cel. pretende reaiisar. 

2• CAPITUI..O 

T omadas essas medidas de ordem geral, o 
D irector está apto a iniciar as suas sessões de 
instrucção. 

A sessão inaug ural está marcada para o dia. 
5 de ] anei ro, ás 10 horas. 

Trata-se de um exercício na carta. 
A ti tulo de exemplo, vejamos como poderia 

ser preparado e conduzido essse exercício. 

I PREPARAÇÃO 

A Estudo iniciaL 

O Cel. quer estudar, nesse sesão em sala .. 
a palpitante quest ão da "SEGU RANÇA DO: 
CHEFE" (1) . 

Documentos consultados: R. S. C. 
B - Elaboração do thema 
Vér o § IV do 1° Capitulo. 
C - Escolha do terreno 
Vér a s observações já feitas. 
D - Organização material. 
Meios necessarios: 
a) - ca~a de S. PAULO 1 :100.000 (fls_ 

CASA BRANCA - MOGY MIRIM - CAM­
PINAS) ; 

b) - lapis e papel (cada o fficial deve mu­
nir-se duma caderneta) ; 

c) - um quadro negro e giz de varias. 
côres; 

d) - se possível , uma ampliação das car ta!' 
de MOGY M I RI M - CAMPINAS. 

li - Conducta dos exercícios. 

A - Disposições iniciaes. 
No dia 3 de Janeiro, ás 8 horas, o thema 

foi di stribuído a os o fficiaes. 
'Dava m otivo a um trabalho em domici lio -

preparatorio da sessão em sala - n~ qual era­
pedida aos officiaes a redacção da ordem parti­
cular dada pelo G. de Divisão ao 1° R.. C. D. para 
a jornada de 6. 

Entrega do trabalho: dia 4, ás lS hora:s , ao 
Cap. Ajudante. 

B - Desenvolvimento do exercidO>. 
Vejamos como poder iam ser applicaáas as 

disposições geraes do § "desenvolvimento dO'" 
exerci cio", expostas na } n parte à esta conferen­
cia, ao nosso caso particular. 

"Deixar agir os subordina­
por sua propr ia iniciativa 

sem os g uiar nem as per­
turbar". 

O Cel. pede ao ten. M que Teia a soa o rdem. 
Naturalmente, o Director do exercicio a es­

colhe por ser a que melhor se presta â demons­
tracção que quer realisar (não esquecer que. des­
de o dia 3, todos os trabalhos se encontram tr.l$ 

mãos do Cel.). 
Feita a leitura, o Director chama a atterrção­

para a missão dada ao R. C. D . . 
"O t• R. C. D . deverá. na jornada de 6, mar­

cha r na direccão de Faz. das PlTEIRAS e oc­
cupar o ma melão L . dessa fazenda at é á cnegaàa­
dos prim eiras elementos da Div isão". 

(1) - Vê-se, assim, oue o Director tem um­
fim a attin~ir, o que constitue t1m primeiro passe. 
para uma b oa in strucção. 

-- ___j 
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··A sua descaberta nãc. ultrapassará o Rio 
~!OGY MIRll\1 e o Corr. do TOLEDO ". 

O Cel.. após felic1tar o ten. p~:ta 10rma clara 
e simples por que foi redigida a sua ordem, pede­
· lhe para expor succintamente como encara a 
operação da D. I. no dia 7, considerando que a 6, 
conforme cons ta do thema, alcançou a transver­
sal FüN DINHO - Est. T U J UCUE' 

"A 1" D. L continuando o seu movimento 
para o N. deverá att ingir com o grosso a linha 
do ~[ ogy e lança r a sua V. G. , para a margem 
N_. do rio, afim de permittir a 8 a t ransposição do 
no pelo grosso da Div isão". 

"56 intervi r para crear in­
cidentes ( sempre no sentido 
de resa ltar os ensinamentos 
ou salienta r os erros com­
mettidos) ". 

O Cel. dá ao t en. M. as informações seguin­
tes, que correspondem á situação do fim de jor­
nada de 3 : 

"O R. C. D . conseguiu attingir sem inciden­
t es a região de Faz. das PITEIRAS. onde se es­
tabelece!l e foi , no fim da t a rde, substituído pela 
V. G.; todas as informações da sua descoberta 
foram negativas" . 

"Os bivaques, ass ignalados na vespera, 
ainda con t inuam em AGUA COMPRIDA - Est. 
da LAGOA; a aviaç'ão nada conseguiu observar 
no valle do MOGY, em vista da intensa neblina 
que cobria essa r egião"_ 

O T en. M. toma, apressadamente, nota 
dessas in formações. 

O Ccl. retoma o interrogatorio : 
"Tendo em v is ta a idéa já exposta e que é 

bastante justa, como vae o Ten. montar a ope­
ração proj c c ta da? " 

"E' bem diffici l montar uma operação. res­
ponde o officia l, quando as informações mais r e­
centes q ue se possuem datam de mais de 2-t 
horas ". 

"Nada sei, por ex., do que se passa na re­
gião do MOGY e . mesmo na sua margem N · · ·" 

"Sou da mesma opin ião. interfere o D irector 
do Exercício; mas . . . de quem é a culpa?" 

Ten. B. Creio. . . penso .. · 
Director - A sua opinião? 
Ten. B. - Julgo que taes !nformações só 

me poderão ser fornecidas pelo D1rector do exer­
cício; n ão posso imaginai-as; não me as is te c 
direito de a rbi trar a si tuação correspondente :> 

jornada de 6. 
Oirector - E' claro. Como vae, porém. o 

Director fornecer informações a um Cmt. de 
Divisão tão pouco curioso c que, em consequen­
cia, nada fez, no dia 6, para obter as inf<;>rm:ções 
que lhe eram imprescindíveis para orgamzaçao da 
operação de 7? 

Que pen sa da situação do Cap. Z. ? 
Cap. Z. - Creio que um chefe tem sempre 

as informações que merece. 
Director - P erfeitamente I·· · 
Cap. Z. - Se o Gen. de Divisão. ao envez 

de só levar a sua cavallaria até á região de Faz. 
das PITEIRAS a houvesse impellido até o MO­
GY GUASSU' ~ mesmo impulsionado os seus ele­
mentos ligeiros ;> lém d0 rin. t ri:> n<> tarcl ~ ri•' 6, 
ao chegar á transver sal FUNDINHO - TUJU-

CL.:.E.· , recebido a parte de fim de jornada do Cmt. 
uo 1{. C. D. e hdo, em conscquenc1a, o tempo 
:.uif1ciente para montar, com perfeito conheci­
mento de causa, a operação do dia segumte; o 
é. .\I. (3• secção) poderia, em prazo razoa \·E:I, 
red1gir t oda s as ordens para a jornada de 7, as 
quaes chegariam, em boa hora, ás mãos dos exe­
cutante:.. 

Director - Dest'arte, a missão do R. C. D. 
poderia ser concebida . .. 

Cap. Z. - Da fôrma seguinte: 
1o - Reconhecer os ei..'\:OS : 
a) - MOGY M IRIM - MOGY GuASSU' 

-ITAQUY ; 
b) - E st. ESTIVA - Est. ORISSANGA 

E st. MORRO SECCO. 
ZO - Occupar as pontes do MOGY na regi­

ão de 1-IOGY GUASSU' e vigiar a p assagem do 
Rio do PEIXE na estrada de Faz. ITAPIRA. 

Jo - Diante de forças superiores, manobrar 
em retirada, cobrindo o eixo da grande estrada 
:\IOGY - GUASSU' - CAMPINAS. 

4" - Reconhecer, no rio MOGY GUASSU' 
os pontos propricios ao lançamento de meios de 
r,assagem e os váos, no trecho compr ehendido 
entre a confluencia do Rio do PEIXE e a do Rio 
:\IOGY MIRIM. 

5o - A descoberta não deverá ult rapassar a 
transversa l - ITAQUY - JOAO FRANCO DE 
GODOY. 

Oirector - Queira justificar a missão dada 
ao R. C. D. 

Cap. z. - Vivamos a situação da tarde de 
S. quando chegaram ao Gen. as informações cons­
tantes do tbema. 

Do que se trata para a D . I. nos dias 6 e 7? 
No dia, 6, tratar-se, conforme o proprio 

thema o indica, de fazer mais uma etapa até a 
transversal fL"ada (FUNDINHO - E s t . T UJü­
CUE') ; a 7, de accordo com a exposição do ten. 
11.. a Divisão deverá alcançar com o seu grosso 
a linha do MOGY e lançar as V. G. até a mar­
gem N. do rio, de modo a estar em condições de 
transpol-o, a 8, com o grosso. 

Que podem fazer as tropas vermelhas do N. ? 

Ser iemos a s questões e examinemos apenas 
as hypotheses mais favoraveis para o in imigo. 

Jornada de 6 

O in im igo poderá: 

a) - com elementos de cavallaria - attin­
gi r o MOGY e mesmo ult rapassai-o com alguns 
elementos ligeiros; 

b) - attingir o Rib. TAQUARANTAN. com 
tropas de trodas de todas as armas (admittindo­
se a etapa normal de 25 Kms.). 

Jornada de 7. 

. A cavallaria vermelha poderá ultrapassar o 
r~ o; . os elementos de todas as armas poderão at­
tmgll-o. 

. D iante dess.as. hypotheses - que foram re­
duzidas a um mmtmo - quaes são as neces5ida­
?e.s ?o Gen. para cumprir a missão a despeito dCI 
1111m1g0? 

1n necessidade - Veriti,·ac'i ctcs'l·•~ hvro 
theses. 
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za necessidade - Occuparas passagens do 
:MOGY GUASSU', afim de fa cilitar a transposi­
-ção do mesmo pela V. G. 

de MEIOS 
de [NFOR- Cavallaria 

M AÇA O 

FORÇA Aviação 
Jo.fOVEL DE 

FOGO 

a) - tomada e con­
servação do conta­
cto; 

b) determinação 
do contacto appa­
rente. 
Inves tigação .das re­
taguardas inimigas. 

Ca vallaria. 

Dahi, a missão dada ao R. C. D. constante 
da ordem que foi entregue ao Cel. 

Quando deve o Gen. receber as informa-
-ções? .. 

Evidentemente, no fim da jornada de 6, Ja 
deve sab er o que se passa na região do MOGY 
GUASSU' e mesmo além. 

Só assim será proporcionado á nossa D. I. 
o tempo n ecessario: 

a) - á organização da operação de 7 ; 
b) - á elaboração das ordens pelo E. 111. 

(ordem geral de operações, ordem ~er:t de 
operações, ordem para o emprego da av1açao.) ; 

c) - á transmissão dessas ordens aos m-
teressados. 

Di.rector - o raciocínio do Cap. Z., é per­
feitamente logico; a sua solução é boa e nós a 
adaptaremos integralmente, afim de servir de base 
ao nosso exercício na carta de 4• feira proxima. 

"Só intervir para: 
a - accionar o inimigo, se houver Jogar; 
b) - crear incidentes (sempre t éndo em 

vista resaltar os ensinamentos ou II.§Signalar os 
erros commettidos) ". 

Director: - Informações recebidas no fim 
da jornada d'e 6. 

Cavallaria - "O R C. D. occupa as pontes 
d o MOGY na região de MOGY GUASSU; a sua 
descoberta foi lançaêla até á região de ITA­
QUY; as suas informações foram todas nega­
tivas". 

Aviação - "Bivaques importantes de tro­
pas de todas as armas na região d'e AGUA COM­
PRIDA - Ets. da LAGOA". 

O Director concede 5' para o estudo e in­
terpretação dessas informações. São 11 h. 5". 

As 11 h. 10', r ecomeça a sessão. 
O Cel. pergunta ao t en. B. que conclus'ão 

tira dessas informações ? 
"Se nos reportarmos, responde o official, á s 

hypotbcses feitas pelo Cap. z. sobre a actuação 
do in imigo no dia 7. constataremos, de prompto, 
que devem todas ser eliminadas. 

F icam, portanto, de pé a s hypatheses rela­
tivas ao dia 6, sendo que as possibilidades de ele­
mentos de cavallaria ultrapassaram o MOGY se 
acham consideravelm ente diminuídas , dado o fa­
cto de termos o grosso do R C. D. nessa linha. 

Em tal caso, parece que a marcha da Divi­
são poderá effectuar-se sem incidentes até o 
MOGY: além do rio entretanto, deve-se encarar 
a possibilidade dum 'encontro com elementos de 
cavallaria. 

Director - Vê-se que 0 ten. B. aproveitou 
hem ClS 5' de meditação e expoz com clareza e 

------------------------------------
precisão a m aneira pela qual encarou a ques· 
tão. 

Cap. P. ? 
Dadas essas possib ilidades , como encara v 

Gen. a continuação da missãO? 
Cap. P. -- E ' indise ensavel que, a despeito 

do inimigo, a V. G. e o grosso attinjam as linhas 
fixadas no ·• plano de manobra " do Gen. 

Desse plano deduz-se que a operação do dia 
7 comporta duas phases: 

a) -- a marcha a té o r io ; 
b) - a transpt •SJção do n o pela \ ' . G. c <l 

org anização duma cab eça de ponte na marg em N. 
O Ten. B. já fixou muito bem as possibili­

dades do inimigo nessas duas phascs. 
Nada se oppondo ao movimento da D. r.. 

trata-se, na jornada de 6, de continuar a marcha 
no mesmo dispositivo -- dando á tropa o maximo 
conforto material - economisan<lo-lhe as ener­
gias, poupando-lhes as forças para--a jornada se­
guinte que talvez seja mais ardua. 

Is to é; 
a) - utilisação da melhor estrada; 
b) - medidas de segurança reduzidas a um 

mini mo. 
Entretanto, o Gen. de Divisão precisa fazer 

obra de previs'ão e, em consequencia, não dev~ 

esquecer as medidas necessa rias para poder, a 
despeito do in imigo, continuar o movimento na 
jornada de 8. 

Para isso, é conveniente que, a 7, transpo­
nham já o MOGY as unidades que deverão cons­
tituir, no dia 8, as V. G. da D. I. 

Director - Como encara o proseguimento 
da marcha? 

Cap. - Attendendo á situação tactica (ini­
migo mais proximo) e ao terreno (rede de es­
tradas), a Divisão marchará, naturalmente, em 2 
columnas, segundo os eixos MOGY GUASSU' 
ITAQUY - ITUPEVA - e E s t. ESTIVA 
Est. ORISSANGA - E st. MATTO SECCO 
CASCAVEL - Est. Eng. MENDES. 

Director -- Portanto, essas un idades, como 
disse, deverão transpôr o rio ainda na t arde de 7. 

O Director acha que o exercido acaba de 
attingir seu ponto culminante, e, para tornar 
ainda mais categorica a sua demonstração, resol­
ve intervir na exposiç'ão muito sensata do Cap. 
P., imaginando uma nova situação. 

Para isso, só há um meio: accionar o inimi­
~~:o, crear incidentes. 

Admit tamos, diz elle, que as informações de 
fim de jornada de 6, ao envez de serem extré­
mamente optimistas, como as que acabamos de 
imaginar, revi stam, pelo contrario, um a&pecto 
mais g rave. 

Cavallaria -- " O R. C. D. con segu iu a ttin­
gir com o seu grosso as orlas N . ela localidade de 
MOGY GUASSU', lançando elementos de vig i­
lancia, até as primeiras ver tentes do p1analto 

!! a té a passagem do Rib. da ONÇA; a descoberta 
entretanto, não conseguiu ultrapassar a linh:1 
Faz. IT AQUY -- E st. ORINDIUV A, detida por 
nutridos fogos de fuzil. Um r econhecimento con­
seguiu surprehender uma patrulha na região de 
E s t. ESTIVA e aprisionar- lhe o chefe, sargento 
do 5° R C. D. , o qua l declarou que o seu rcgi­
mentCl precedia uma Bda. de I., reforçada por 2 
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ou 3 g rupos, que marchara na noit e de 6/7 e que 
devia attingir o :ti! OGY a o a manhecer de 7. 

As 15 horas, os elementos de vigilancia fo­
tam recalcados por um for te destacamento de ca­
vaUaria. que conseguiu progredir francamente 
para o S., mas que não ultrapassou a região de 
CAPELLA, onde foi detido por fogos de arma 
au!o~atica do g rosso do R. C. D.; ás 15 h, 40', o 
111 1mJ~O deu um golpe de íorça na região de 

CAPELLA, o qual fracassou totalmente. 
As 16 h , 15', o Cmt. do R. C. D. foi infor­

mado de que elementos a pé se infiltravam pela 
grande ravina 2 Kms, L. de Faz. da CACHOEI­
RINHA. Temendo ficar com a sua r etirada cor­
tada, o Cel, resolveu retrahir-se rapidamente para 
a margem S. do rio, occupando as garupas que 
decem para o :;viOGY e enfiando os pontos de 
passagem. 

A té ás 18 horas, o inimigo não havia reno­
vado as suas t enta tivas de forçar a resistencia da 
cavallaria azul". 

Aviação - " As 10 horas, bivaques de infan­
taria e artilharia ao longo da estrada ITUPEVA 

]. MARTINS: tropas de cavallaria na região 
de JOÃO T ANGERINA". 

As 14 horas, uma pequena columna de ca­
vallar ia transpunha o Corr. ITAQUEY ; as tro­
pas de infantaria e artilharia a inda con tinuam nos 
seus bivaques". 

O Cel. concede 10' para todos se inteirarem 
da situação e reflectirem. 

São 11 h., 20. 
As 11 h , 30', o Director toma a palavra e 

pergunta ao ten. H ., quç id éa faz da situação. 
Ten. H. - E stamos diante duma situação 

differen t e da que foi p. imitivamente imaginada. 
No caso actual, verificam-se as hvpotheses 

feitas pelo Cap. Z. , isto é, devemos éncarar a 
possibilidade do inimigo, no dia 7. forçar a pas­
sagem do rio. seja • para estabelecer uma cabeça 
de ponte na margem opposta, seja para marchar 
francamente para o S. 

Dicector - :J;>erfeitamente!. . . assim sendo, 
como o Cap. K. encara a continuação do movi­
mento? Obedecer-se-á a o mesmo mecanismo já 
estudado na 1" h ypothese? 

Cap. K. Evidentemente, n'ã o. 
Havendo a possibilidade dum encontro ao 

S. do MOGY GUASSU' é necessario que a Di­
visão adapte um dispositivo tal que lhe facult e, 
desde o inicio da acção, o livre jogo dos seus 
meios, is t o é, um d ispositivo de combate· .. 

Director - S ão generalidades. . . Como se 
poderia conceber, nes t e caso particular, o movi­
mento da D. I. ? 

Cap. K. - P or lanços succ:essivos. de linha 
do t erreno em linha ac terrenn .•. 

Director - São palavras . . . EEtamos 'em 
um caso concreto I .. . 

Cau. P. ? 
Cap. P. - J á vimos que a operação da D . I. 

comporta duas oartes: 
1" - marcha :~ tP o MOGY; 
2" - tran~posicão do r io e Orl!anização 

duma cabeça d , ponte ('0mo poderão ser exe­
cutadas essas duas n<~rt es' 

1" pa rte - H aYendo a ~ossib ilid ade rias 
nossas V. G .• , chC'I"?rPm C.)n. 10rça~ lHrn elhal' 
a<" S rio MOGV . prec1samo: YC:' onde st poderá 
riar esse encon tre 

P ossivelmente, na linha intermmediaria ba­
lisada pelas a lturas ao N. do Rib. S. ANTONIO 
- mamelão N. do MIRANTE -- mamelão de 
J ACUBA. 

Trata-se, então, para as V. G. : 
a) - de realisar uma approximação até 

essa linha; 
b) - de encarrar, dahi por diante, a pos­

sibilidade dum combate. 
E sse combate, por sua vez, poderá compor­

duas variantes : 
a) - ou as V. G. r epellirão com os seus pro­

prios meios as resist encias encontradas; 
b) - ou necessidade tarão do apoio do 

grosso. 
No 1• caso, attitude f rancamente· offensiva 

das V. G., com a unica idéa do movimento para 
a frente; no 2.0 , defensiva momentanea, afim de 

b) - ou necessitarão do apoio do grosso. 
2.• parte - Ao abordar o rio, as V. G. pode­

rão encontrar um problema similar ao da l.A 
parte da operação: 

a) - ou forçarão as passagens do rio, va­
lendo-se dos seus proprios meios; 

b) - ou serão obrigados a appelar para o 
grosso. 

Conclusão - Desta discussão, surgem duas 
necessidades : 

a) - V. G. fortem ente constitu1das (mis­
são offensiva. emprego da força na tran spos ição 
do rio); 

b) - grosso em condições de apoiar as 
V. G., pr incipalm ent e com a sua artilharia de to­
áos os calibres. 

Director - D esta sorte. quando as nossas 
V. G. attiogirem a linha balisadas pelas a lturas 
ao N. do Rib. S. ANTONIO - mamelão N. de 
MIRANTE- mamelão de J ACUBA - M.o do 
GRA VY, o gtosso dever á alcançar a transversal 
Faz. das PITEIRAS - planalto 700 S. de Faz. Pi· 
1\HEIROS mamelão 700 NE. de :\fATTO 
DENTRO, da mesma fórma, quando a~ \-. ~. 

galgarem as alturas immediatamente ao S. do MO­
GY GUASSU', o grosso deverá attingir as a l­
turas N. do Corr. SOBRADIN HO e do Rib. S. 
ANTONIO e ao S. do Corr. do TOLEDO. 

São 11 h .• 40., 
O Cel. resolv,e CO!lceder 5' de r epouso, ma~, 

antes, chama a attenção dos officiaes como c mo­
do de operar da 'Divisão, no caso da z.a hypo­
t hese admittida, foi profundamente diffcrente d:t 
fórma empregada na 1• hypothese. Salienta, ain­
da, o fa cto da organisação duma operação dessa 
ordem exigir um t empo apreciavel, o que prova 
que. no caso em estudo, era absolutamente ne­
cessario que o nosso R. C. D. fosse lançado para 
a frente. desde a vespera, afim de que 0 Gen. e 
o seu E. M. podessem d ispôr, pelo menos, dC' 
resto d: jornada de ? e _da noite de 617, para a 
concepçao e a ~rg~msaçao da operação, a reda­
cção e a transm1ssao das orden s, e tc. 

Um R. C. D., em missão de segurança afas­
t ada, não deve andar _ agar~ando ás y G.. sa}yo 
se o C':'t. da D. I. nao qu•ze•- e\i,··r . .;e~u111,_ 1 
expressao mesma do regu1amt.:>nto "<.Jll ., • ,... n­
bate se empenhe wn~ra o desejo ou .t:~Pl~C 1.\­
TIVA cb cC'ImmaJHio.' (R. <::.. (' ';)66). 

Emiim, o Cel. obsC'rva <:}IH~ 0 cstnd, ela ra\·nl­
lar ía divisionaria na segurança 1fa~tad~ só p•'dc 
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ser convenient emente desenvolvido no quadro 
mes-mo da Divisão. 

Por isso, foi oórigado, embora tratando de 
questões de cavallaria, de invadir o domínio da 
tactica geral, o que succederá frequentes ve­
zes, pois a nossa arma não vive para si; ao con­
trario, trabalha, quasi sempre, em proveito das 
outras. 

Dahi, a necessidade dos officiaes de caval­
laria cultivarem, com carinho, a tactica geral. 

A's 11 .h.SO, recomeça a sessão. 
Ó Cel. só dispõe de alguns minutos para fa­

zer a sua critica que, no emtanto, será muito ra­
pida, pois os proprios factos já se encarregaram 
de bem salientar os ensinamentos e assignalar os 
erros commettidos. 

Por uma qu estão de methodo, os diverso.; 
assumptos, que constituem o objecto da sua cri­
tica, serão seriâdos. 

SEGURANÇA DO CHEFE - O Gen. 
commandante da L• D. I. azul havia assentado o 
seu "plano de manobra". 

D uas hypotheses, entretanto, se fizeram no 
concernente á actuaçãq das forças vermelhas no 
decurso da jornada de 7. 

Tratava-se, pois, para o Gen. de assegurar 
a consecução do seu plano a despeito de qualquer 
manifestação d:!. vomade adversa, de asse,l!'urar 
a li~e disposião das suas forças, de assegurar a 
possibilidade de empregai-as de accordo com a 
sua idêa de ma nobra. .. de utilisal-as sempre ape­
sar do inimigo. 

Ora, a In hypothese figurada (informações 
negativas do R C. D.) impunham ao Comando. 
como vimos, disposições differentes das exigidas 
pela 1". zn hypotheses (informações positivas) . 

Portanto, para o Gen. de Divisão ficar se­
nhor da sua vontade, tinha duas necessidades fun­
damentaes: 

Lo - Vêr qual das duas hypotheses se ve­
rificava. afim de tomar a disposições impostas 
pela situação correspondente á hipothese verifi­
cada (1. • ou 2. •) 

2.0 
- Fazel-o em tempo ut il, afim de que 

todas essas disposições podessem ser tomadas. 
isto é, que os meios podessem ser reunidos e em­
pregados em vista da operação projectada. 

F oi por esquecimento dessas duas imperiosas 
neressidades que o ten M. se viu na d i fficil co'1ti­
gencia de ser obrigado a montar uma operação 
no vasio. Tendo bem estabelecido o seu plano, 
não soube, entretanto, organizar a procura da • 
informações necessarias á sua r ealisação, o que 
poderia conduzil-o a uma situação critica. 

Não se tratava somente ele agir; era neces­
sario. 

AGIR EM SEGURANÇA. AGIR COM CO · 
:KHECIMENTO DE CAUSÀ. 

ASSEGURAR A L I B E R D A D E DE 
ACÇAO, isto é, a possibilidade de m anifestar a 
sua vontade no moment o e no logar desejados a 
despeito de qualquer in tervenção do inimigo. 

Para isso, o Cmt. da D. I. dcvta: 
].o - E sclarecer a situação. 

2~"' - Tomar as disposições neces'sarias 
para apezar do inimigo: 

a) - marchar até o MOGY GUASSU' ; 
b) - organisar, na margem K .• uma cabeça 

de ponte; 
c) - tran spôr o rio- com o seu grosso na 

manhã seguinte. 
Em uma palavra, colher as informações e 

dispôr as suas forças, dé modo a poder assegurar, 
a despeito do inimigo. o desenvolvimento da ma­
nobra concebida. 

E', nisso, senhores, que consiste a SEGU­
RANÇA DO CHEFE. que tem por base, antes 
de tudo, a INFORMAÇÃO - proporcionada 
pela cavallaria, de mãos dadas com a sua irmã 
mais nova - a Aviação. 

Vê-se, assim, o papel important íss imo que 
desempenha, no quadro da D. L es se precioso 
orgão de informação, que é o R. C. D. 

CARACTERISTICOS 'DE EM P R E -
GO DA CA V ALLARIA - J a vimos a neces­
sidade de, desde a manhã de 6, o Gen, ter, na re­
gião mesma do MOGY. meios de fogo capazes 
de lhe interdictarem as passagens e, em seguida, 
retardarem a progress·ão do inimigo segundo o 
eLxo MOGY GUASSU' MOGY MIRIM -
Faz. das PITEIRAS. 

Em outras palavras: 
a) - necessidade de tranportar fogos para 

a linha do MOGY GUASSU'; 
b) necessidade de transportal-os rapida-

mente; 
c) necessidade de t ransp.brtal-os, se as 

crcunstancias o exigissem. brutalmente e de sor­
preza. 

Estava, pois, a 1." D. I.. na tarde 5, em face 
do problema da 

MOBILIDADE - POTENCIA D E FOGO 
SURPRESA- ACÇAO PROMPTA E OPPOR­
TUNA. 

Em uma palavra, estava diante do pro­
blema da cavallaria, moder'namente concebida 
como uma FORÇA MOVEL 'DE FOGO. 

O ten. B. pareceu esquecer-se dessa qualidade 
fundamental da nossa a rma, quando, exegindo-lhe 
uma acção de fogos. não soube combinai-a com :o 
MOBILIDADE. 

O nosso exercício mostrou bem o reendi­
mento que é capaz de produzir uma cavallara di­
visionaria, quando empregada dee accordo com 
as suas características. 

Se não fossem as armas automaticas do 
ll OSSO R. C. D. - levadas decisiva e rapidamente 
até ás margens do MOGY - a 1. D. L não te­
ria, como vimos, determinado os elementos basi­
cos indispensaveis á orga ni sação, em tempo 
util. da delicada ee difficil operação da transpo­
sição dum curso d'agua. 

Andou, poi s, bem avisado o Cap. P .• orde­
nando que o g rosso elo R. C. D. occupasse, desde 
6. a s pontes do MOGY. em condições de : 

a) - deter os elemen tos ligeiros ; 

t es. 
b) - re tarda r os elementos mais importan· 

Es sa acção retardadora é um,1 das fórma s 
caracteristicas de empreQ"O da n -:> ssa arma e re­
P?~Tsa tambem em urn'l insta com bi nação da m o­
btltdade com a potencia de fogo. 

• São 12 h. 5'. • • 
O Cel. previne ns officiaes de que :\ ordem 

do Cap. Z. ser-lhes-á distribuída n o dia 7 e que 



.. 
A DEfESA KACIOXAL 219 

s u G G E 
A r eserva 

F oi divulgado que um alumno do C P. O. 
:R. requer eu ao Sr. Min is t ro da Guerra matricula 
::na E. Av. M. 

D eve-se cogitar da reserva na arma de avia­
•ção. Num paiz da extensão do Brasil, a aviação 
civil en con tra campo amplo para seu desenvolvi­

men to, por ser de necessidade imperiosa nos 
• "IIleios de communicação. 

O seu emprego em tempo de guerra t erã 
<que ob edecer á mult iplicidade das missões , acções 
:rapidas e em m assas extraordinariamente moveis. 
D onde n ecessitarmos de g randes reservas organi­
;zadas desde a paz. O principal carac terístico da 
-reser va dessa arma, porém, é o trenamemo. 

P ilo tos e ob servadores não se improvisam, 
3Das tambem n ada poderão fazer se não estive­
-rem e m forma, perfeitamente trenados. 

Ora, si par a os re ser vis t as de infantaria se 
-exige a pratica continuada do tiro, despertando 
.a in ob ser vancia desta prescripção por occasião 
-da· r evolução de Outubro ult imo, formidavel g ri-
-ta, o que n'ão se dirá amanhã dos av iadores des-
'trenados que desconheçam inclu:\ive as modi fi­
·cações a que es t ão sujeitos os proprios appare­
lhos de bordo do avião ? 

A s imples licença para ob tenção do brevet 
em n ossa E . Av. M . não r esolverá, portanto, o 
ma~no problema. Si após tal diploma abandonar 
<0 t1tulado os campo s de aviação, perderá com 
t al a fas tamento suas qualidades de aviador. Fi-

-servirá de base para 0 exercício de 4• feira 
(d ia 9) . 

E ssa ordem dará motivo a um pequeno tra­
'J>alho em domicilio, qu e deverá ser entr egue, ás 
16 horas do dia 8, ao Cap. Ajudante. 

O trabalho con sis tirá na r edacção da ordem 
..Oo Cm t. do R. C. D., em conseq:.~ cncia da ordem 
-do Cmt. da D. I. estudada c discutda dura nte a 
-sessão. 

O Cel. ainda cha ma att enção dos Caps. pa ra 
<0 es tudo da mar cha do Esq. a .vt.:ionar io ,1urante 
-o movimento de 7, que pod~rá cons t ituir objecto 
..dum exercício de quadros no ambito do E sq. 

Os Caps. registra m nas ~uas cadernetas ~s.sa 
<Observação interessan te do Otrcctor do Exerc1C1o. 

São 10 h, 10'. . . O Cel. pede desculpas J e 
n aver ult rapassado a hora fo:ada c dá por en­
cer rada a sessão. 

COI\'CLüSÃO 
D e todo esse conjuncto, vê-se que o adex­

tramcn to dos nossos quadros deve ter por b<~.s e 

1> metbodo fecundo do caso concreto. 
E ' só assim qu e conseguiremos estuda r 

-con scien temen te os nossos regula mentos. 
E studar os rgula men tos - conh ecel-o_s bem 

- nã o consist e em decora r a s suas prescn pçõe5, 
Tecita r-lhes o texto. 

A s dissertações, as expo~içõos theoricas são 
-vãs, inuteis, es tereis ; o conhecimento theorico dos 

s -o s T E 
da Aviação 

cará inapto ao desempenho de qualquer missão 
aviatoria , a rr iscando não só as perdas das vidas 
como do proprio avião que conduzir. 

A permanencia de officiaes r eserv istas na 
E . Av. M . ou csquadril.has que se venha m a 
installar no paiz trará um gast o excessivo ao 
nosso precario ma terial aviato rio militar. 

O da nossa Escola já é insufficiente para o 
trenamento do pessoal da activa, t ornando assaz 
trabalhoso o simples mis tér da organização dos 
horar ios escolar es. 

Accrescente-se a isto as incompatibilidades 
horarias dos affa zeres civis dos reservistas e t e­
remos att ingido a um verdadeiro cahos. 

A solução que se impõe c deve ser encami­
nhada pelo M inisterio da Guerra ao da Viação é 

o da obrigatoriedade do alistam ento na reserva 
das Aviações do Exercito e Ar mada dos dois t er­
ços dos aviadores civis que por lei devem ser 
brasileiros e que pres tam serviços á s empresas 

que gozam de concessões do governo brasileiro. 
D entre taes aviadores civis deverão sãir os 

nossos officiaes e sgts. aviador es da reserva, su­
jeitos a provas periodicas onde de monstrem a 
continuidade de seu trena mento e unicamente 
pelos quaes possa m ter accesso ou s imples per ­
manencia nos quadros da reserva. 

Como excepção a ta l regra só se pode ad­
mi t tir áquelles que pessoalmente seja m proprie­
tarios de aviões e n elles trenem . 

...... "" ............. 

princípios c processos é! absolutamente impro­
duct ivo, se não soubermos applicar esses d iffe­
rentes pr incípios c processos aos casos r•articu: -
r es que nos for em propostos. 

Ora, na guerra, todos os casos são particula­
res 1 • • • 

Rara mente se encont ra m duas s ituações ide n­
ticas: cada problema é um problema nnvo. 

Toda~ ~s s.ituações são originaes, compor tan­
do uma ongJnahdade de soluções. 

E ' preciso, pois, que o espírito se submell :J. 
a uma gynas tica especial que lhe pr oporcione a 
poss ibilidade de adapta r ins tinctiYa m ente os meios 
á s circumstancias que envolvem cada caso par­
ticular. 

Esse bellissimo r esultado só se obtem quan­
do os reflex os se acham convenientemente edu­
cados. 

Crear e desenvolver esses re flxéxos - tal 
deYe ser o supremo objectivo duma verdadeira 
ins trucção de quadros. 

O ra, só se aprende ag ir ag indo " C'es t cn 
forg~ant qu'ou devicnt forgeron " . · 

Só pelo. habi~o de resolvermos (requtn t(' ­
mente os ma1s va n ados ca'o~ r •1-:ret ~ c<'n~c_.t,i­

remos assimilar a Doutr:! ~ :w econi ada p d o -< 
nossos regulamento~. 

Sigamos, pois , o methodo ccuud,, do ,·:l ' ' 
concreto ! . . . 
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A necessidade de Stands 

A' guisa de exordio, empreguemos as pala­
vras do Cmt. 'D' André, no seu livro "LE TIR 
POUR V AINCRE" : 

- " Graças ao tiro, o fuzil é mais terrível 
entre as mãos de um bom atirador que confiad:> 
a dez canhestros, esbanjadores de munição. 

- O regulador do combate moderno é o t iro 
de matar. 

- No fogo, só as balas que a t t ingem o ob­
jectivo as que protegem. Atiremos sempre a bala 
ajustada. 

- Infante, ajusta bem o teu tiro. Abate 
teu homem a cada tiro. 

- A inepcia no tiro origina no combate o 
sentimento de sua incapacidade, de sua fraqu eza: 
donde a pusilanimidade e, ás vezes, a covardia. 

- O bom atirador cumpre, sozinho, seu de­
ver. Seu tiro ajustado limpa o terreno, rapida­
ment e, dos inimigos que o entulhavam. 

- A habilidade no tiro desenvolve o espírito 
guerreiro no paiz. 

- Uma nação dotada de espírito gue rreiro 
é senhora de seus destinos. 

- O tiro não é tudo, evidentemente I mas, 
sem o tiro nada existe; apenas a "carne par~ 
canhão" e não cidadãos aptos a garantirem os in­
teresses duma raça que quer progredir. 

- Atirar bem é desembaraçar-se de seus 
adversarios, é proceder á limpeza d eante dos fu­
zis, é varrer o terreno, é ter campo livre afim 
de poder avançar á sua vontade. é conservar o 
inimigo á sua discrecção, é vencer I 

- Um soldado só estará instruido quando 
souber utilizar-se de sua arma". 

E stas palavras devem ser r epetidas constan­
temente; não que se lhes desconheça o valor e im­
portancia incalculaveis; mas, as pertinazes diffi­
ciencias, que se nos deparam na execução do que 
é util , nos incitam a dellas fazermos um fana l. 

A bala do infante requere o visar-se exacta ­
mente o adversario que se pretende att ing ir: é 
a bala intelligente. 

O atirador inepto lançará seu s projectis ao 
acaso. os quaes, consequentemente se ·dissemi ­
narão no terreno. 

R ebuscando os ensinamentos da historia. co­
nhecemos o que r esultava dos ataques inglezes 
no Transvaal, deante dos tiros ajustados dos 

Boers. 
Não nos é necessario citar outros factos; o 

imprescendivel é lançarmo-nos á faina de cre­
armos atiradores de escól em grande quantidade. 

A manobra da infantaria é a combinação de 
fo~o e movimento e, entre outros objectivos, 
deve visar o da r ealização de um fogo sut>erior. 
capaz de n eutralização, afim de dar en sanchas ao 
movimento. 

O movimento propõe-se a levar o fogo cada 
vez mais perto do adver sario de fórm a que o tor· 
ne mais efficaz, em consequ t ncia da continua re­
clucção da dis tancia de tiro e de observação. 

O deslocamento do fogo tem sua gen ese no 
se querer melhorai-o. 

E os regulamentos decla ram: 
"0 a taque é o fogo que avança " . 
" O fogo dest roe a t ropa inimiga ou a coage 

a enterra r-se. O movimento leva: éadà' v ez· ma is· 
per to do inimigo um fogo poderoso que quebra 
sua resistencia ". 

Só ha possibilidade no progredimento da in­
fantaria , durante o ataque, sob a protecção de 
um fogo continuo, estreitamento ligado a esse: 
avanço e proporciona l ás suas necessidades. 

Kão ha necessidade de respigarmos mais do~ 
r umentos para es tuda rmos o caracter, ex traor-· 
d inariamente ' importante, assumido pelo fogo, na• 
luta moderna. 

Reverentes todos nos curvamos, pois lhe r e­
conhecemos o valor , deante do fogo. 

M as, é mis tér aclararmos, não no fogo pro­
duzido por a tiradores canhestros, m as do que 
bate o pretendido terreno, que organiza uma 
" zona de morte" . 

Eis os diversos pontos que, exhuberante­
mente d::monstra o Cmt. D 1André, nos forçam a 
proclamar a imprescindibilidade de crearmo s a tio 
rada res de escól 

Verdade á La Falisse ; só se tornará atira:. ­
dor qu em atirar ... 

Mas, para prepa ramos esses atiradores ne­
cessitamos de STANDS. quer para os t iros• de· 
instrucção, quer para os de combate. 

E ao examinarmos os r ecurso s, de que os 
corpos aquartelados nesta Ca pital dispõem, ve­
mos que são simplesmente irrisorios. 

Não é mysterio nenhum , é do conhecime n­
to geral. os percalços que se depa ram á s un idades .. 
aquarteladas na Villa Militar, e á E scola Militar. 

O unico Stand, na Villa, é obvio, n ão satis­
faz em absoluto á s necessidades d e todos aquelles­
cstab elecimentos; e, sem qu e nos a-coimem de 
exaggerados, para nos capacitarmos de que a ins­
trucção de tiro n ão seja uma ficção, somos in­
duzidos a acreditar na interferencia- de thau ma-
turgos. " 

E is to, diga-se a verdade, não por falta. 
de vontade em se querer preparar atiradores- de· 
esc61; a instrucção de tiro é agradav::l e os ho­
mens por ella se interessam; mas· por fa lta. 
de meios adequados para propinaJ-a ... 

Occorrendo tal anomalia par a os casos vis­
tos , não ha como nos expressarmos em relaçãO> 
ao espectaculo fornecido pelos que se encont ram 
na cidade. 

H avia, na Quinta de Boa Vista , um stand ;: 
mas, ha cerca de tres annos, ved"ou-se nelle atirará 
cercearam o executar as s imples posições dO> 
" tiro de instrucç'ão " . E que dizer do impor tante­
"tir o de combate? " 

. Não mais quer emos insis tir sobre o valos:' 
do t•ro, não só na infantaria como na cavallaria. 

E esta importancia cresce dia a dia .... 
A qualidade do tiro denuncia o va lor d~ 

tn;>pa, seu es tado ner voso, sua capacidade g uer · 
re1ra. EX UNGUE LEONEM. 

E ' inadiavel solucionar-se o problema da­
construcção de stands. 

Só ass im teremos un idades instruídas .. . ~ 

a in strucção é a razão de ser do Exercito e m 
u:.mpo de paz e o preparo para a guerra constitue 
o unico objectivo da instrucção da tropa.; neces­
sida!le de ST ANOS ... 
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D A G u E R R A 
Pelo Gen. CARL VON CLA USE\VITZ 

(PublicafãO P_Ostlmnna em 1832) 

(Estracto que offerece aos leitores d' "A Defesa Nac
10

nal 11 um camarada que leu o livro de lapis em punho)" 

"As _g~andes. difficuldades que apresen.a 
uma e;xpos tçao phtlosophica da a rte da guerra e 
~s vanas tentattvas mui mal succedidas, realiza­
oa~ nesse sentido, levaram muita gente a con­
clutr que ~emell~ante t heoria é impossivel, pois 
que versarta ob)ectos que nenhuma lei perma · 
ne,nte póde abranger . 
. Nós acceitariamos essa opinião· e- deSlisti-

namos de qualquer ensaio para formular uma 
theoria si n~o .f?sse certo que ha um grande nu­
mero de _prm~tptos que sem difficuldade impõem' 
a sua evtdencta, taes como : a defensiva é a f ór .. 
ma mais f_orte da g u?rra , com objectivo negativo 
e. a offens•va é a ma •s f raca, com objectivo posi­
tl\-'0 ; os_ g randes resultados arrastam os peque­
nos, raza~ por que as acções estrategicas pódem 
ser redu~das a centros de gravidade; uma de­
monstraçao é um emprego mais fraco das forças 
do que um yerdadei:o ataque, e portanto é preciso 
que ella se) a esp ectalmente justificada· a vict oria 
consist e não a penas na co.nquista do ' campo de 
batalha, ma~ .na. destruição das forças physicas e 
'!'oraes do •mm•g_o, a qual geralmente só se rea­
hz~ p~l a persegu tç~o após a batalha vencida; o 
extto e ~empre ma tar onde se alcançou a v ictoria 
~· por ISSO, a mudança incontinen t i para outra 
hnha ou direccão só se admitte como um mal 
necessario; o direito de applicar o envolvimento 
só nasce da superior idade do effectivo ou da su· 
P_erioridade da linha de communiçações e de re­
tirada; igual cons ideração se applica ás posicões 
de flanco ; todo ataque enfraquece á proporção 
que progride . . . " 

"A guerra não é senão um duello em g rand e 
escala ... 

• • • o •••• o • • o. o o o. o •••• o . o o o • • o . o. o. o. o. 

Cada um d os adversarios procura pela força 
Physica obrigar o outro a submetter-se á sua 
vontade; seu objectivo immediato é supplantar o 
ant agonista e ass im tornai-o incapaz para toda 
resistencia ulterior. A guerra é porta nto um 
a cto de violencia, para forçar o inimigo a r es­
peitar nossa v'Ontade. Para se oppôr á v iolencia, 
a violencia se aoparelha com os inventos 'das 
artes e das sciencias" ••. 

"Como o u so da violencia ph ys ica em toda 
a sua extensão n ão exclue de nenhum modo a 
cooperacão da intelligencia, aquelle que se serve 
dessa violen cia, sem contemplacão, sem poupar 
o sangue, tem que adquirir preponderancia si 0 

adversario não se conduzi r de i!Zual modo"· · · 
"A guerra é portanto um acto de violencia 

- repetimos - e não ha limites para o seu em­
prego; cada um procura ndo dieta r a lei ~o outro, 
resulta uma r eaccão mutua que, t heoncamente, 
deve conduzir ao extremo." 

"Si queremos que o inimigo se dobre á 
nossa vontade, temos que pô-lo . ~n~rr.a situacão 
mais desvantajosa do que o sacnftcto que delle 
exigimos ..• 

A peor s ituação em que possa encontrar-se 
um belligerante é a da plena impotencia para 

reagir. Se, portanto, queremos pela g uerra sub­
metter o adversario á nossa vontade, ou temos 
que tornai-o de facto impotente para r eagir, ou 
mettêl-o em uma s ituação em que pareça disso 
ameaçado. Dahi resulta que o desarmamento ou 
derrota do inimigo, como se quizer chamar, deve 
ser sempre o ojec tivo, o fim da guerra". · . 

"Emquanto eu não tiver supplantado o ini­
migo, devo temer que elle me supplante, isto é, 
não sou senhor de mim mesmo ; elle me dieta a 
lei, como lh'a dieta eu." 

-..A querermos supplantar o inimigo, temos 
que g raduar o nosso esfor ço em proporção com 
a sua capacidade de resistencia e esta se traduz· 
<por um product o em que entram dois factores: 
a grandeza dos meios disponíveis e a da força da· 
\ 'Ontade". 

·• A GUERRA DE "C~I A COLLECT1\' IDADE 
- povos inteiros e e~pecialmcnte poYos c ulto-. -
SEM PRE KASCE DE UMA SITUAÇAO PO· 
LITICA e SO' E' DETERMI NAD A POR U)f 
~WTIVO POLITICO. 

" . . . a guerra nã o é só um acto politico~ 
mas um verdadeiro instrumento político, uma 
continuação das relações politicas, um prosegui­
mento das mesmas por outros m eios". 

" A guer ra não só é um verdadeiro camaleão, 
porque em cada caso concreto modifica em algu­
ma causa a sua natureza, mas t ambem a respeito 
das tendencias que nella reinam é uma s ingular 
trologia, constituída da viotencia primara de seu 
elemento--o odio e a inimizade, que deYem ser 
consideradas como cégo ímpeto natural-.do jogo 
das probabilidades e do acaso - que fa zem de guer­
ra uma livre actividade psycologica - e da sua 
n at ureza subordinada de instrumento polit ico. pela 
qual entra no domínio da pura intelli~encta. A 
primeira destas tres faces volta-se mais pa ra o 
povo. a segunda para o general e seu exercito. a 
terceira para o governo" ... 

E s tas tres tendencias. que a ppar .. cem como 
outras tantas leis, assentam profunda m ente n a 
na tureza do objecto e são ao mesmo t empo de­
grandeza var iavel. Uma theoria qu e deixasse d e 
considerar uma dellas, ou que pretendess e l·S ta ­
helecer uma l iga~ão arbitraria entre ella~. incidi­
ria instantaneamente em tal contra<lic~ão a r ea­
lidade, que só por isso ficaria destruída". 
• • • • • o • • • • o •• ~ o • • o • • • • • • o • o • • • o • • • • • .. • • o .. 

"Antes de examinar mais por miudo 0 que se 
chama pôr um es tado fóra de combate, disting-amo~ 
lvgo tres coisas que nessa materia, como objectos 
geraes, abr.an~em tudo o mais: as forças arma· 
das, o t erntor 10 e a vontade do inimigo. 

E' necessario anniquilar as forças armadas. 
is to é. põl-as em t al e stado que não possam mais 
continuar a combater. Esta é a accepçã o q ue 
sempre dare_m_os. a,o "anniqu iJ., "TI Cnto da i ~rç :t 
combatente 1111m1~a . 

E' nccessario conqllistP o terrftor io. 
noclcria surgir des te "10\ 'a for~;.t <:omhate•ll• E . 
a inda, alcançados este' 1h> s ohj :'<"to~. não .e p 'rl 
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considerar acabada a guerra, isto é. a tenção hos­
til e o effeito de forças inimigas, emquanto não 
estiver tambem supplantada a vontade do inimig o, 
i~ to é , não es tiver o seu governo (ou algum a llia­
do) dispos to a a ssignar a paz, não estiver o seu 
uovo disposto a se submetter". 
• .. . " Duas coisas h a que na realidade pódem 
-ser 'motivo para a paz, em vez da impotencia para 
_prolongamento da reacção: a improbilidade da 
v ictoria e o seu preço excessivo • 

• . . " Intencionalmente desprezamos a d iffe­
rença que resulta para a acção, por força da na­
tureza positiva ou negativa do object ivo político 
da guerra ; pois, si bem que es t e seja da mais 
alta iimportancia, temos que nos conservar num 
ponto de vista mais geral, visto como as primi­
tiva s intençõ es políticas muito pódem mudar no 
.decurso da guerra e acabar intei ramente outras, 
jus tamente porque nellas tambem influem as vi­
ctorias e os resultados provaveis " . 

• . . "O preço da victoria ou dispendio de 
-forças pelo inimigo reside no desgaste .de suas 
forças combatentes, isto é, na s~a d.est~UJçã~ por 
n ós causada, e na perda de terntono, 1sto e, na 
•ua conquista por n6s realizada" . 

• . . "Além destes dois caminhos ha outros 
-tr es immediatamente traçad-os para augmentar o 
àisp'endio de forças pelo inimigo. 9 J?rii?~ir<;> é 
0 da invasão, isto é, t omada de terntono mimJgo. 
não com a idéa de conse~:val-o, mas para levantar, 
nelle contribuições de guerra ou devastai-o. Aqui 
0 objecto immediato não é a conquista do ter· 

ritorio, nem a derrota de forças combatentes mas 
apenas, de modo geral,. causar damno ao inimigo 
O segundo caminho é levar os nossos emprehen· 
<l imentos de preferencia contra objectos que au­
gmentem o prejuízo do inimigo. . . O te~ceiro, 
muito mais importante pelo numero de vanantes 
que comprehende, é fat:igar o adver~i?: . . Esta 
-noção de fatigar o inm1go na luta sJgmf1ca o ex­
gotamento das forças physcas e da vontade, pro­
duzido pouco a pouco com o prolongam ento da 
guerra". 

.. .. ·.:·.;,E,. ~~ti~i·d~d~. ~~r~~ir~. ;~d~ ·q·u~t~. i·n~ 
1eressa ás forças combatentes, portanf-o, tudo 
quanto importa á sua crea~o, oonser \Oaçã-o e 
emprego. Creação e con:-~rvação, evidentemente 
-são apenas meios, o fim é o emprego. · · · A s­
sim. t oda a actividade guerreira se reporta nec:s­
sariamente ao combate, ou immediata ou m edJa­
t amente. O soldado é recrutado, é fardado, é ar­
mado. é ins tru ido, ell e dorme. come. h l'he c mar­
cba. tudo só para combater, no devid·o lugar e 
na devida hora". . . "No combate toda a activi­
dade visa o anniquilamento do adversario, ou, 
antes, da sua capac idade de lutar. p0's istn é: da 
sua natureza: esse an niquilamento é , portan to, 
~empre o meio para alca nçar o fim que o com-
1><;. te v isa. E sse fim , por sua vez, póde ser o s im­
ples anniqui lamento das forcas comh:üent"s do 
inimig o. mas isso não é absolu tamente necessa­
r io , pócle ser inteiram ente outro" ... "O a n· 
ni(juilamento do inimigo é sempre o meio mais 
t!csejavel. mais efficaz. ao qua l t odos os outros 
têm fJ UC. <-eder a precedencia. Mas naturalmente 
só lhe porl em':ls attribui r maior e fficacia, s i hou­
ver icrua ldade de todas as dema is circum stanc:as 

Seria .. por tan to, 11m g ra nde equivoco si se 
.(Jnizesse t1ra r a conclu sã o de que a offens iva 

céga sempre deva prevalecer sobre a cautelosa 
habilidade. A offensiva céga inhabi l conduziria ao 
anniquilamento nosso em vez do do inimigo, e não 
póde, assim, ser por nós preconizada. A maior ef­
ficacia é inherente não ao meio, mas ao fim, e 
só se póde comparar a efficacia de um fim attin­
g ido com a ele outro. . . . O perigo de semelhan­
~e meio está em que no caso de mallogro a maior 
~fficacia que buscavamos rev erte em prejuízo 
nosso, nos acar reta portanto maiores desvanta­
gens" . 

. . . " Consideremos do lado n egativo o anni· 
quilamento das forças inimigas, isto é, a conser­
yação das nossas " . 

. . . " A tendencia para o fim positivo dá 
nascença ao acto do anniquilamento, a t endencia 
para o fim negativo leva-nos á defens iva ··. . . A 
consequencia costuma ser a transferencia da ac· 
ção no tempo, e, ta nto quanto lhe esteja ligado 
o espaço, tambem a transferencia no espaço. na 
medida que as circumstancias o permittam. Che­
gado, porém, o momento em que isso nã,o pódc 
ser continuado sem que preponderem os prejui· 
zos, deve-se considerar exg{)tada a vantagem da 
a ttitude negativa I! então resurge inalterada a 
t endencia para o anniquilamento do inimigo, a 
qual es tava sómente sustada por um contrapeso. 
mas não eliminada ". 

"Si ha, portanto, na g uer ra varios caminhos 
que. Jevam ao object ivo, a realização de seu fim 
poht1co, comtudo o combate é o unico meio e 
por isso toda a g uerra fica sob a suprema lei da 
decisã-o pelas armas; ... " ". . . a descarga san­
grenta d'a crise, a tendencia para o anniquitame:n­
to das forças combatentes do inimigo é o filho 
primogeoito da guerra. 

Póde um general cauteloso , deante de minus­
culos objectos políticos, fracos motivos, frouxa 
t ensão das forças, proc11rar habilmente todos os 
m~ios de esgueirar-se para a paz, sem grandes 
cnses nem soluções sangrentas, atravez das fra­
q~ezas peculiares ao inimigo, no campo e no ga­
bmete; não temos o direito de cen surai-o, desde 
que as suas premissas estejam devid!'lmente moti­
vadas e admittam descontar exito · sempre, 
porém, teremos que exigi r delle que t enh a con­
sciencia de que marcha por desvios, nos quaes o 
deus da guerra póde surprehendel-o, e que sem· 
pre conserve em vis ta o inimigo, para que não lhe 
succeda, si es te desembain~ar afiada espàda, não 
puder cruzar fer ro senão com flore te " . ........ ... .. . ... ..... ; ................. . 

A guerra é o domínio dos perigos. Por isso, 
~ 11tes de tudo, a primeir<).. qualidade d e guerreiro 
c a coragem. E ella é de dupla natureza: cora­
gem deante do per igo pessoal, coragem ante a 
responsabilidade, seja ém face do julgamento de 
qualquer poder ex terior, seja do juiz in terior, a 
consciencia . 

Por sua vez é de natureza dupla a c oragem 
con.tra o perigo pessoal : póde ser indifferença ao 
pengo, nascida do organismo ou do habito, em 
qualquer caso immanente ao individuo, e póde 
ser determinada por moveis pos itivos como am ­
bição de honras, amor da patria, ~nthu siasmo 
de qualquer especie. 

Nes te caso a coragem não é um es tado ou 
q~~lida~e immane nte, mas é manifes tação do es­
pJnto: e sentimento. Comprehende-se que as duas 
espec1es de corag em tenham effeitos differen t es. 
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O novo chefe da Missão Militar Fra n ceza 
Acha-se entre nós, o novo chefe de M. M. 

F.. Genera l Charles Huntziger. que como seus 
.antecessores foi escolhido dentre os mais nota­
veis chefes do exercito francez, Gamelin o 1° ins­
tructor do nosso exercito é hoje o chefe do E s­
t ado Maior da França. 

•· Huntziger é um n ome feito durante a 
grande guerra, tendo tomado parte nos mais bri­
lhantes feitos confirmando in teiramente o seu 
valor milita r anteriormente pos to á prova nas 
campanhas coloniaes. 

A sua escolha é uma demonstração do 
quanto em França se t em em alta conta a mis­
.sã6 que os seus generaes devem desempenhar no 
11osso paiz, escolhendo nomes como os de Ga­
melin, Coffec e Spire, e agora o de Huntziger. 

E' un~ general moço ainda, contando apenas 
.50 a nnos de idade. A sua fé de officio é expres­
siva. 

Matriculado na E scola E special Milit ar de 
St. Cyr em 1 de outubro de 1898 saiu 2<> tenente 
de infa ntaria colonial a I de outubro de 1902. Um 
anno após. iniciava a sua vida guerreira, fazendo 
as campanhas de Madagascar e Africa Occidental 
francez de 1903 a 1908. Matriculou-se após, em 
1909, na Escola Superior de Guerra , sendo bre­
nté e promovido a capitão em 1911. Tomou par­
t e a seguir nas campanhas em Indochina em -1912 
oC 1913. 

Durante a guerra, commandou 
u ma companhia de infantaria e obteve 
ataques de dezemb ro de 1914 honrosa 
Ordem do Exercito. 

de inicio 
depois dos 
citação na 

Em seguida, foi designado, successivamente, 
como capitão para um estado maior de divisão 
e um estado ma ior de corpo de exercito, onde 

A da pnmeira especie é mais segura, pois qce se 
torna uma segunda natureza do homem, jamais 
o abandona; a segunda especie muitas vezes leva 
mais longe; à primeira pertence mais o es toicis , 
mo, á segunda a ousadia · a primeira deixa a ra· 
zã o mais calma, a segunda á~ vezes a exalta, e 
(lemasiadas vezes a oblitera. A mbas reunidas cons­
t ituem a especie mais perfeita da coragem. 

A guerra é o domi.nio dos soffrimentos 
physicos; para não succumbir sob sua influencia. 
carece o homem dwma certa fortaleza do corpo 
-c da a lma, que, i nnat:~ ou adquirida, torna o ho­
mem superior aos soffrim entos. 

Com estas qualidades, simplesmente guiado 
pelo bom senso, já 0 homem é um poderoso ins · 
trumento para a guerra · e são as que encontra­
mo~ tão vulgares nos povos selvagens e semi­
cultos. 

A guerra é o domínio da incerteza. Tres 
quar tas par tes das coisas sobre as quaes se basea 
a acção na g uerra envolvem-se da nevoa de uma 
incerteza. mais ou menos rrrande. P.ort~., r n. anui 
se reclama em prime!üo loga1 um julgamento 
agu~o, penetrante, para descobrir " verdade com 
o tmo desse julgamento. 

A guerra é o domínio do acaso. Não ha ne­
n.e~huma actividade humana em que maio r pa r­
t iCipação t enha esse intruso, pois qut não ha 
outra que tanto esteja em con taclo com o acaso. 
por todos os lados. Elle aggrava a incerteza de 

obtem em 1915 uma segunda citação na ordem 
do Exercito. 

Foi nomeado cavalhcíro da Legião de Honra 
a 25 de Outubro de 1915. 

Promovido a chefe de batalhã o em 1915, as­
sumiu o commando de um batalhão e em seguida 
em 1918 a chefia do 3" bureau do general com­
mandante em chefe dos exercitas alliados do Ori­
ente. 

Por ter tomado parte muito activa na of­
fensiva que fez capitular a frente oriental, em Se­
tembro de 1918, foi promovido a tenente-coronel e 

citado de novo na Ordem do dia do Exercito. 
Foi nomeado em 1919 sub-chefe do estado 

ma ior geral do commando em chefe dos exercitas 
alliados no Oriente. 

Regressando á França. em 1920, exerceu as 
funcções de sub-chefe do gabinete do ministro da 
g uerra que deixou em 1921 para seguir o curso 
do Centro de Altos Estudos Militares. 

Promovida a coronel em 1922, foi chamado 
ao Minister io da Guerra que deixou em 192-l para 
ir commandar as tropas francezas na China. fun­
ção em que recebeu as felicitações do ministro. 

Regressando á França, em 1928, assumiu as 
funcções de chefe do estado maior do general 
membro do Conselho Super ior de Guerra e ins ­
pector geral das tropas coloniaes. 

Foi promovido a general de b rigada em 7 
de Setembro de 1928. 

O general Huntziger é commendador da Le­
gião de Honra desde 23 de Dezembro de 1927. E ' 
ainda possuidor da Cruz de Guerra com 3 pal­
mas e de numerosas condecorações francezas e 
estrangeiras". 

(Do "O J ornal de 21. II. 31) . 

todas as circumstancias e altera o curso dos 
acontecimentos. 

i\ciuella incerteza de rodas as inform .. ções e 
~upposições. essas permantcs intromissões do 
acaso, fazem que na guerra as coisas sempre se 
ap resentem de modo differen te do que se es­
perava. 

Para que o chefe domine ef'lm bom exito 
essa luta incessante com o inesper~do são-lhe 
~mprescindivei s ~uas . '!ualidades: a capacidade de 
Julgame~to, ou mtu•çao, que lhe proporciona as 
necessanas luzes para ver a ,·erdade 110 m eio 
dessas trévas ; e a coragem de guiar-se por essas 
luzes.' fraca s. que .sejam. A primeira dellas (! de 
nommada, _ hgurahvamente, golpe de vista, a ou­
tra rcsoluc:ao. 

Si lançarmos agora um olhar de conjuncto 
sobre os quatro aspectos da athmosphera em que 
se. desenvolve. a g uerra, isto é. o perigo, 0 sof­
fnmento phys!co, a incerh:za e o ;\Caso, compre­
bendemos fac1lment~ .que é necessario possuir uma 
grande força de. espmto e de alma. para pisar corn 
segurança e ex1to nesse terreno difficil. E' a es~a 

fo~ça que os narradores de acontecimentos g-urr­
rc•ros cos tumam designar, cnnhrme as grarlaçtk. 
que ~lia apresenta d(' :luordo com as ci rcurn-
stancJas, como <.>nersta. t •r•• ,.. c t · · 0 forra 
d' 1 . ... • o•c•sm · "' 

a ma cara~ ter. I o.t... c~~" 1, • ~,. ,·(le< de na· 
t urcza hcr01ca P•l•1 ·riam ser consideradas como 
força de vontade. (Continúa) 
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N o T c 
Capacete de aço 

Dois partidos políticos 
Ao fascismo da Italia correspondem na Alie~ 

manha duas organizações políticas militarizadas, 
abertamente antagonicas, o Capacete de aço 
(Stahlhelm) e :1. Bandeira Nacional (Reichsban~ 
ner). 

D istinguem-se ellas, a organização italiana 
e as allemãs, de tudo quanto o mundo conheceu 
antes ?a guerra, p elo facto de r ealizarem os 
~espc:ctlvos partidos políticos a idéa espontanea 

Pe1p?rem ao serviça do seu voto, da sua opinião 
o 1t1ca a sua força h · d 

Parece . P ys1ca, o seu braço arma o. 
repercus~~e so a grande guerra, com sua profunda 
naes f ao nas transformações 1 internas nacio-

, ez enxergar que t'd J' . . . 
í1ca unidade d . par 1 o po 1tJco. slgnt-
ca, e que realic Vdlstas e .?e propositos, união civi-

p za a a untao está crcada a força 
ara ser efficient f · 

organizada, e a ~· a orça precisava ser 
forças organiz~d;a tal lmpunh~-se o_ modelo das 
milita res. s de velha ex1s tenc1a, as forças 

Não será de est h 
distante no futuro ran ar que em dia não muito 
exercitas "m'l't ~. paralleltsmo entre os velhos 
" . . ' I I a res e es . CIVIS ' resulte se_s. novos exerc1toS' 
profundamente altem d superposição, sobstituição, 
gentes de recruta era os os actuaes pr incípios vi-

p. d mento, preparação e mobilização. 0 e-se encontra . 
entre a mentalid d d r uma certa semelhança 
litares, resalvada a e e~sas a.ssociações civis- mi­
partidaria, e a da par~ICt_tl~rtdade da côr politica 
nós existiu e alc:n lnstttulça~ qt_te tambem entre 
depencia, a in st ituiç~u ~s pr:,me1ros annos de in­
comprehendia os çao . os homens bons", que 
merecedores daq ~trttculares validos, além de 
acudirem pessoal;e e qualificativo, capazes de 
de defesa da orde ente e com gente sua nos casos 

Os "Capacetem e da tranquilidade publica. 
· s de aço" · -generes s1 \'isam f d e assoc1açoes con-

mada da opinião dun amen.talmente a defesa ar­
sentido conjugam aos Partidos políticos, e n esse 
e organizam no ma· propaganda e a instrucção. 
alarma, a mobilizaç~s alto grao de preparação o· 
utilidade para 0 be ao, taJ?!bem não desprezam a 
tidaria: taes or a

1

~ P~ltco, sem distincção par· 
g 1~Zat;-ues ent b e scena nos casos d" 1 . ram tam em m 

J·am innundações ~t ca amldade publica, como se­• e c. 

o "Ca 
pacete de aço" possue desde 1918 

um semanano dominical, do mesmo nome com 
tres . supplementos permanentes e um mcnsai. res-
p ectivamente denominados "O · t " "O mov1men o , 
joven cap~cete d7 aço'', "Heroes e éras" "No 
binoculo htpoplas ttco". ' 

. Do nu~ero de 7-12-1930 colhemos as seguin­
t es tmpressoes, Q~e n os pareceram de interesse 
a ra os nossos lettores, sobre as duas "legiões" p ~ 

aliem as. 

A R o 
e Bandeira Nacional 

militarizados na Allemanha 
Do " Der Jungstahlbclm " : E lementos funda­

m entaes do Estado. - O E stado é mais do que 
uma communidade de interesses. S eus fundamen­
t os são os homens que o habitam, os instinctos e 
tend~mcias que os dominam e ~ miss?es h_i~o­
r icas que lhe cabem, seja pelo 1mperatn·o d1vmo 
da autonomia dos povos, seja pelo curso da sua 
historia e pelos objectivos fixados I?Or _seus g ran­
des estadostas, seja a inda pelo terntono, que de­
termina o " sangue", e p ela situação geopo1itíca 
ou tambem pela conducta dos vizin~os. 

Em um estado liberal-democrat1co, como _o 
que nós combatemos, os homens que nell~ l~ abl­

tam só contam como m assa, como e leg•ve1s e 
eleitores, como individuo., apesa r de todos as cons­
tituições de partidos. "As va~tas camadas . P?PU­
Iares" só servem para encapar mteresses egotsttcos. 
A opinião momentan ea da " m aioria" se s_obre­
põe ás missões historicas, por força de constdera­
ções do momento. A política é dominada por um 
chaos, attenuado pela vontade das ~assas, e pela 
influenciação destas (imprensa, rad1o, dtscursos­
<\~agogicos). 

No Estado que nós Capacetes. de Aço_ q~e­
remos domina a fôrma conservat1va-autontart~· 

o gr emio em vez da massa, homens responsave1s 
em vez de eleitores anonymos, o "alie mão" em 
vez da imponderavel "opinião publica". O povo 
n'ão se articula em massas e partidos, mas em 
famílias, raças, profissões e associações producto · 
r as. 

·o cidadão não conta, com o na democracia, 
sua posição mais ou menos a lta é determinada 
mecanica e uniformemente como numero, mas a 
P:lo que produz e pela sua capacidade. A inclu­
sao na "sociedade" dirigente não depende da bol­
sa, da protecção ou da idolatria, mas a li se. ~n­
contram os melhores da nação, em perfe1çao. 
conducta e producção. Os d irei tos depen~em do 
cumprim ento dos deveres. Só quem fôr capaz de­
~mpenhar sua vida como soldado pelo E stado tem 
tnfluencia e titulo para ser d7rigente. 

Do "Der Sahlhelm": O perigo polaco. -
"_Não reinará a paz na Europa emquanto não es­
tiverem plenamente restituídas á Polooia as terras 
polacas, emquanto não fôr apagado o nome da 
Prussia da carta da Europa, emqua nto os Alie­
mães não recuarem a sua capital de Berlin mais. 
para Oéste". 

(Do livro "O accesso da Polonia ao mar". 
pelo ten. cel H. Baginski). 

"Na guerra contra a Allemanha não fare­
mos pri sioneiros e não haverá Jogar para senti­
mentos humanos de nenhuma especie . . . Cabe­
nos a tarefa de despertar no exercito polaco a 
mentalidade duma luta encarniçada, de uma capa­
cidade de sacrifício qde raie pelo fanatismo, me•-
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mo exacerbado até á crueldade. "(Da revista" 
L iga. da Pan-Polonia) " . 

Do mesmo numero do "Der .Stablhelm ": 

BANDEI RA NACIONAL 
Negro - rubro - aureo 

BERLIX- BRANDENBURG 
Berlin, novem­
bro de 19~. 

Circular 5/ 1930 
a todas as associações municipaes 

Prezados camaradas I 

I REORGANI ZAÇÃO TTCHNI CA 
Uma r esolução das .autoridades superiores -:­

presidencia da associação e conselho - determt · 
na para obtenção éla perfeição t echnica maior 
possível uma r eorganização geral, com vistas ao 
emprego da associação para a reacção contra 
·ataques v iolentos á Republica. 

P ara realização desse objecto ordena-se: 
Os socios de cada associação municipal são 

assim distribuídos: 

1. 
2. 
3. 

abreviaturas 
Formação-tronco . F t. 
F ormações de vanguarda. . • F. v. 
Formações joven s da Bandeira. F · j 
A Fe"'· é o conjuncto de todos os cam~a~as 

que por força maior não se acham em cond1çoes 
He arrostar a s altas exigencias intelectuaes e 
physicas do serviço na F. v. 

Ell a constitue o reservatorio da Fv .• do qual 
esta a t odo t empo póde ser completada. 

A F. v·. é o conjuncto de todos os camaradas 
.que se acha m de posse plena de sua energia phy­
~ca, que são em absoluto fieis politicamente, e 
que se acham protnptos a todo mo~ento para 
cumprir militarmente mesmo as ma•s penosas, 
incumbencias.. 

Portanto, a F . v. tem que ser uma t ropa de 
elite que g raças á OPTIMA DIS CIPLIN A e á 
M AÍS PERFEITA I NSTRUCÇÃO TECHNICA. 
possa ser opposta com exito a todos os adversa­
rios. Para a inclusão na Fv. os camaradas devem 
ser especialmente inspeccionados. qua!lto á sua 
aptidão, mesmo com risco de chmmmr os effe-
ctivos. .f. 

Ao mesmo t empo importa ven 1car se as 
classes mais velhas dos camaradas da J oven­
Bandeira se acham aptas para a F. ':·• o': pelo 
menos poder ão com pletai-a, após ult1maçao de 
sua instrucção technica. A F,·. deve ser formada 
dentro das unidades existentes, consoante o ef­
fec th· ::> elas a ssociações municipaes, e tal seja seu 

numero de camaradas formar-se-ão companhias 
de F. v.. pelotões de F. v. ou grupos de F . v. 

A direc toria regional, após entendimento com 
os respectivos directores districtaes , bai.xará as 
inst rucçõcs para enquadramento das associações 
municipaes. 

Importa absolutamente prestar a maior at ­
tenção ao alliciamento de J ovens-Bandeirantes e 
inslrucções para enquadramento das associações 
manual. 

II ORDENS DE AL ARMA 

As ordens de alarma foram distribuídas ás 
associações municipaes em numero duplo do dos 
associados communicados. D evem ser immediata­
mente transmittidas, se isso a inda nã o teve Jo ­
gar, aos competentes sub-chefes, na fórma sabida. 
A conservação em mãos do presidente ou do dir~­

ctor tecb~1.ico da associação mu.nicipal é comple­
tamente mjustificavel e se contrapõe ao objecti­
vo applicatorio das ordens de alarma. 

Para obvia r obscuridades no emprego dessas 
ordens rememora-se: Chefe de districto - ou­
mero das associações municipaes existentes Jl • 

seu districto; Director technico - numero de che­
ordens rememora-se: Chefe de districto - nu­
mero de chefes de pelotões; chefes de pelotões -
numero de chefes de grupo: chefes de grupo -
numero de camaradas constituin tes do grupo. 

T odas as ordens de alarma devem ser imme­
diatamente carregadas com o nome e o endereço 
do destinatario. Num caso de a larma as ordens 
só t erão que ser completadas com a inscripção 
da hora e eventuaes canccllamentos de dizeres . 

Não tem objecto preparar ordens de alarma 
para camaradas dos quaes de antemão se saiba 
que não poderão ser praticamente aprovei t ados 
para nenhum fim. Os funccionarios incumbidos do 
alarma são responsaveis pela estricta observancia 
desta ins trucção. 

III MATERIAL DE PROPAG.'\:-.JDA PARA J. B. 
......... ... ............... . ........... .. 

IV LIMITAÇÃO 'DE DIVERTa:ME)JTOS 

A reinante penuria economica e as condições 
da situação polí t ica interna tensa torrt.am ab­
solutamente cabível recommendar insistentemente 
ás a ssociações. municipaes que r eduzam 0 mai~ 

possível os ball es e outros d ivertimentos. Antes 
empreguemos o tempo e os meios em realizar 
reuniões bem preparadas para propaganda e em 
ap;:rieiçoar technicamcnte a nossa organização. 

I .,.,. ................. -... .... ~ ............. ""''"'~""'"""""' 

" Não te compete dizeres ao ar­
tilhei ro que ponha sua artilharia aqui 
ou alli , mas onde queres que metta 
suas balas." 

Gen. Bleidorn 
.,.. ... ... ~ ... "'to;'"'"" ......... ~ ... .... 

........................ 
~· .......... """ 

"Como um raio que subito fende 
a nuvem, . assim deveis cahir sobre o 
inimigo surprehendido." 

Frederico o Grande 

"A vantagem. que um chefe 
suppõe alcançar pela sua continua in­
tervenção pessoal, em geral é apenas 
apparente. Com isso ... elle accresen­
ta em tal medida as tarefas de sua 
propria actividade, que vem a faltar­
lhe a capacidade dP desempenhai-as 
todas. 

Moltke 
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A re01odelacão 
O inspector do 1° g rupo de regiões militares sub­

mellteu-se á consideração do ministro da Guerra, o 
seguinte projecto de remodelação do ens ino mi­
litar: •• ! 

"A multiplicidade de institutos militares de e:J­

sino, regulamentares entre nós, consoante o decreto 
n. 5.532, de 31.12.28, não encontra justificativa, nem 
em razões de ordem economico-administrativa, nem 
nas de ordem technico-profissional. 

Ao contrario, tudo acOCJselha a reducção dv nu­
mero desses institutos, pelo agrupamento criterioso 
de alguns deites de modo a consti!uir cada grupo um 
centro de cultura -ou viveiro de profissionaes cujas 
missões futuras, sem emb· rgo a diversidade ou es­
pecialização dos seus serviços ou armas, devem ser 
desempenhadas em commum ':la mais est;-eita coope­
ração, quer nos quarteis ~neraes, quer nos varios es­
ta belecimentos ou corpos de tropa. 

Entre as vantagens dessa reu:~ião àos actuaes es­
tabelecimentos de ensino, em g rupos constituídos á 
luz do criterio da finalidade do emprego dos cOCJheci­
men tos p eites adquiridos, sobresáem as seguinte>· 

I - desenvolve a confratcrnidade militar, pela 
affeição formada entre os alum:10s de um mesmo 
g rupo, no labor diario, na convivcncia quot idiana e 
:-tos trabalhos em commum · 

II .- géra e fortalece ~ confiança reciproca, pelo 
conhec1mento pessoa~ e mutuo da competencia pro-­
fissional dos alumnos e da su1 dedicação ao estudo; 

l!I - torna facil a fixação c d iffusão da nossa 
doutrma de guerra, pela unidade de direcção imp res­
S1 em cada grupo e pelo ajustamento dos respectivos 
programmas de ensino · 

IV - rea liza ec~nomias, ·taes como: 
. a) - mc:Jor numero de proprios nacionaes uti­

hzados ; 
b) - diminuição do d ispendi-o com a conserva­

ção do~ . e~ificios occupados pelas e scolas, e com 
a acqu1s1çao c conservação do m aterial escolar; 

. c) - simplificação do mecanismo administrati V':>, 
POi s o de cada agrupa mento será sensivelm<nte egu1l 
ao de uma das actuaes escolas separadas que se agru-
~m; ' 

d d) - rcducção do numero dos offici:~es empre­
gad os act~al~cnte na adminis!ra ção e no profesS;:J­
ra 0 dos mstttutos militares de C':!Sino. 

T~do _aconselha, como se vê, a revisão da actua l 
orgal ntza~ao ~era! do ensino mil itar nv sentido de tor-
na -a mats stmples · ff' ' · · E . • ma1s c tciente e ma1s econo1mca, 
to xarrunando o conjunto dos varios es tabelecimen­
d s ;[.ue _0 nosso ensi:-to militar cvmorehende, segun­
a~tig~p~e 0 decreto n. 5.632, de 3l.XII.928, em seu 

1 d ' ~omos levados a concentrar as doze es-
~~sasseg:~~~~d.as á instrucção superior (item 3o) 

' 
E sc.:>la Mi litar E I M ' . 

Escola de A . - sco a de A viação d1tar -
lnstruc ão d Pcrfct~oame:-J('o das Armas - Centro d :! 
1't Sç . c Artdhari'l de Costa - Academia Mi-
l a r upen or e Inst'ltut Ge h' M'l't E o ograp tco .1' 1 1 ar. 

lA . sco~ Militar continuará com a sua missão 
a ctuadl, .IT~clusr':.e de preparar o fficiaes para o quadro 
de a mrmstraçélú c Para o de contadores . 

A organização do actual mec1'=1ismo administra­
tivo da escola. tem g raves inconvenientes cuj os cffei­
tos repercutem na administração propriamente dita e 

do ensino militar 
mesmo -:10 professorado, com pesado onus para a Fa­
zenda Publica. 

Rara mente a nomeação de um novo commandan­
te para a Escola Militar deixa de acar retar <'! dispo­
nibilidade de um ou mais professo res. cujas g radua­
ções são superiores á daquel le. E ' pois de t~'ua con­
ve:~iencia esco imar esse is tituto da causa des; • fre­
quente e g rave perturbação . Doutro lado é e1·id,ute 
a necessidade de collocar na superintendcnci;r da es­
cola, um chefe cuja cultura pedagogica seja ~ma 
garantia para a perfei ta coordena ção do ensm0. 
cujos assumptos devem cons t t uir os primord io~ de 
suas cogitações. Da hi a necessidade de conferrr a 
elevada d irecçã o da E scola a um pr ofessor ~ .de 
desonerai-o da par t e rel at iva á instrucção m1htar 
e á disciplina do corpo escolar. . . 

Dest1s ligeiras considerações surge a modr flca­
c;ão a ser i:1troduzida na disposição orga nica da Es­
cola. consistente em crear o cargo de commandante 
do corpo escola r subordinado, como é ob,·io, aJ di­
rector da escola ' cuj as funcções devem ser con fiadas 
a um ma rechal 'ou genera l de divisão, professor , dt: 
prefere7~cia 0 mais antigo da E scola_. . _ 

O corpo escolar deve 1ter a segumte composr ça~: 

Um lrtJ. de infantaria - Um esq. de c!lvatlana 
- Uma bateria de artilharia - U m pelotão de en­
genharia, composto d e uma secção de sapa~o:cs. 
uma secção de pnt:- e uma secção de transn:1ssoes. 

A E scola de Aviação M ilita.r, sem alte raçao, em 
principio, co:~scrvará a ligação actual regula.mentar 
com a Escola Mil~ta r. . 

A Escola de Aperfeiçoamento das Armas se~a. 
constituída pela fusão das actuaes E scola de A perfei­
çoamento de O fficiaes e E scola de Cavallaria, tendo 
por missão recompletar o ensino militar propriam~l­
te dito, mi::Jistrado na E scola Milita r e a fo~m.açao 
de off.iciaes capazes do exercício proficien~e de to­
das as funcções attribuidas nos corpos ?e tr:>pas 
aos officiaes combatentes, inclusive as pertmentcs ao 
coronel. 

Desta fusão, que abra:-~ge o S:entro de Instr~cção 
das Transmissões resulta rá cons1der wel ~conomra de 
pessoal de admi~istraçã·.:> e de empregados diversos. 

O Cen.lTo de In9trucção de A rtilha ria de Costa, 
sem alteração . 

A Academia Militar Super ior terá por missão a 
form•c;ão de o fficiaes destinados a constituírem os­
qua ~teis gc:~eraes, na paz e na guerra, ~m c~mo a\ls 
scrv1ços technicos de fa bricações : funcc10na~a sob a 
direcção de uma só administração, c será formada 
pela reunião das actuaes escolas de Estado Maior -
Inten.dencia - Applicação do Serviço de Saudc -:­
AppltcaçãJ do Serviço de Veteri:1aria e E ngenha:1a 
Militar . 

O d irector da Academia Militar Superior exerce­
rá a superintendencia de todos os trab1lhos da Aca­
demia c terá ascendencia disciplinar sobre todos os 
mil itares e civis em serviço no instituto, quer per~et­
<;am ao quadro administrat ivo, quer a-os corpos do­
cente c discente. 

Cada uml dessas escolas terá um director de es­
tudos c seus pro fessores proprios . 

A adopção da solução suggcr ida na fó rma desta 
Academia MiliJa•· Superior apresenta inquest i-:Y.lavcl­
mcntc -os inapreciaveis beneficios de torn• r uni forme 
o ensi:-ro mi li tar. de coordenar o trabalho clrs varias: 
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escolas, e de fazer convergir, para um mesmo objec­
tivo, os esforços, até agora espusos, empregack>s em 
pró! de maior e mais proveitoso rendimento do pre­
paro da officialidade do Exercito Naci.:>nal, para o 
desempenho das suas arduls f.uncções, quer na. paz, 
quer -:1a guerra. Além desses beneficios, adv1ndos 
da adopção da medida! ora em estudo, duas vanta­
gens merecem ser a pontadas, pela sua incon~~tavel 
valia. Uma dellas é a referente ao ambiente on';ffido 
da c reaçã-o da Aeademia. ~os moldes est~beleado~, 
J'ropicios ao desenvolvimento da confratermda~e nu·· 
litar; a outra é pe~tir.ente ao aspecto econom1co da 
questão, como veremos, a seguir . 

A Academia, de cuja creação ora se trata. bem 
poderá funccionar no edi fício da. aotu_al . Escola, de 
Estado Maior, fi cando ·por isso dispomve1~ as sedes 
das escolas de Applicação de Saude, Supenor de In-
tcndencia e de Engenharia Militar. . . _ 

São empregados ·presentemente na adnun1~tra<;él:o 
das escolas de cuj a fusão resultará a Acadenua MI­
litar Superior, 23 officiaes, sendo : 
Na Escola de E stado Maior ..... . · · · · · · · · 
Na de lA.pplicação de Saude .... . · · · · · · · · · · · 
Na de Intende:Jcia . . .. ..... ..... . .. · · · · · · · · · 

10 
4 
5 
4 Na de Engenharia Militar . ....... ·: · ·. · · · · · · 

e 37 funccionarios civis assim distnbwdos: 
25 Esc-ola de E stado Maior ..... . .. .. · · · · · · · · · · 

Escola de Saude .. . . ... . ......... . .. · · · · · · · · 4 
Escola de Intende:Jcia ... · .. .. .. .. : .... _. · .. · Es~ 
não estando incluídos ahi os funcc1onan os da 
cola de E nge:1haria . . 

uma d?.s imme­A reducção desse numero sera 
diatas consequencias da crel ção da projea:ada Aca-
demia M ilitar Superior. . . . 

Quant-o ao ensino da veterbaria, JUSto e consi-
derar a sem razão da ex istencia duma. esc?la se<;un­
üaria desse especialidade, pois os veterman os devem 
daria dessa especialidade, pois pelo h mesmo lro­
cesso adaptado para os medicas e P armaceu .~c~s, 
isto é submette::1do-se a um concurso de <:d~1ssao 
os veterinarios diplomados pelas escolas CIVIS of-
f . . ff' ·al.lzadas E ' pois aconselhavel, como ICiaeS O U O ·ICI · . _ 
medida economica e equitativa, a extmcçao d~ fun­

- d d E A S V tanto ma1s que cçao recruta ora a ' . . · ., . . . 
hoje em dia existe, subordinado ao Mm~steno da 
Agricultura um estabelecime:Jto de formaç~o ~e ve­
terina rios · · os respectivos diplomados poder~o mgrcs­
sar no Éxercito em condições analogas as que s~ 
observam ·para os medicas, e a E; :\. S .. V. tera 
para 05 veteri7larios militares funcçao _supcn~r: a na­
Iogas á da E. A. S. S. para ~s. med1cos m!lltar:s . 

O Instituto Geographico M1hta: sem ~ lteraça~. 
A par dessa remodelação orgamca da mstrucçao 

superior, faz falta um or~~o director e de coordena­
ção de todo 0 ensino m1htar, com comple~a ascen­
deo:lcia sobre todos elles. isro é,_ que supermt~':nda a 
instrucção primaria, a secunda n a e a . supenor . 

Será a Directoria Geral ~<? E~1smo, um dos 
grandes departamentos do Mm1,ster_10. da Guer:a, 
delle depende:1do direct~m~nte, con!htumdo pr~pna­
mente 1w~ orgão sabstllllhVo dOl 2 st~/;- secçao. da 
3n secção do Estado Maior do Exernto, /Jo ... tsso 
desmembrada deste, o que por s?a vez t rará reaes 
vantagens para o estudo dos vanos problemas cuja 
solução compete ao E. M. E. 

Na f6 rma das razões e á luz dos princ1p1os 
orientadores do estudo supra, encaminhar-se-ia a so­
lução da questão por um decreto, como o do segui~l­
tc proj ecto: 

Decr~to n• ... de ... de 1931. 
Remodela o Ensino .Mi:itar. 

O che fe do governo provisorio da Repub!ica dos 
E st ados Unindos do Brasil, considera-:1do que : 

a) - não se compadece com os interesses do 
Exercüo Nacional, nem com os da Fazenda P ubli­
ca, a actual excessiva multiplicidade de estabe/cci­
tllelztos militares de ensi11o, aggravada pela ine.xis­
leilcia de um orgão superior especialmente pr .!posto 
a entrel igal-<Js em systema ; 

b) - essa multiplicidadé, sem associação sensí­
vel, prej udica a e fficiencia dos es forço5, o rendi­
mento do trabalho; 

c) - é, portanto, aco:Jselhavel o agrupamento:> 
de varia s dos actuaes institutos militares de ensino, 
como propicio não s6 ao d esenvolvimento da sã e 
necessaria co:1fratemidade do Exercito, como á sys­
tema,tização e ao rendimento do traba:Jho; 

d) - além disso se logrará desobrigar a u nião 
de largos dispendios, como actualmente occo:rem 
com a utilização e conservação de e.xcessivo numero 
de proprios -:1acionaes, ora utilizados como sédes de 
institutos militares de ensino, ainda repercutindo a 
diminuição do numero dos actuaes estabelecimentos 
de e:1sino militar numa correspondente reducção não 
só do numero de officiaes em serviço nesses esta­
belecimentos, como tambem do de funccionarios 
civis; 

s) - é convenie11te subordinar a administraçã..; 
e o CliSi:lO dos institutos militares, neste mistér es­
pecializados, a um orgão superior. que tambem des­
obrigará o Estado :lllaior do Exercito d·Js encargos 
ora attribuidos á 2<> sub-secção da 3" secção; 

f) - é recomrnendavel escoimar o actual re­
gulamento da Escola Militar da causa determinante 
do afastarnent\> de varias professores, por força dos 
principias da hierarchia mil itar e é conv~i~nte se­
para o exercício do commando da Escola M1htar. sob 
o ponto de vista da sua administração e instrucção 
milita r propriamente dita, da funcção da direcção do 
ensino; 

Decreta: 

Artigo 1° - Fica creada uma Dir~tvria Ge~al 
do Ensino Militar, directamente subordinada ao mi­
nistro da Guerra, com a funcção de supe:'intender 
todo o ensino militar, isto é, a instrucção primaria, 
a secundaria e a superior; e são, em consequencia. 
supprimidas as correspondentes attribuições do Esta­
do Maior do Exercito . 

Artigo z• - Ficam reunidas em um só estabe­
lecimeo:llo, a Escola de Aperfe içoamento das Armas, 
os tres estabelecimentos, Escola de Aperfeiçoamento 
de Officiaes, Escola de Cavallaria e Centro de Ins­
trucção das Transmissões, discriminados pelo decre­
to numero 5.362, de 31-12-1928,1 em seu artigo }o, 
item 3•, letras c, d, f . 

Artigv Jo - Ficam reunidos em um s6 estabe­
l~mento, a A cadenúa Militar Superior, os cinco 
estabelecimentos, Escola de Engenharia Militar, Es­
cola <le Estado Maior, Escola de Intendencia, Es­
cola de Applicação do Serviço th S:~udt: c Esroln 
de Applicação oo Serviço ,•e ' "eterin<tri~. discr imi­
nados pelo mesmo citado dPC:reto. arttgo t•, item 3°, 
1etras h, i, j, k, l, se:-~do que nesta ultima. cessa a 
funcção de recrutamento de vetrrinarios, o qual pas-
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Sequestro de arntatnento fedéral 
):os cinco mezes decorridos apóz a trans • 

Iormação política de Outubro vem se processan• 

-<lo a desejada renormalização do Exercito, em 

marcha compatível com o revolvimento de todas 
as par tes do organismo, com a effervescencia 
dos espirito's e com as variadas naturezas d,e 
transformações collimadas. Póde-se dizer · que em 
mui tos centros de act ividade, já se retomou com­

pletamente o aspecto de normalidade que cara­
cterisa a s forças armadas inteiramente votadas, 
pelo t rabalho material e pelas cogitações intelle­
duaes aos misteres da profissão. 

Devemos confessar com ufania que seme· 
Jhante resultado é devido á noção clara que a 
.maioria dos officiaes das classes armadas possuem 
·dP suas responsabilidades e da fórrna de sua actua­
•ção na v ida do paiz. 

"Não aspi ramos a outra causa mais do qu~ 
a preseguir em nossa missão e v iver no ambiente 
restricto de nossas preoccupações profissionaes. 
P assada a refrega, urge retornar o velho cami­
nho, reconstituir o que foi abalado pela crise, vi­
giar cuidadosamente e persistir no antigo traba­
lho, para que a união de outr'ora e a fé recon­
fortad ora floresçam de novo em nossas fileiras" 
(Gen. Tasso Fragoso). 

Mas é indispensavel gue esse anseio de res­
tabelecimento da situaç'ã o e de trabalho não seja 
embaraçado por actos irrefl ectidos de elementos 
cxtranhos ás classes ou dos desviados da orienta­
ção acer tada. 

Dentre esses actos sobreleva em importan­
cia o sequestro mantido por algumas unidades da 

Federação sobre armamentos e mais materiaes 
da União e a rrecadados dos corpos que r eag iram 
aos ataques contra elles levados a effeito. 

Se a arrecadação se impoz dura nte o período 
de lucta como medida de segurança, de ordem e 
de conservação do materia l; uma vez restabeleci­
dda a paz, não mais se justifica semelhante re­
tenção. 

Trata de material, propr iedade da União d 
qua l se apropriaram indebitamente. 

A sua falta nos ct>rpos que delle se viram 
privados impede completamen te o t rabalho e, Cl 

que é mais seria, cria uma 's ituação desrnorali· 
zante para a tropa pelo sentimento da propria 

impotencia e pelo descón tentam ente que lhe 
causa a recusa do que é seu. 

A persistirem na idéa de ·reter e sse material, 

a s s it uações estadoaes darão a entender que o 
consideram corno preza de guerra, ges to profun.da­
mente infeliz e absurdo em face das proprias cir· 

cum stancias da lucta travada. 
Essa apr opriação de armas da União faz 

suppor arrogarem-se os E s tados incu lpados como 
vencedores das forças f ederaes ou, en tão, o di · 
reito de se precatarem retendo g rande parte dos 
meios de acção daquell;t. 

Nenhuma dessas razões póde hoje subsistir. 

D e um lado, todas as tropas, mesmo as que mais se 
oppuzeram ao surto revoluciona ria, se encontratft 
1:0mpletamente integradas ao Exercito, cuja "mis· 
são normal novamente se reaffirma com o factor 
insubstituivel para proporcionar o surto do novo 

reg imen. No momento actua l não se sonegam 
apenas as armas ao r egimento A mas s im ao 

proprio E xercito, de que esse corpo é parte inte­
grante e ass im sendo é natural que este in terprete 
como pouco gentil semelhante acto. 

Por outro lado, a precaução esboçada pela 
retenção significa tambem falta de confian ça f 

disciplina, elementos essenciaes na g rande obra 
de regeneração nacional, factores sem os quae> 
o poder centra l agirá no vacuo. 

A restituição do arma mento e materia l ás 
unidades prejudicadas consti tue, além de tudo, justa 
reparação ao acto vexatorio que soffrera m em seus 
brios de soldado. 

Ella se impõe, no mais cur to prazo, para que 
t1ão fique ma reado o prestigio e a honra do Exer­
cito, qualidades de que "depende o valor do con­
curso que elle póde prestar na sustentação do 
t~ovo regime, que ajudou a instituir .. .. . ......................... '"'~'"'~"""~ ... , .... 

sa a ter lagar por processo analvgo ao do rec.~uta­
mento ~os medicas militares . 

Artig~ . 4o - Fica aLterado o Regulamento da 
Escola M ilttar, por fórma que seu comrnando não 
dê l.:>ga~ ao afa~tarne:-tto de numerosos professores, 
por motivo de hterarchia, e que se crêe o comman­
do do cor!>? escolar, especialmente preposto á disci­
plina e a JDstrucção militar. 

Artigo S• - O ministro <la Guerra providen­
ciará sobre a designação do local em que hão de 

fuaccionar a Directoria Geral do Ensino, a Escola 
de Aperfeiçoamento das Armas, a Aca-demia Mili­
tar _Superior, aproveitamento. dos elementos dos res­
pectivos grupos de estabelectmentos, destino dos que 
f!carem <i isponivei~, e mais regulamentação pormeno­
nzada para <:umpnme:tto do presente decreto e exe­
cução das disposições ainda por cumprir do decre­
to n. 5.632, de 32-12-1928. 

(a) João de Deus M c1111a Barreto - General de 
Divisão. " 
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A Gerencia de "A D E"FESA NAcroNAL" incumbe-se da venda de livros militares, mediante con­
dições a combinar com os autores interessados. 

Facilitaremos aos nossos assignantes a obtenção de livros militares á venda nas livrarias do Rio 
de J aneiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2 000 para o registro e expediente . A quantia cor-respondente 
deverá ser remettida adiantadamente em vale postal. 

A Gerencia não se respons~bilisa pelos extravios no Correio. 


